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I 

o folk-lore 

Mais de setenta annos ha que appareceu pela 
primeira vez a palavra folk-bre, em um artigo do 
Athenaenm de T.ondres. Propunha-o W. Thoms, 
como expressão technica apropriada ao estudo 
das lendas, tradições e da literatura popular. 

A palavra teve a boa fortuna de se diíFundir 
igualmente pelos povos latinos cujas linguas não 
possuem a faculdade plastica de crear neologis- 
mos senão em condições raras. Em geral, recor- 

remos ao grego em taes casos e o termo demolo- 
gia seria o correspondente literal de folk-lore. O 

allemão seguiu a mesma corrente ingleza com os 
vocábulos Volkslehre e Volkskunde. 

Conhecemos a distincçao cstubelccida por li. 
Küliler o K. AVeinliold quo dd ao folk-lore uma 
arca mais restricta c limitada que o Vülkskimda 
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que abrange todo o estado do homem social, sem 
excluir certas feições physicas, a alimentação, o 
vestuário, os generos da vida, profissões, o direito, 
a religião, a linguagem, etc. 

A palavra folk-lore empregada no Aíhenaeum 
de 22 do Agosto de 1846 sob a assignatura do 
Ambrose Jlerton, pseudonymo do William John 
Thoms, ó usada principalmente no mundo com o 
sentido e equivalência de Traditions poimlaires, 
Tradizione popolare e Volksilherliefcrungen. Es- 
tas tradições constituem o material do Volkskunde 
que se preza de sciencia historico-comperativa. 

Entre nós, o vocábulo/oZ/.:-Zorô tanto se applica 
;l collecta de materiaes do estudo como ao proprio 
estudo methodico, da historia e da comparaçào. 

Folk-lore ou Volkslchre ou Volkskunde, significa 
mais ou menos a sciencia ou o saber popular. O 
estudo era necessitado pela existencia das histo- 
rias, contos de fadas, fabulas, apologos, supersti- 
ções, provérbios, poesia e mythos recolhidos da 
tradição oral. 

Uma vez ordenados estes documentos da lite- 
ratura popular nenhuma expressão conviria me- 
lhor que aquella. 

Muito antes de achada a denominação com- 
nium, era já o folk-lore uma sciencia histórica com 

os seus methodos proprios de pesquiza, rica de 
confrontos, parallelismos e de resultados compa- 
rativos, colhidos na tradição de todos os paires. 
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A existencia d'essa literatura não escripta ex- 
plica-se pelo encyclopedismo ingenito de todos 
os povos e pela sua psychologia collectiva Võl- 
kerpsychologié), base e antecedente da psychologia 
individual, 

Todos os povos, desde os mais incapazes, 
têm sciencia, arte e literatura, como têm direito 
ou religião. São coisas e funcções humanas, em 
qualquer gráo. 

Os rústicos, os camponios, os elementos hu- 
manos de qualquer gregario, tribu ou sociedade 
possuem em commum certas idóas e doutrinas 

elementares ácerca das coisas. Selvagens, barba- 
ros ou civilizados, homens, emfim, possuem uma 
alma collectiva onde repousam as próprias supersti- 
ções, crendices, as suas fôrmas d'arte ou de sciencia 
elementares que lhes dão a intuição do mundo, an- 
terior, preliminar e precedente ás creações pes- 
soaes mais tardias da sciencia abstracta ou da 
arte culta. 

Quem do povo inculto não é medico com as 
suas mèzinhas ? jurista com o seu bom senso leigo, 
engenheiro com a sua mecanica rudimentar, cal- 
culista com as mãos e os dedos ? astrologo, pagé, 
adivinho ou theologo ? 

N'csse encyclopedismo inculto, formado de 
pensamentos elementares, de emoção e de intelli- 
gencia, é que consiste a alma popular. 

Essa psychologia collectiva ou cthiiica, alma 
do grupo, alma da raça, 6 o fundo commum e a 
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camada primigenia que explica e define o cara- 
cter especial de cada povo, no seu triplice aspecto 

psychico, anthropologico e historico. 
A difFerença essencial entre o rústico e o civi- 

lizado, entre o letrado e o analphabeto é que as 
noções de um representam a camada de idéas 
ethnicas antigas e de repouso; as do outro a ca- 
mada nova instável que lhe foi acrescida pela cul- 
tura. 

A sciencia quantificou o encyclopedismo gros- 
seiro e rústico ; a poesia estylisou os versos po- 

pulares; a medicina originou-se da magia e das 

superstições; a astronomia da astrologia, etc. Em 
resumo, o progresso do espirito precisou e quan- 
tificou as noções ingênuas do povo. 

A differença entre incultos e letrados de hoje 
faz esquecer que essa distincção é eterna; a pró- 
pria palavra de empyricos que se dá aos ignoran- 
tes reconhece que são observadores, o que c me- 
lhor que serem theoristas. 

V 
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A psychologia ethnica 

De Lazarus e Steinthal até Wundt a doutrina 
da alma collectiva foi adquirindo força e intensi- 
dade crescentes, c hoje seria impossivel prescindir 
do seu concurso na explicação dos phenoinenos 
e das doutrinas sociaes. 

A liguagem, o direito, a moral, a religião, a 

literatura ou arte são phenomenos de co-existen- 
cia, de inspiração e de limitação reciproca entre 
os homens. Desde logo, todas estas formações so- 

ciaes começam, como continuam, sendo sempre 
productos mutuaes da alma collectiva e acabam 

por criar em todo o curso da cultura um funda- 
mento e um mbstraUim antigo tornado incon- 

sciente e instinctivo. 

E' o elemento mental conservador. 
Como, pois, fazer da psychologia um estudo do 

iiidividuo sem o do povo ou da sociedade? Esse 
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é O objediv Geist. Tudo que é do homem vem do 
seu lar, da família, da prole, do bando, — ambiento 
inesgotável donde se alimenta, base physica donde 
se desprende mais tarde a sua energia, sensibili- 
dade subtil e pessoal. 

Fazemos a introspecção da consciência sobre 
um espelho, como os astronomos com o telescopio, 
e cuidamos tocar directamente a realidade. O que 
é verdadeiro, porem, c o Volksgeist, o espirito so- 
cial, que nos dá a exegese de todas as coisas do 
espirito. 

O homem médio e commum vale apenas por 
esse perspirito que o rodeia e que lhe dá o nivel 
da sua energia pessoal. D'ahi a impossibilidade 
ha muito exemplificada de nascer um Beethoven 
ou um Darwin n'uma tribu selvagem. O gênio é 
uma virtualidade da cultura respectiva do seu 
povo e depende do nivel commum que ella alcan- 
çou pela formação da alma collectiva. 

Ora, estudar tradições, contos e' superstições 
populares é exactamente explorar o antigo nivel 
d'alma já sobreexcedido pela civilização. 

Os allemães, amigos de toda a erudição, esta- 
vam já preparados para essa concepção do Vol- 
ksgeist, não só pelos trabalhos da literatura popu- 
lar de Ilerder e da doutrina dos sagas, contos de 
Grinim, como pela corrente philosophica anterior. 

No primeiro numero do ZciUchrlft für 
kerpsy.-holofjie^ Liizarus c Strintlial ilciiiiiram a 
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doutrina sobre a reflexão de Herbart de que a 
psychologia até então era imperfeita por unilate- 
ral, por considerar a alma do individuo sem a da 
sociedade : (lUeibt die Psychologie immer einseitig, 
so lange ste den Menschen ah allein stehenã he- 
trachíet.) 

O homem isolado dos seus círculos compositos 
e crescentes — a familia, a cidade ou a tribu, e o 
seu povo^cmfim — é apenas um thema incompleto, 
insufficicnte c imperfeito. 

Era esta já a concepção de W. Humboldt, 
n'este passo v. g. em que compara as leis do indi- 
viduo ao do todo social a que elle pertence: 
« Aehnliche Gesetze muss es auch fiir eine ganze. 
Nation geben. Dic Nation ist ein Wesen so wohl, 
ais der Einzeliie ». 

Adolfo Bastian queria que em vez de — cu 
penso — se dissesse — pensam em mim — para indi- 
car a alma ethnica que nos domina e governa to- 
dos os nossos pensamentos. Era uma excellente 
illustração á formula cartesiana. A multidão de 
idéas externas ó que constituo o mundo da con- 
sciência. E nem a formula era de A. Bastian, mas 
uma expressão feliz de Lichtenberg acariciada e 
repetida pelos racionalistas. 

D'ahi a pesquiza do elementargedanke, das idéas 
matrizes e elementares que explicam por desdo- 
bramento todas as outras. 

Inversamente o Eu projectivo de O. Flügel ex- 
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plica a difFusão da personalidade além dos seus 
limites normaes, tecendo assim a trama e urdi- 
dura da vida moral do homem. Os psychologos 
demonstram a extensão projectiva do eu por meio 
de experiencias familiares; a sensação táctil, por 
exemplo, que nos parece existir na ponta da ben- 
gala ou na penna que encontra asperezas no papel 
— o que tudo difficilmente poderíamos referir n'a- 
quelles casos ao tacto dos dedos. O homem é 
assim rodeado por uma zona de projecção da sua 
própria personalidade. 

Não é aqui descabido lembrar a sensibilidade 
do proprietário quando ao longe vê saltar a cerca 
do seu sitio ou fazenda (é um ex. de von Ihering). 

O homem é, pois, um intermundio entre si 
proprio e o universo. 

Ambos os aspectos se completam, a psycholo- 
gia individual e ethnica, por differenciações e inte- 
grações successivas; massóapsychologiaethnica, 
bem se vô, interessa ao folklorisia. 

O folk lore não escolhe nenhum ramo de acti- 
vidade do espirito, mas o espirito todo nas suas 
fôrmas mais rudimentares. E seria impossível sys- 
tematizal-o sem o reconhecimento da Volkspsycho- 
logie, isto é, de uma psychologia ethnica que ex- 
plica a uniformidade e a fonte de radiação dos 
seus aspectos. 

Os trabalhos de A. Bastian, o famoso cthno- 
logo, sem embargo do estylo e exposição tão erri- 
çada de uma quasi ridicula pantosophia de pes- 
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simo mau gosto, encerram pensamentos profun- 
dos e observações de grande alcance. 

Veja-sp, entre outros, o ensaio de Jullus Ilap- 
l)el na revista de Lazarus (XVII, i) Ueher die 
Ihdsutung der vülkerinych. Arheiten A, Bastians. 

Assim por investigações ethnographicas ex- 
tensissimas processava elle, em suas innumeras 
viagens, os pensamentos primevos e mais origi- 
naes das tribus e das raças incultas, convencido 
de que a riqueza mental de cada uma d'ellas era 
por sl só um çabedal superior ao das mais altas 
individualidades humanas. Em varias de suas 
obras, manteve Bastian essa preoccupação cons- 
tante. P. exemplo na — Seelc indíschcr und 
hellen. Phílos. in devi Gespensíern modcrner Géis- 
terscherci — em que estuda a epidemia do espiri- 
tismo e da theosopliia de hoje como uma expan- 
são e penetração que vem de idéas selvagens pri- 
mitivas. Igual caracter tem o seu estudo ácerca 
do Budhhmo. A construcção e a posse de uma 
língua, por maior inopia de idéa e expressões que 
apresente, é já um producto e trabalho do espi- 
rito collectivo, sem parallelo nas criações do nosso 
tempo. 

Quando, pois, os folklorisias inglezes como 
Andew Lang, começaram a demolir os excessos 
das theorias philologicas que viam nas lendas e 
nos antigos mythos meras amplificações vocabu- 
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lares e a explicação d'ellas na apreciação dos phe- 
nomenos celestes e atmosphericos, ficou evidente 

que o verdadeiro caminho só se podia encontrar 
na psychologia primitiva e na anthropologia estu- 

dada em todas as raças selvagens, barbaras ou 
cultas. Ninguém nega em absoluto a moléstia verbal 
que contaminava pela etymologia de varias len- 
das, como a de Aphrodite, gerada da espuma 
(aphros). Ainda hoje esse influxo etymologico ex- 
plica algumas das creações populares e o erro de 
Max Müller foi a excessiva extensão dada ao 
phenomeno. 

A chamada escola anthropologica do folk-lore 

que por sua vez se entregou a excessos novos, 
explica-se pelo mesmo nivel já attingido pelos es- 
tudos sociaes. 

Os proprios eruditos allemães que haviam 

criado a Võlkerpsychologie praticavam a errônea 

doutrina dos mythos solares e meteoricos, e não 

percebiam o alcance da reforma e da renovação 

que haviam provocado. 

Hoje a theoria astronomica dos mythos de 

Max Müller, Gubernatis, Bréal, para só falar nos 

mais conhecidos entre nós e no occidente euro- 

peu, ficou reduzida a raros casos pouco significa- 

tivos. 

O folk-lore é, pois, uma pesquiza da psycholo- 

gia dos povos, das suas idóas e seus sentimentos 

communs, do seu inconsciente, feito o refeito se- 
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cularmente e que constitue a fonte viva donde 
sahem os gênios e as individualidades de escol. 
E' como a linguagem quotidiana e vulgar em 

confronto com a expressão altiloqua dos escripto- 
res e dos poetas. 



III 

A fabula da festa no céo (A) 

Os animaes são como deuses familiares para 
o homem primitivo. As primeiras historias são 
naturalmente historias de animaes, ou faònlas, 
como se disse depois. 

Que muito! se todos os selvagens, quasi to- 
dos, tinham o seu totem, se reputavam descenden- 
tes de um bicho; se os brasões dos seus avós se 
confundiam com o bestiario das suas paisagens 
nativas! 

Mas, para o nosso povo já de formação hete- 
rogenea, as historias complicam-se n'um tronco 
nascido de raizes alongadas. 

Quando estudamos as origens dos nossos con- 
tos ha logo uma primeira difficuldade a resolver 
e é a de pesquizar as suas fontes prováveis: o 
conto e europeu, africano ou indígena. E nem 
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sempre c coisa fácil acertar com a sua gencalo- 
gia histórica. 

A riqueza de materiaes comparativos ou a 
analogia de processos por toda a parte, sempre 
os mesmos, do espirito humano, pôde freqüente- 
mente embaraçar a argúcia dos estudiosos do 
olk-lore, 

E' comtudo interessante essa pesquiza, e va- 
mos exemplifical-a com uma pequenina historia 
Jjopular em todo o Brasil; a da festa no cco, Eis 
os seus topicos essenciaes, schematicamente: 

Ha uma/cíía no cio. E' a festa de Nossa He- 
rihora. A cila naturalmente só podem ir as aves 
de alto vôo. 

O jnhoty (ou o sapo) ousadamente declara que 
também irá á festa. Prometto dançar e pede ao 
compadre uruhú que levo o violSo. 

O caso era de esiiantar que um sapo voasse 
até o eóo. O sapo, porém, é do grandes recursos; 
vao il casa do compadre uruhú, esconde-se previa- 
mente no bojo do violão. E assim, com pasmo do 
todos, apparcce no céo. 

O uruhú descobre a perfidia e, na volta, des- 
peja-o pelos ares abaixo. •> 

Durante a quéda, o jahoiy exclama: 

I.co, Ico, léo! 
Se eu d'cs(a escapar, 
Nunca muis bodas (in céo! 

i 
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Deus, ou Nossa Senliora, einfirn, reconhece a 
devoção do jnboln, ajunta os fragmentos a quR fi- 
cara reduzido o niiscro animal e rcstitue-llio a vida. 

E' por isso que o jahufi/ tem o casco embrc- 
chado, feito de remendos. 

Ao espirito de mcdiocre sagacidade logo 
occorro que a fabula não é iiuligena. 

Seria a desmoralização e o descredito do/a- 
âo/j', que é no nosso folk-lorc, por excellencia, 
astuto e invencivel e corresponde á raposa dos 
contos-arvanos. 

E', pois, uma adaptação de origem européia, e 

tanto o c que o jaboly ou tartaruga, cm outras ver- 
sões muito correntes, foi substituído pelo sapo; o 
o sapo, inchado e coxo, e bambeante, muito mais 

tolo, e também se prestava á intenção etiologica 
do conto, que o a de explicar a deformidade do 
animal pela queda. 

Essa substituição das pessoas do drama não 

é rara. Vemol-a igualmente em outras historias 
populares, em que a tartaruga do velho continente 
passa a ser a rá ou o sapo nas adaptações na- 
cionaes. 

Por exemplo: a f.ibula africana do Angola 

ni mhaxa (o homem e a tartaruga), cm quo 
o animal condenmado á morto pede e Bupplica quo 
o n.uo matem pela agua e sim pelo fogo; oa seus 
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inimigos, stm pcrcebercm o avJil, resolvem afo- 
gar a tartaruga. O mesmo se conta do sapo no 
Brasil. Veja lleli Cliatelain, Folie Tales of An- 
gola, 153. 

Ainda na fabula do que tratamos diz o sapo, 
caindo dos ares: «Arreda-le, pedra, senão te arre- 
bento». Astucia tardia e sem proveito. 

A /i-sía no ccú ó dc si mesma pormcnor que 

também nos indica a redacção christã, inexplicá- 
vel entre indios, para quem o céo, o firmamento, 
não é morada dos deuses. 

Tudo parece, pois, assignalar a origem euro- 
péia da fabula, aliás conhecida, como vamos ver, 
cm innumeras variantes nos fabulistas clássicos, 

íiiitigos e modernos. 

Pesquizando estas origens, methodicamente, 
poderemos vir desde a Grécia ou desde a Índia 
ao extremo occidente, seguindo sempre o thema 

fundamental, que consiste, despojado dos seus 
enfeites rhetoricos, no seguinte apliorismq: 

Udí animal rasteiro não pôde soberba- 
mente ambicionar o vôo ou a extrema ele- 
vação .. . 

Moralidade; y] qtiéda é o castigo de 
ambiciosos taes. 

líscolheu-se a, tartaruga ou o sapo, porque são 
aiiimaes rojantes e mais symbolizam o apego 
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prudente ao solo. A outra personagem c a aguia, 
na região onde as ha, ou o gatiso ou antes dois 
tratisos (na Índia), ou o Jirnôã no Brasil, aves pos- 
santes capazes de suspender os répteis. 

OHtra razão ainda mais primitiva e fundamen- 
tal d'esta escolha foi a intenção eíio/ag-ica; {iorquc 
os folkloristas primitivos intentavam explicar as 
qualidades physicas e moraes dos seus actores, e 
era um meio de explanar, pela queda, a apparen- 
cia de mosaico da concha da tartaruga ou a de- 
formidade do sapo, ambos esmagados ou reduzi- 
dos a pedaços. 

A essa teleologia anatômica se segue a histo- 
ria moral que a completa: o kágado (jaboly) ou o 
vil sapo seriam no cco, ou nos ares, um assom- 
bro e uni cumulo de pretenção inepta. 

A expressão conto etiologico ó technica ciilru 
os folkloribt is; quer dizer, que o conto foi bugge- 
rido e inventado para explicar e ciar a razão do 
ser de uin aspecto, propriedade, caracter de qual- 
quer ente natural. Assim ha contos para explicar 
o pescoço longo' da girafa, o porquê da cauda dos 
macacos, ete. Um allcuiiío ffz uraa collectíinea 
muito curiosa d'c8ta espeeio: l)r. O. Dalinliardt — 
Coiito» pointlares da historia natural (Naturgos- 
chichtliehe Volksníiirchen). N'cEsa collecç3o iiao 
ha senito o material despido do qualquer critica 
ou eomparaçilo. Lá encontramos no il vol. n.° 54 
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Nossa Setihora e o jahoty (]\Iaria und die Schild- 
kriito) traduzido dc uma versão brasileira. 

Todas as noções de conveniência e de escolha 
das dramatis pcrsonae parecem adequadas o intui- 
tivas; o texto da fabula não poderia ser elabo- 
rado com melhores elementos. 

Seguil-o-emos na sua longa expansão desde o 
oriente ás nossas plagas. Se veio do oriente ou 
para lá migrou, c um problema archeologico e 

lingüístico. Limitamo-nos, sem inculcar a veraci- 
dade dos rumos, a notar a expansão do conto. 

A theoria de Benfey que adopta a fonte in- 
diana oppõe se apparentemente ao espirito e á 
unidade da imaginação que pode explicar, por 
simples polygenismo, a ubiquidade d'essas crea- 
Ções da phantasia. 

E' possível admittir sem contradição ambas 
as doutrinas. 



IV 

A festa no céo (B) 

Investiguemos a expansão d'esta fabula. 
Apparece ella no Panischatantra, E' uma mulher 

que conta a historia: 

í Era uma vez n'um charco uma tartarufja 
chamada Kamhugriva. 

« Tinha dois compadres, doh gansos, que por 
vezes vinham conversar á beira, da lagôa, o diziam 
historias do céo o das nuven?. Aqui (diz a tarta- 
ruga) pareço que vao seccar o charco, levae-mc u 

outro mais provido d'agua. 
« Foram os dois gansos buscar um pau o to- 

mando-o pelos extremos, disseram: 

« Agarra-te bem com os dentep, e niío abras a 
boca, nJto fales.» A tartaruga prometteu silencio; 
e hl foram elles pelos ares. 

« Pelas aldeias, quando as gentes começavam 
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a mostrar espanto por ver a tartaruga, tão alto, 
Kambugriva não pôde eonter-se. 

— ]\ra8 que admiração ó esta! disse ella, o, 
com dizel-o, despenhou-se dos ares e ficou redu- 
zida a postas. » 

E' o resumo da narrativa 13." do Panischatanim\ 
segundo Theodoro Benfey — Panlschatantra, 5 , 
Bilcher indischer Fabeln, II, pags. 90 91. 

Ha ainda uma referencia a esta fabula no Hi- 
lopadexa, que é já um aproveitamento posterior; 
vem na ed. portugueza de Dalgado (pag. 221), na 
ingleza de Wilkins (pag. 228), mas sem o conteúdo 
da historia. 

Na fabula indiana, que é uma narrativa já 
muito viva de pormenores, vemos em acção dois 
gansos que se servem de um pau ou basião. Logo 
se v6 que esta fonte oriental (e não Ksopo) foi a 
que serviu através da collecção persa e arabe de 

Bildpai (Pil-pai) á fabula conhecida de Lafontaine: 
l.a Tortiic et les dctix Canards (Livro X, fabula III), 
pois que ahi notamos os pormenores da fabulação 
do Pantschaianlra, a saber, a presença dos dois 

gansos (dcux canards) e a do bastão... 

.. .les oiseaux forgent uue machinc, 
Pour transportei- I.1 pòlcrinc. 

Dam Ia gueule, en Iravers, on lui passe im bâlon. 

Os fabularios, esopetes medievaes, de origem 
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arabe e persa, o CalUa e Dimna, que é o mesmo 
Pil-pai que se popularizou na Espanha arabe, fo- 
ram o filão donde o genial fabulista francez tirou 
a sua bella narrativa tão cheia de vigor, de mo- 
vimento e de graça. 

Este o rumo oriental, arabe, africano e espa- 
nhol que costeou a margem sul do mediterrâneo 
até penetrar no occidente europeu. 

Esopo, e aqui passamos a outra fonte dos fa- 
bularios modernos n'esta especie, nada trouxe de 
novo. A sua fabula é concisa e arida, é mais sin- 
gela nos seus meios de acção. 

Em vez de dois gansos e um bastão a sua ala- 
vanca é apenas a aguia, sufficiente para o prodí- 
gio mecânico de fazer voar uma tartaruga. 

Esse exemplo de singeleza de processos pa- 
rece confirmar a theoria de que as verdadeiras fa- 
bulas esopicas foram as fontes das indianas, ques- 
tão difficil de resolver, porque o Esopo que co- 
nhecemos e de uma redacção moderna, ao passo 
que o Pantschalantra remonta a alguns séculos 
além da era christã. 

Como quer que seja, Esopo diz apenas singe- 
lamente: 

XíÀoív/j vtat WíTo; 

« A tartaruga pedia á aguia que lhe ensinasse 
a voar. Esta lhe mostrava ser contra a natureza 
o que pedia; mas aquella insistia. Levando-a, pois, 



o FOLlv-LORE 25 

pelos aref, bem alto cleixou-a cair. A tartaruga 
caiu sobre um rochedo c licou despedaçada. 

A fabula mostra que os invejosos, não ouvindo 
08 prudentes, a si proprios se prejudicam.» 

Nada mais. Os imitadores de Esopo ou os que 
se abeberaram em outras fontes não se limitam a 
esse laconismo excessivo. 

]\ras todos os elementos essenciaes abi estão; 
a vontade indébita de voar, a etiologia do casco 
da tartaruga reduzido a mosaico, isto é, os dois 

aspectos, o físico e o moral, que explanam a in- 
venção. 

Outro fabulista grego da decadencia, Babrio, 
tem um texto mais ornado : a tartaruga prometto 
])edra8 preciosas á aguia por llie satisfazer a vai- 
dade, e como essas pedras são do mar Erythreo, 
l)arece ahi liaver uma indicação do qualquer fonte 
oriental. Nós possuimos um texto approximado de 
Babrio no fabulista latino Aviano, na sua segunda 
fabula: 

Pennntis avibiis quondam testudo loquuta est... 

O nosso hellenista ifario do Alencar assim tra- 
duziu, a pedido meu, o texto grego: 
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A TAIiTAUUGA E A AGUIA 

(Do texto grego de Babrio) 

Vendo-se em companhia 
De uns mergnlhões, gaivotas e cutraí mais 
Aves do agua, ou rapina, disse nm dia 
Uma bisonha tartaruga assim : 
« Ah! quem mo dúra que como estas taes (i) 

Também a mim 
Me houvessem feito alada! » 

Diiíse-lhe uma aguia acaso alli pousada: 
« O' tartaruga; dize, o que has de dar 
A quem levo te faça e eleve ao ar?> 
«Todos 03 bens do mar Vermelho dou.» 
< Pois cu te ensino >, e pondo-a rcsupina, 
l'rendeu-a As garras a ave de rapina 

E ás nuvens a elevou; 
I)'iilli, arremessando-a nnm penhasco. 

Fez-lhe em cacos o casco. 
E a tartaruga disse ao expirar: 

« Morro por culpa minha; 
Que precisão de nuvens e azas tinha 
Quem como eu era feita para andar 
No chào, pesadamente, devagar! > {'2) 

Aviano quasi sempre copia o grego Babrio, na 
substancia e poruicnorcs daa fabulae. 

A fonte greco-latina parece ter ahi estancado, 

Variantes: 
(1) Oxalá que como estes animaca. 
(!2) Sobre o chào, devagar. 
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pois os fabúlistas modernos que trataram o as- 
sumpto nada lhe devem e nem os conheceram. 

Ao contrario, vemos que o desenvolvimento 
da fonte indiana e oriental se encaminha com sin- 
gular coincidência de parallelismo na mesma di- 
recção que as tradições peninsulares trouxeram 
ao Brasil. 

EfFectivamente, como fez notar Th. Benfey (i), 
a fabula foi mais tarde remoçlelada sob a acção 

e influxo do budhismo, com um tom religioso de 
peregrinação das aves ás moradias celestes. i 

E esse thema é o que pôde explicar, a meu 
ver, o nosso remodelamento da Festa no céo com 
a presença de vários animaes. São no conto bu- 
dhista os kolika (especie de cucos) que voam com 
um ramo, numerosos, levando o seu principe d'el- 
les, e com um séquito de outros passaros. 

A nossa Festa no céo, em algumas versões de- 
dicada a Nossa Senhora, tem a mesma sumptuo- 
sidade e esse parallelismo talvez não seja fortuito. 

Como quer que seja, os nossos clássicos pa- 
rece não terem conhecido senão a fonte literaria 

de Esopo ou a de Phedro ou a anecdota de Eliano, 
que diz ter Eschylo morrido por lhe haver uma 
aguia despenhado na cabeça uma tartaruga. 

Dom Francisco IVfanoel no Apologos dialogaes, 
no capitulo dos Relogios falantes (pag. 32), recita a 

(1) Na op. ci(„ I parte, pag. 241. 
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fabula esopica quasi textualmente no* que tem de 
essencial. Seria fastidioso e sem fructo repetil-a 
aqui. 

O Padre Manoel Bernardes ao meu ver co- 
nhecia a fabula em uma das suas versões popula- 
res, pois n'estas occorre a reflexão do cagado: 

— & d'esta escapar, nunca mais òodas ao cêo, 

E c dito ficou proverbial. Na Nova Floresta de- 
para-se uma reflexão semelhante (tomo V, 137) 
attribuida a S. Francisco Xavier, em occasião de 
tormenta: 

— Se d'esta escapar, seja para outra viaior. 

E' bem a reflexão de um santo por opposição 
á dos pusillanimes e dos vaidosos. 

Podemos, pois, ainda que summariamente, le- 
vado o inquérito aos seus últimos termos, desde 
já estabelecer a filiação do thema esopico e in- 
diano no occidente: 
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Occidente 

I Esopo 

1. 
Babrio 

|- riieclro 
I 

Aviaiio 

Oriente 

11 rantschalantra 
(Kaccliapa JrítaTia) 

1 . 
Bildpai 

{Calíla a Dimna) 

J(irio do Capua 
{^Directoriim Vitae) 

Lafonlairie 
1 

Versão luso-brasileira 

A versão esopicu extiiigue-se ainda na época 
latina e antiga. 

A versão do Pantschatantra que vem a se vul- 
garizar na Espanha nos livros de exemplos Calila 
e no Dircclorinm VUac de J. de Capua, por influen- 
cia dos arabes, fornece o texto nacional. 

Supprimem-se aqui naturalmente as numerosas 
versões modernas que transmittiram ao occidente 
o contexto das fabulas por intermedio dos chama- 
dos Isopctcs e fabulistas do medievo e do renasci- 
mento. 

Na nossa fabula vimos as alterações e variantes 
introduzidas pela adaptação a novo meio (aguia — 
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tirubú.; jaboty e sapo) e pela influencia do chrislia- 
nismo (a maldição do unibâ por sua perversidade 
em algumas versões; e o scenario da festa no céo e 
a intervenção de Nossa ^Sí/i/^ra), Essas modifica- 
ções externas não destroem a substancia da fábula 
como a conhecemos no Pantschatantra ; c uma vida 
nova que lhe grangeou a sua extensissima mi- 
gração desde a índia até ás nossas plagas através 
da civilização e da cultura arabe e portugueza. 

Eis ahi a historia-da nossa popular fabula da 
Festa no Céo, que tanto excita a curiosidade das 
crianças. A alma collectiva humana, alongada de 
tantos séculos, ainda alenta as mesmas idóas 
eternas... 

— Vcjain-so as variantes cm Sylvio Kotncro 
(Contos), em Viriato Corroa {Era uma vez,..), 

no Folklure brésilicn de í^. Autia Ncry, lüá lltí), 
nas Lendus brasileiras dc Carnion Dolorcs (5Ü-G1) 
e cm Adolfo Coelho. 

— Na fahtilii do Phcdro fll n. (i) entra uma 
nova porsonagoni, Aquiht, Cornix et Tfiudo. A 
grallia c que dá perverso consi-lho ;i aguia. 



V 

As fabulas 

o que acabamos clc lèr é uma hisloria de (im- 
inacs, isto é, uma fabula csopica. Deve ser um cios 

Rcneros mais antigos da literatura popular, eco 
que mais freqüentemente se encontra em exemplos 

iiumerosos entre povos selvagens e barbaros. 
Quasi todo o vocabulario das gentes primiti- 

vas se formava de metaphoras tiradas da fauna, 
o ainda hoje representa considerável quinhão no 

léxico moderno. O apologo das pombas que se 
depara em Ilesiodo, o do rei das arvores na Bí- 
blia ou os fragmentos que restam do perdido 
texto de Esopo, são já especimens cultos, distan- 
tes das criações primitivas. 

Em verdade, o selvagem buscava a explicação 

ingênua dos seres que o cercavam, extranhos 
pela j)hysionomia, pelos aspectos anatomicos, ou 

pelos costumes o instinctos. Essas explicações 
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etiologicas, como acabamos de ver, constituem 
vasta literatura de imaginação. 

Cada especie, observados os seus instinctos, 
suggere uma historia. Na mesma especie, um ca- 
racter secundário, mas tocante, a côr por exem- 
plo, engendra motivos novos: o gato preto, por 
exemplo, ó fatidico. 

Para illustrar a extensão do influxo do animal 
sobro o vocabulario bastaria ler a Crêation niéta- 
phorique de Lazare Sainéan, ou das Tier ivi 
Spiegel der iSpracke de R. Kiegler ou a do Fr. 
IJrinkmann — SlwUen Hher den Geist dnr netieren 
iSprachen, Dariam idéa cabal do assumpto. 

— A questilo do Esopo não estil resolvida o 
nem se pôde aflirmar com muita segurança que 
fosse uma personalidade. Ilifzig, em seu commen- 
tario aos provérbios do Salomilo, conjectura o titulo 
de uma collecçnio do fabulas attribuido ao grando 
rei dos hebreus Mitchlô Esoh (= Ysoli) o é talvez 
esse Yíoh que passou il Oreeia personificado no 
Esopo clássico. No l livro dos Reis fala-se das 
arvores o dos animaes- nos Provérbios; Vade ad 
formicam, et disce ejits sapientiam (VI-()-8) o 
principalmente as qualidades características dos 
animaes no cap. XXX. 

A fábula do rei das arvores estil no L. dos 
Juizes (IX, 8 e seguintes) o outra na historia do 
rei Amazyah [Reis, lí, 14). A fabula lebraica pa- 
reço ser a mais antiga das que possuimos com do» 
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cuincntada chronología. Veja-sc o precioso ensaio 
do rabbino Dr. B. Konigsberger—iáns dem lieicli 
der altjiidischen Fabel — Z. f. VK. VI-Í40. 

— E' curioso notar que o apologo das pombas 
nos Trabalhos e os Dias de Ilesiodo passa pelo 
mais antigo da literatura grega ; igualmente, quanto 
eu sei, na literatura portugueza o mais antigo apo- 
logo, também das pombas, c o de oHgcin arabe c 
está na Collecção de Inéditos da Hist. port. 11, 
272. 

— Na mesma Coll. Iia a historia do Corvo, a 
raposa e o queijo, V, 171 c ó também a mais an- 
tiga versão portugueza litcraria d'essa fabula eso- 
l)icH. Muitas das fabulas sc encontram nos quinhen- 
listas Sá do Miranda (a raposa c o leão doente, 
etc.) c as da formitja, do astrologo o outras no 
Espelho de Casados, do ])r. Jorio de Barros (foi. 
III, 4 V., 20, 29 V.), etc. 

— Na historia da fábula esopica os francozes 
têm a primasia com a erudita Histoire de Ia fa- 
hh ésopíquB de Edólestand du Méril, e a colos- 
sal obra de Ilervieux — Les Jahulistcs latins 
('•884) ainda nSo excedida na sua especie. 

Entro as idéas elementares da especio humana 
estii o quo so chamou o Totem na ethnologia. O <í.- 
tem ó, para as tribus primitivas, o objeeto ou api- 
inal sagrado. O selvagem crê se dcscendento do 
8CU Totem que ó o seu primeiro Deus, informe o 
grosseiro. Para os chippways, era o cUo selvagem ; 
para os Bassutos da África meridional c o croco- 

3 
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dilo, que nàü ousam sequer olluir. Para s-arias 
trH)U8 do Brasil, o urubu, o papagaio, o jaboty são 
totems. O f^rande talem ancestral dos Jiacairís ó a 

on(;a pintada; para os parecis, c o morcego; para 
os gaicurús, o gavião cavacará; para os tupíá ó o 
trovão tupan (cf. a lenda de Diogo Alvares). Ea- 
tre 03 inytlios gregos Zeus transformado cm touro 
parece conciliar talvez a divindade iraxima com 
uni totem das raças pre-hellenicas. 

Varrão e Plínio falam dos homens-serpenies da 

Afrija que distinguiam os lilhos bastardos do3 le- 
gítimos, sujeitando-os a serem mordidos por uma 
cobra. 

Frazer defino extensivamente o totem: animal 

ou cois'X que o selvagem considera sagrada. 
O totem é o brasão primevo. Berne, a capital 

suissa, venera o urso {Diir) que a esculptura con- 
sagrou toniando-o a tradição. Assim, Roma vene- 
rava a loha (no Oapitolio) que amamentara Komulo 
c Remo, segundo a antiga Sa(ja e por isso o lobo 
fazia emmudecer (/n;«<s infahula) superstição ainda 
viva em seus vestigios nas linguas modernas (1) 

O ritual da Tragédia vinha de Baccho o do bode 
(tragos) o em geral todos os rituaes que se tradu- 

zem cm danças sagradas designadas por nomes do 
animaes familiares (2). 

(1) Veja a respcilo da expressão, classica, Frases feitut 
do auctor, I, 32. | 

(2) No Brasil dança do iirirí, do mrwú, etc. Veja adianto 
o capitulo sobre danças sob o titulo Cururii, 

» 



o FOLK-LORE 35 

E' provável que na evolução geral d'e8ses pcn- 
Bamentos elementares se observe a seguinte ordem : 
o homem venera o animal c acaba por uma theo- 
phagia, como symbolicamentc fazem os Christàos, 
cspt^rando da manducaçíío dos seus deuses presti- 

gio e accrescimo de força ou de virtude. 
Totem ó uma expressão tomada á trlbu ame- 

ricana dos chippeways {Votem com as variantes 
do-dem, do-daim). 

Algumas tribus, por ex., os Aruaks do Guya- 
na, julgam descender de uma linlia feminina, sem 
pães varões (llartland — The Science of Fairij 

Tales, 321), A identidado do homem c dus cousas 
o animaes na imaginação primitiva, explica as his- 

torias ingênuas, as fabulas, mctamorplioses da lite- 

ratura popular. 



VI 

Metamorphose. Lycanthropia 

A identidade e confusão primitiva das cou- 
sas e do homem, expressa pelo totem, tornava fá- 
ceis e naturaes as metamorphoses e mut.ições 
de que estão cheias todas as historias, lendas, sa- 
gas e fabulas primitivas. O pan-animismo da na- 
tureza n;lo distingue os seres, nem os classifica, 
nem os comprehende senão como inteiramente hu- 
manos. A lua, o sol, a folha, a ave, a montanha 
ou a pedra, tudo é humano. Se um rochedo acaso 
afFecta qualquer parecença com outro ser, logo 
surge uma historia etiologica que nos explica a 
metamorphose. 

D'essas mutaçOes que passaram depois á poe- 
sia e á ficção, algumas ficaram como superstiçfSes 
resistentes, tenazes e refractarias á morte. 

Tal c o caso do liibishoman, da transformação 
do homem em lobo, que se funda realmente n'um 
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estado de loucura melancholica e religiosa, caso 
pathologico bem averiguado desde os médicos 
antigos. A lycaníhropia ou a cynanihropia é fre- 
qüentemente confessada pelos proprios doentes 
como uma possessão pelos demonios. No Brasil 
certas victimas do amarellào, quando esgotadas de 
anemia, são havidas por lubishomens. Uivam, la- 
dram, e amam as excursões nocturnas fóra de 
horas. Tal é o caso da legenda arcadica de Lycaoti 
entre os gregos. 

Na índia, desde os Vedas, ha a moléstia men- 
tal dos homens- tigres, homens-cobras, convictos da 

própria metamorphose. 
O lycanthropo acredita que vira a pelle para 

dentro e a parte interna para fóra, ficando ora ho- 
mem, ora lobo, e por isso entre os latinos lhe 
chamavam versipellio {gui interdum lupus, interdum 
homo), por essa inversão do tegumento. 

O lubishomem começa a tremer, a ganir c a 
ladrar, no momento da transformação, com aquelle 
ar extranho e horrido do Dr. Jekill, o homem du- 
plo, do terrivel conto de Stephenson. Também 

Sachetti, n'uma das suas Novelle, 122, escreve: 
h como io sono per diventar lupo, io comincio a sbadi- 

gliare e a tremer forie. 

Este caso de metamorphose foi talvez o único 
lue, pelo seu fundamento pathologico, escapou á 

incredulidade. O povo acredita ainda nos que vi- 
lubishomem, durante a noite. 
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— Veja-se em Roscher a fabula do destino da 
filha de Pandareo raptada para o serviço das Fú- 
rias (Mijth, Lexikon), Em Benfey, Paíitschatantrn, 
I, 123, 2Õ3, 200. Varro opicd S. An;ostinlio, Ci- 
dade de Deus, XVIII, 17; Piinio, Ilist. natural, 
sem falar em Polybio, Pausanias o muitos outros. 

— Os médicos antigos achavam n'essa mnta- 
morphose um influxo das almas inquietas do reino 
infernal do Plutilío, o, segundo Marcello Sidetc, a 

lycanthropia era freqüente na festa dos mortos, 
isto é, no mez de fevereiro, tcv «sJiGryjaptov 

Leia-se a noticia critica nos Kleine Scrifím 
de Erwin Kohdn, II, 21ü-2'23, 

0 



VII 

Jogos do folk-lore infantil 

E' incomparavel a riqueza doinfantil; 
os jogos, as rondas, as canções, as adivinhas, as 

parlondas,.. 
NS,o ha nada mais curioso c agradavel que fa- 

zer-lhe a historia, cotejar-lhe os parallelisinos na 
migração d'esses ingênuos entretenimentos atra- 
vés de terras distantes e diversas. As suas va- 

riantes são numerosas, pittorescas; e ainda as mais 

disparatadas e infiéis traem e denunciam uma fonte 
commum e longínqua. São mensagens e recados 
de raça a raça, de povo a povo, de século a sé- 

culo, sem sair da perenne onda infantil que os 
lova a ignorados destinos. 

Ha um labyrintho de difficuldades e compli- 
cações que é preciso com argúcia desdar e sim- 
plificar, reduzindo-as ás suas feições primitivas. 

Imagine-se que, quasi todas, estas creações 
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infantis se arraigam em tradições remotissimas, 
ás vezes prehistoricas. As crianças sempre fizeram 
o que viam fazer as pessoas grandes e os jogos 
infantis silo freqüentemente a simulação de actos 
de cultos, ritos e cerimonias antigas estylisadas 
e perpetuadas pelo rythmo. 

Alguns são fingimentos de guerra, de apostas, 
de arremesso de dardos ou da malha, entre rapa- 
zes; outros revelam as cerimonias de casamentos, 
ou, como no uso das bonecas, os primeiros surtos 
do instincto da maternidade, ou ainda os factos 
da agricultura. Todos esses actos elementares 
apparecem como incertos debuxos da actividade 
infantil e reduzidos risonhamente a uma especie 
de desporto. 

A archeologia e a historia demonstram aliás 
a antigüidade d'estes jogos. D'elles fala Homero 
na Odysséa. O strombos dos gregos e o turbo dos 
romanos é o mesmo jogo do pião das crianças de 
hoje, e data pelo menos da prehistoria da civili- 
zação, edade mycenaica ou pelasgica, pois figu- 
ram os piões de argilla primitivos na collecção de 
Schliemann. Em tumulos de crianças do IV século 
antes de Christo, na Grécia, foram sempre acha- 
das bonecas sob forma humana ou de um passaro ; 
também as acharam no Perú do tempo dos Incas 
os anthropologistas Reiss e Stübel. Seria, pois, 
inútil aqui dissertar sobre este ponto (i). 

(') Vralle h'imlers]iklzeu(j, de El. Lrinko em Z. f. Tu/- 
kslivníic V, 18.3. 
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A approximação dos jogos mfantis, que nos pa- 
recem sem significado, aos actos da vida primeva, 
longe de ser uma explicação ou hypothese pedan- 
tesca, ao contrario é a mais fácil e a mais simples 
de todas^e a que mais se adeqúa ás leis da pró- 
pria imaginação, que consiste sempre em apro- 
priar os elementos da realidade. Um dos assum- 
ptos constantes d'esses brinquedos são de inte- 
resse culinário, thema principal na imaginação in- 
fantil. E, sem duvida, a esta ordem pertencem as 
parlendas dos èolos, do forno de Bento frade, e va- 
rias outras, entre as quaes o Vintém queimado ou o 
Villão do Cabo, de que vamos estudar apenas as 
pittorescas variantes brasileiras. 

Estas variantes são curiosas sob o aspecto das 
deturpações da linguagem popular e só o estudo 
comparativo extensivo ás linguas, europeias pode 
reslituir as fôrmas primitivas. 

O forno do Bento frade ó uma liistorla áparte. 
Ua pãesinlios queimados lembram oa do jogo 

infantil inglez: 
Your Lannocks are hurning and ready for tnr- 

}iing, como diz uma das personagens. 
Outro dialogo entre uma senhora o salteadores 

(jue a insidiam lembra o do V. do (^abo: 
Ladij: 
íloiD mnny pounds will set me free 9 
Itohhers : 
Twcniy pounds loill set yoxt, free. 
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A analogia aqui é apena? do rytlimo. (Mother 
^ Goose's Book of Nursery Ilhymep, 108). 

O Villào do Caho, cie que vamos tratar, ó de 
mais considerável importancia entre os desportos 
infantis da nossa tradição. 



VIII 

o Vilião do Cabo 

o jogo do Vilião do Cabo foi entre nós anal}'- 
saclo pela primeira vez por Alberto de Faria. Este 
folklorísia não é um mero collector, como quasi 
todos os nossos; é um dos rarissimos que, dotado 
de vasta erudição literaria e familiarizado com os 

methodos de moderna investigação, sempre sabe 
dizer coisas novas e aproveitáveis. 

D'elle c a seguinte contribuição, que tomamos 
como ponto de partida n'este ensaio: 

« U rn dos nossos mais curiosos entretenimentos 
iufíintis ü o jogo do Vintém queimado, que subsisto 
no reino portuguez e possessões com diffoventes 

nomes: jogo do queimado o Vilião do Caho, esto 
imtigo, porquanto appareco nas Cartas de Dom 

Francisco ]\[anocl (1). 

(1) Ueferc-se ao seguinte topieo das Varias familiara, 
: < Ji me começou a danar este Vilião do Caho.» 
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« Nilo llie conhecemos a parlenda lusitana (1), 
ignorando se perdura ou nilo. 

ó a vcrHÜo de Campina'*, S. Paulo: 

— Vintém queimado! 
~ Quem qneitnou? 
— Pilíío do Carmo (Villão do Cabo). 
— Quer que se prenda ? 
— Prendido vá, 

Piisia, passa c.ivallciro, 
Pela porta do carneiro ! 

— Tem uma corda 
P'ra me emprestar? 
— Tenho ; mas catá auja. 
T— Üü (jue ? 
— l)c cuspe de galllnha. 
— Vamos experimentar... 
— Vamos! 

a Finda a primeira téric dc perguntas o res- 
postas, effecluadas por dons rapazes que constituem 
os extremos dc uma cadeia d'clle8, de mitos dadas, 
j)assam todos sob os braços em arco dos de uma 
ponta (a porta do carneiro); acabada a segunda 

(1) Perdura, sim, e ainda sob a forma que 6 util conservar, 
pois representa o inicio do dialogo : 

— Villão do Cabo ! 
— Senhor meu ! 
— Quantos pães na arca ? 
— Vinte o um queimados, etc. 
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arrebenta-se a cadeia (a corda) pela queda geral, 
a um forte cmpuxiío. seguida, aquelles deus 
rapazes demarcam no solo o Inferno, o Purgatorio 
e o Céo, e um iica com a mão direita erguida o 
espalmada, para que os restantes, pulando á vez, 
batam nella com as respectivas cabeças; os que 
isto conseguem vão para o céo, os que o não con- 
seguem vão para o purgatorio ou para o inferno, 
conformo o pulo realizado. Aos que vão para o 
inferno gritam os companheiros atroadôramente: 

Cousa ruim, tcm-tcm 
l''ra ganhar viutcm! 

« Suppomos que o nome villão do cabo provi- 
ria do tratamento a um dos rapazes dos extremos 
da cadeia (na llespanha, frei João das Cadeinhas). 
O nome vintém queimado é, sem duvida, corru- 

ptela do í veinte y un qucmados », como se vê na 
parlenda castelhana da tradição quinhentista (Th. 
l^raga. O Povo porlugiiez) ; 

(t Ah, fiey Juau de Ias Cadonctas ! 
— Quo mandais, senor V 
— Quantos panes hay en hi arca V 
— l'einte ij un qucmados. 
— Quien los quemó? 
— Eso ladron que está cabe vos. 
— I'ucs, paso laa penas que nuuca pasn. 
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Com 08 que iam para o inferno travava se, 
depois, esto eurto dialogo : 

«Eu que cstáâ, eompaueroV 
— Eii pcnaa, 
— Pueu, sácotü dcllôs. » 

Este frajjmento de Alberto de Faria data de 
1907, publicado na imprensa {Ga::ela de Noticias, 
do Rio). Creio que ainda voltou ao assumpto. 
Também supponho que do mesmo objecto se 
occupou o Dr. Silvio de Almeida, mas não tenho 

á mão os seus escriptos avulsos. Vejam-se toda- 
via os dois artigos do mesmo Silvio e de Alberto 
de Faria no Almanaque Ganiier do 1909 (pags. 
232 e 235), que tratam desta e outras especies, e 
sâo ambos interessantes. 

Registraram ainda este jogo infantil Alexina 

de Magalhães e Figueiredo Pimentel cm livros 
que trazem o titulo de Brinquedos, expressão pre- 
ferida a jogos, no Brasil. A versão do Villão do 
Cabo em Figueiredo Pimentel {Os meus brinquedos, 

pag. 52) intitula-se Padeiro l padeiro I palavras que 
iniciam o jogo na variante carioca. 

— Padeiro ! padeiro ! 

— Senhor, mou amo ! 

— Quantos pães queimou por dia? 
— Vinte e um queimados, etc. 

Os meus brinquedos, pays. 53-54. 
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Já no estudo de Alberto de Faria se explica 
como na versão paulistana vinte e 7an (pães) se 

transformou em vintém e assim gera o disparate 
do vintém queimado que, sem o material compara- 

tivo da variante castelhana, seria incomprehensivel. 

Sobre essa especie ainda ha muito que refle- 
ctir e estudar. 

Uma variante alemtejana diz: 

— Sór Fernão Queimado / 

Quantos pães tem na arca ? 
— Vinte c um queimados. 

— Quem n'os queimou } 
— O diabo que aqui passou. 

Está quasi pelos mesmos termos na nova edi- 

ampliada do Cancioneiro popular portuj^uez de 
■lli- Braga (II, 556 — edição de 1913). No Povo 

português (I, 317-319) ha outras versões interessan- 
a da Andaluzia: 

— Compadre ajo! 
— Qué manda mi amo? 

— Cuantos panecitos hay en er tejáo? 

6 a versão catalã colhida por Maspons e Labros 
"OS Jochs infantiles: 

— Mossem Joani de Ias Abadessas! 

— Que mana mi senyó ? 
— Quantas fullas hi ha al arbe? 

— Trinta mil y un.,. 
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Esta variante já é uma adaptação; em vez de 
pãesinhos inquire-se das folhas da arvore. Registra- 
das nos Cantos pop. esp. I de Rodrigues Marin e 
em Th. Braga, op. cit. 

São estes os primeiros documentos do nosso 
thema. Resta, pois, comparal-os e estudal-os em 
seus traços differenciaes. 

E' um excurso pittoresco. 
Iremos vêr como as variantes brasileiras, nu- 

merosas de norte a sul, todas se explicam por 
etymologia popular. 



IX 

Variantes brasileiras 

Desde logo assentemos que a expressão vhüc 
e um pães nada tem de arbitraria como poderá, 

primeiro exame, parecer. Vi7ile e um pães é 
uma conta precisa e definida, é o que se chama 
uma dala de pães, e provavelmente representa 
uma antiga contribuição, imposto ou taxa já obso- 
leta. Em qualquer caso, uma data de pães são vinte 

c um d'elles. 

Passemos ás versões brasileiras. 
Um folklorisla do Norte, o Dr. Júlio C. Mon- 

•^ciro, recolheu a seguinte e curiosa variante d'a- 
Ruclle jogo infantil nas regiões aridas do nordeste 

brasileiro. 
A sua singularidade começa logo pelo titulo; 

^^0 Io tinha de cabra, 
Não faço previamente inteira descripção d'esse 

brinquedo infantil, por me parecer escusada, tão 
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conhecido é ellc. Os rapazes que o jogam reu- 
iiein-se em cadeia, travando-se por mãos e bra- 
ços; os que occupam os extremos mantêm o dia- 
logo. que principia pelas palavras que denominam 
essa diversão. 

Eil a, a variante cearense, segundo o texto 
communicado: 

nOLOTINII.\ DE CABRA 

{Dialogo): 

— BoloHnha de cabra f ! 

— Senhor, meu amo I 
— Quantos pausinhos queimou hoje? 
— Vitile e um contados. 
— Qual foi este ? (quem o contou) 
— Foi o barriga de soro azedo (ou foi aquella 

besta ou qualquer insulto equivalente, e é o que 

se costuma dizer por apostrophe). 
«Em seguida, ao dizerem baixinho as crian- 

ças umas ás outras — Ld vem a morte í — ouve-se 
a detonação de um tiro—puhm / e após caem to- 
das no chão. 

«Ha ainda alguma coisa mais» (diz o commu- 
nicante com certo laconismo que nada me deixa 
subentender). 

Ajuntarei que esse jogo infantil ainda no 
Ceará é denominado Bolão de cabra, variante 
digna de registro, porque Bolão se avizinha do 
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outro titulo de Villão por que é conhecido no sul 
do paiz. 

Do norfe para o sul, encontramos, pois, as de- 
nominações bem suggestivas — bolão de cabra 
(Ceará), Pilão do Carmo (Centro), Villão do Cabo 
(Bahia) — que ofFerecem grande difficuldade desde 
que se não tenha horror ás etymologias populares 
e se n5,o esteja amarrado ás teias de aranha da 

phonetica. 
Effectivamente Villão do Cabo facilmente se al- 

teraria em Bolão de Cabra e esta por analogia de 
sentido em Boloiinha de Cabra. 

Outra razão ainda ajudava essa transformação 
popular, é que este jogo, na peninsula, como já o 
diziam Bluteau e D. Francisco Manoel nas suas 
Car/as, era e é ainda chamado de /iia7i de Ias Ca- 
dcnetas. 

Cadência c a cadeia de lavor, e trancelim; e 

precisamente n'este brinquedo os rapazes se en- 
trecruzam os braços em trança. 

Em Portugal, o povo por zombaria transfor- 
mou aquella expressão em da caganeta, como 
se prova com o modismo colhido pelo autor das 

^'•''ífermidades da lingua de Payva (pag. 132) desde 
o século XVIII. 

Ora, caganeta ou caganita designa particular- 
mente o excremento da cabra. 

E ahi está, no vocábulo, segundo creio, a 
razão que faz predominar no extremo norte o ti- 
tulo de Bolào e boloiinha de cabra para um jogo 
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que primitivamente se havia de chamar Villão do 
Cabo ou Jam da Caganeta, conforme as versões que 
se teriam de encontrar até que se reduziram a 
uma única denominação. 

A outra variante do titulo — Pilão do Carmo — 
parece ser a mesma Villão do Cabo, -de origem 
portugueza. E' possível que villão fosse substi- 
tuído por peão, pois que se eqüivalem quanto ao 
sentido; e que peão ou //ííí» julgado corruptela dia- 
lectal se recompuzesse em pilão. 

Como quer que seja, podemos estabelecer a 
filiação d'esses vocábulos pela seguinte arvore: 

Vii.i.Ão DO Caiio 

Peão do Carmo 
Pião do Carmo 

I 
Pilão do Carmo 

J0:50 DAS CADENETAS 
iJajn da caganeta) 

\ 
Bolão de cabra 

I 
Bolotinha de cabra 

Resta agora explicar a duplicidade e sentido 

dos dois nomes do mesmo jogo. 
O primeiro— Villão do Cabo—bem se vê nas- 

ceu de um recurso commum tanto á literatura 

popular como á erudita, de denominar qualquer 
especie pelas primeiras palavras que occorrem. 
E o jogo começa: 

— Villão do Caboft—(ou — bolotinha de cabra fl) 
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que é uma chamada ou invocação feita ao rapaz 
que occupa a extrema da cadeia. 

Na variante espanhola diz-se—fray JuanI — 
e na portugueza— Villão! e diz-se do cabo, isto é, 
do extremo, e tanto se deve assim entender que 
outra variante portugueza colhida por Adolfo 
Coelho (nos Jogos infantis, pag. 54) consigna a ex- 
pressão : 

— Senhor de cima! 
— Senhor meu! 
— Quantos pães tem na arca? 

e assim inicia o dialogo. O senhor de cima c o do 

cabo, evidentemente. 

Ao passo, pois, que as nossas variantes come- 
çam pelo primeiro verso do dialogo, apenas a es- 

panhola conserva o titulo Juan de Ias Cadências, 

transparente nos resquícios já alterados da va- 
riante cearense (caganetas, ou boloiinhas de cabra). 

NHo me cabo aqui registrar as variantes innu- 
meras, peninsulares e italianas, d'e8te jogo infan- 

til, que estou analysando apenas sol) os seus as- 
pectos lingüísticos, que me parecem os mais inte- 

ressantes e curiosos. 

Comtudo algumas versões sicilianas que se 
deparam em G. ritré (1) mostram pela engenhosa 

(l) Giuocchi fanciulkfchi, pags. 241-244. 
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combinação da cadeia de rapazes que aquele ti- 
tulo de Vdlào do Cabo não é fortuito, nem do 
pura imaginação. 

No jogo italiano correspondente o chamado A 
iila tila, o rapaz que inicia o dialogo é o capo di 
jila: 

— Tila, tila... 
— Mezza cana di tila. 
— A quanti mi Ia pagati? 
— A tri tari o mezzu. 
— Non vi Ia pozzu dari. 
Chi voliti sonatu: 
Lu violtnn o Ia grancasciaV 

Cabs, pois, ao rapaz do outro extremo respon- 
der violinii! ou graiicascia ! (violino, ou bombo) 
conforme o prefere. 

E' certo, pois, que o segundo extremo é o vio- 
linu di capo ou o violão (viola) do cabo, das va- 
riantes portuguczas, transformado em Villão do 
Cabo. 

A aftinidade é meramente verbal, mas quasi 
todas as criações tradicionaes devem suas formas 
a verdadeiros cquivocos o trocadilhos de palavras. 

Só a essencia escapa a essas erosões c meta- 
morphoses da linguagem. 

Naturalmente obliterou-se a idéa de viola ou 
violão, porque o jogo se fundiu com a outra va- 
riante dos pães. 
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— Quantu i)ani. cc'é Fupra Ia banca? 
— Un pani e mezzu (1). 

Quando o violão do cabo responde que prefere 
o bombo (grane iscia), entào o capo dí fila sae 
batendo e clamando biohm! buhm! Ora, quem não 
vc aqui a ficção da variante cearense do troar de 
um tiro imhm! que prostra os rapazes foliões? 
Vc-se ato onde vai o jtatus voeis n'essa8 ingênuas 
intrigas. 

Nada mais curioso nem mais enredado que 
esse labyrintho de versões varias entretecidas, 
umas por dentro de outras, que é tão difficil 
quanto é agradavel desdar e reduzir aos fios que 
as compõem. 

E' esse talvez o único prazer e prêmio que se 
tem ao estudal-as. 

As palavras em sua migração alteram-se o 
provocam, como symbolos novos, novas invenções 
e novas variantes da imaginativa. O epilogo mu- 
sical 6n/im! do zabumba provoca a historia de 
tiros, de ladrões e de cordas ou do inferno. A 
imaginação procede aqui como nos sonhos, por 
um leve estimulo que se engrandece em historia. 
E' aliás conhecida a theoria que faz derivar as 

(I) Pitri! — id. 2-13. Todas sis versões são sicili.nua3, 
dc dillbreiitcs logarcs. 
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historias encantadas de antigas suggestões do 
pesadelo sobre gentes incultas e primitivas (i). 

O estado ultimo de qualquer especie folklorica 
é sempre representado por uma versão que pre- 
valece sobre outras varias que ficam esquecidas, 
mas que se denunciam em uma ou outra sobre- 
vivência. 

A adaptação cearense dos pajcsinlios lembra a 
das folhas de arvore {Quantas fullas hi ha al arbe ?) 
da versão catalã, quando já obliterada a obrigação 
da da/a de pães, imposto provável a que se negavam 
os contribuintes das abbadias e conventos (fray 
Jm7i e Abbadessas em duas versões) talvez para 
oblatas. Data era um beneficio e direito na antiga 

jurisprudência. 
A' cobrança da data segue-se a allegação dos 

pães quehnados, os vinte e um da conta, ou o roubo e 

fraude e a pena que se lhe segue. O inferno, como 
sancção n'uma das variantes, talvez ajude a sup- 
por que andam frades na companhia. 

E' provável que esse antigo costume, caído 
em desuso, fosse adaptado como um desporto a 
qualquer entretenimento infantil da península; e 

só assim é possivel uma explicação razoavel das 
palavras que enfeitam o dialogo. 

E' o que me parece. 

(1) E' a de Laistnkr na sua obra capital liaelsel der Spkinx; 
o defeito da theoria ou hypothesc ú ser cxulusiva. Veja Ad, 
Tiiimmb—Z>dJ Maerchtx, pag. 62. 
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Post scriptum ao capitulo antecedente 

Nilo vai fóra de proposito nem do nosso intento 
ajuntar aqui uma illustraçílo e variante curiosa, 
porventura, desviada dc outras fontes e que entre- 
tanto completa por algumas analogias externas a 
serie do VillSo do Caho. 

E' o brinquedo ou jogo do Jknto Frade, que 
ó uma aposta de corrida aos meninos mais destros 
o ligeiros: 

— Bento que bento ó o frade 
(Cdro) — frade! 

— Da boca do forno... 
(Cflro) — forno! 

— Vá tirar um bolo 
(Cõro) — bolo! 

Etc. (1) 

(1) Veja Figueiredo Piineiitel — Os meus brinquedos, 53. 
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Fala neste jogo um mestre para a roda dos 
(liucipulos que furmam coro. Em seguida a cubo 
dialogo, o mestre manda que lhe tragam algum 
objeeto que nomeia. Oa retardatarios recebem todos 
o castigo de bolos. 

Ila neste jogo, que aliás não é uma ronda, 
alguma analogia com o de Jwxn de Ias Cadenetas, 
ou do Villão do Cabo, na versilo italiana de Mon- 
ferrato: 

— O' fornaio, ó coito il pane ? 

Cessa neste ponto a similhança que me parece 
casual e, sem duvida, deriva do estreito circulo du 
idéas infantis que sempre se reproduzem : o bolo, 
o jião, o forneiro o quejandas. 

— Luar, Inar, 
Quantos peixes hn no mar ? 
— Vinte, senhor, 
Quo eu nfío posso mais contar (1) 

NAo acontece o mesmo a outra parlendii, que e 
uma invocaçíto á lua, quo é muito generalizada 
sob differentes fôrmas, aspectos e sentidos, nos 
povos latinos. 

Dfssa extensa penetraçSo no occidente é que 
alguns autores lhe assignalam a origem no antigo 

(1) E' uma variante do Maranhão. Pode ler-ao no livro 
Çoiilvs do 8erl('w do Viriato Corrêa, ed. Garnier, 1912. 



o FOLK-LORE 59 

culto da lua, de que sobrevivem este e outros ves- 
tígios. 

Sou pessoalmente muito infenso á theoria my- 
thograpliica das allegorias astronomieas, que ainda 
professa apenas um pequeno numero de retarda- 
tarios (1). 

Para mira, as formulas de invocação á lua re- 
sultam da observação mesma da natureza. A lua 
cresce e ó como o symbolo das coisas que medram, 
prosperam e devem crescer. E por isso ó a madri- 
nha das crianças: 

Ikiição, minha madrinha, 
Dá-me pão cora farinha... 

Fal-as crescer: 

Luar, hiar, 
Tomae esta criauea, 
Ajudac-a a criar,.. 

E por isso mesmo, anda companheira da outra 
formula conhecida com que se augura o cresci- 
mento :— Benza-ie Deu» — que se diz a todas as 

(I) Tal 6 o caso do Sr. Loite de Vasconeellos, nas Tra- 
íli^õis e nos Knsaios ethnographicox, ali;ís livros interessantes 
cmquanto registros de factos. A mesma preoccupaçào da mytho- 
logia celeste em todos os asbumptos (c que vem de Gubernatis 
o Max Müller) está em varias obras de Theophilo l?raga. Cora- 
tudo o Povo porluijuez, de T. 15., ú de multo superior ás Tra- 
(iiçürf, ([uanto ao espirito o no que concerne ao material histo- 
riuo o comparativo c é um dos melhores livros do autor. 
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coisas, plantas o crii^tiiras^ nos seus primeiros 
dias. 

Entre as rimas infantis de França lia esta 
muito graciosa: 

IJonsoir, madamc Ia Lunc, 
Qne faites-vous donc li\ ? 
— J'fais múrir des prunes 
Ponr tons ces enfants-là. 

Uma variante portugneza consiste em mostrar 
um vintém ou dez réis á lua e pedir que os multi- 
plique : 

Lua nova, 
Tu bem v6s... 
(mostrando a moeda) 
Dá-me dinheiro 
PVa todo o mês. 

L. de V. 

Subtilcza idêntica mostrou Strepsiade nas Nu-' 
vens de Aristophanes (act. II, sc. I) quando que- 
ria de uma feiticeira que aprisionasse a lua por 
nSo pagar os juros de suas dividas. 

Ajuntemos ainda uma versilo brasileira de Jli- 

nas freraes e que completa a variante registrada 

acima: 

Lua, luar, 
Toma teu andar 
Leva esta criança 
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E mc ajuda a criar, 
üopois de criada 
Torua a m'a dar (1). 

São ainda numerosas as formulas de propria- 
çào íl lua, que parece presidir como mãe nutriz a 
toda» as sementes da vida. 

Eil-as, algumas, portuguezas o brasileiras: 

1Denza-le Deus, lua nova 
E mais teus quatro crcsccntos... 

2." Lua-Nuvn, 
Heiiza-le Deus, 
Miiilia madriiihn 
Mãe de Deus (i). 

3.® /I lença, minha mulrinlm 
Me <lú ].ão com farinha 
P'ra dar á minlia gallinha 
Que está presa na cozinlia (3). 

(1) Uog. em O» nossos hrhiquedos de Icks, pag. 2G3, 
com o eaclarecinicuto; « Logo nos primeiros dias de nascida a 
crianfa as comadres mineiras erguendo-a nos braços oftereceni- 
n'a il lua imprimindo-llio uin niovimento de tai-tem, ao som da 
cantilena dos versinhos supra». A autora promctte explicar cm 
outro livro o sentido desta cerimonia. 

(2) Ti'(ul. pop., pag. 21 ; e outras muitas variantes uo 
mesmo logar. 

(iJ) Alex. Ueddes (?) no ^(iiiuarto de Minas fímies, T, 
11106. 
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A bença, madrinha, 
D:i-me pão com farinlia, etc. 

Xò! gal linha 
Ví»i pVa tna camarinha (1). 

Conlirma-se a interpretação que propomos com 
a verdade, ou superstição opposta de que os 7nin- 
guaiites da lua mangram e fazem mirrar as se- 
nicnteiras, o que 6 crença geral entre camponios 
e lavradores o talvez entre pessoas doutas. Era 
aliás o que já dizia Plínio quando aconselhava o 
corte das madeiras alguns dias depois da lua novn. 

Seria curioso talvez notar a parte do material 
comparativo que se depara nos folklorhtas euro- 
peus que mais importa conhecer. 

Do folk-lore gallego: 

Luna, lunera, 
Cascabelera, 
Toma um ochavo 
Para cancla. ° 

E' um desafio humorístico ou satírico que se 
repete com numerosas variantes espanholas que mc 
parcce enfadonho reproduzir. 

(1) E' uma variante do norte, colhida por Sylvio Ro- 
mero e registrada noa sens Contoi populares. 

- •'« 
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X. B. — I. O movimento dc vai-vcm, tomada 
a criança pelos braços, conforme descreve a escri- 
ptora Icls, deve em portugucz dizer-se — « ló- 
landas — como também se diz no espanhol; esta 
expressão, aliás classica, parece jfl obsolet i tanto 
em Portugal como no Brasil. 

II. Nilo se ha de esperar que eu venha tratar 
aqui do influxo da astrologia judiciaria, a propo- 
sito da lua, conforme ainda attestam as expres- 
sões aluado, lunático, etc. E' assumpto demasiado 
banal. 

. ; ^ "1'' 

1Í4'K 



XI 

A historia da Baratinha 

« Saber para contar, e contar para sal)er ». 

Foi uma vez uma baratinha. Ella amanheceu 
um dia toda vestida de branco. Enfeitou se e poz- 
se á janella, com a idóa de achar um noivo para 
se casar. Passou um boi. Ella perguntou: 

— Boi! queres casar comigo ? 
— Quero, sim; disse o boi. 

— Como é que fazes de noite? 
— Faço: nh / ü,. . ú. .. uh ! 

— Não quero, não; disse a baratinha. Tenho 
muito medo das tuas falas. 

Em seguida, passou um cão. 
— CachorroI queres casar comigo? 

— Quero, sim. 

— Como é a tua fala de noite? 
— Uan ! au-ícau! 

— Não quero, não. Tua fala me mete medo. 
Passou depois um gato. 
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— Gato! queres casar comigo? 
— Quero, sim. 
— Como ó que fazes de noite ? 
— Faço: miaxil miaul 
— Não quero, não. Tenho muito medo de li. 
Afinal, passou um ratinho: 
— Rato! queres casar comigo ? 
— Quero, sim. 
— Como é que fazes de noite? 
— Faço: ciiil cuil ciUl 
— Bom. Não tenho medo de ti, não. Quero 

casar comtigo. 
O rato chamava-se João Ratão. Foi logo tra- 

tado o casamento. No dia marcado veio o padre 
e vieram os convidados, que ficaram todos na 
sala emquanto se preparava lá dentro um ban- 
quete. 

João Ratão, de luvas, casaca e gravata branca, 
estava muito contente e recebia muitos cumpri- 

mentos. 
Mas, sentindo o cheiro do jantar, aproveitou 

uma distracção da noiva, saiu e correu para a 
cosinha. 

A panella fervia e rescendia a cheiro de tou- 
cinho. 

João Ratão, que dava a vida por um pedaço 

do lardo, não pôde resistir. Debruçou-se sobre a 
panella, mas, tão desastradamente o fez, que caiu 
dentro d'ella e morreu. 

5 
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A festa acabou em choro e o noivado acabou 
em dia de enterro. 

Entrou por uma porta c saiu por outra, El-rci nosso 
Senhor manda que conte outra. 

Esta é a historia da baratinha, segundo uma das 
versões mais simples e ingênuas; foi-me contada 
por uma criança nos termos em que acabo de a 
referir. 

Todos a conhecem, e é talvez a mais popular 
das historias infantis, se exceptuarmos a da Gaia 
òorralheira, ou a de João e Maria. Tem, como 
estas, uma antigüidade enorme e já se diffundiu 
alongadamente por todas as terras. 

Vamos estudar-lhe as origens, e, se o leitor é 
de paciência bastante para soífrer torturas archeo- 
logicas, não perderá de todo o seu tempo, 

O thema que acima expuzemos é uma variante 
nacional. 

Na sua redacçfio portugueza {historia da caro- 
chinha) tornou-se um typo exemplar e generico; 
todos os contos tradicionaes, de fadas, bruxarias 
e encantamentos são historias da carocha, conforme 
é costume dizer. 

O anexizista tomou-o da tradição naturalmente 
ji arraigada na linguagem commum. 

A historia da baratinha, de origem aryana, 
acha-se espalhada por todo o occidente europeu, 
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sob variantes que mal disfarçam o conteúdo pri- 
mitivo. Não queremos aqui repetir os vários tex- 
tos do conto, aliás, alguns delles, já indicados 
excellentemento por Theophilo Braga, num dos 
seus melhores livros. Basta agora reafíirmar que 
o pequenino conto se diíFundiu pela Italia, França 
e Espanha, e veio, provavelmente, como innume- 
ros, do Oriente asiatico. Em algumas versões 
trata-se de uma velha casquilha, que ambiciona 
casar, enfeita-se e procura um noivo. Em outras, 
a velha muda-se para uma rata, una sercce, Ia pe- 
lite souris, una raiela, uma carocha, emfim, uma 
baratinha, como no Brasil. 

São, pois, meras adaptações locaes, reveladas 
pelo confronto c parallelismo das variantes euro- 
péias, ou asiaticas. 

Não é tal, porém, o objecto que nos preoccupa 
neste momento, mas sim a historia e elaboração 
dos motivos que constituem a fabula, que é essen- 
cialmente composita, como se verá, e denuncia 
na sua contextura vários fragmentos da literatura 
popular dos povos aryanos, 

E, visto que o nosso objecto, essencial n'estc 
livro, c assignalar os typos e modelos da litera- 
tura tradicional e popular, nenhum melhor do que 
este se poderia propor ao nosso exame. 

Não são raras similhantes criações miscella- 
neas, que difficultam a pesquiza; e, seguramente, 
vamos ver que ha um caso da mesma ordem no 
conto da baratinha. 
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Eis OS seus motivos essenciaes (i); 
a) Uma criatura femea (velha, carocha, rata 

etc.) enfeita-se e procura um noivo. 
b) A difficil escolha do noivo, Encadeiamcnlo 

de razões, que terminam por uma preferencia. 
Esse encadeiamcnlo caracteriza-sé por uma escala 
ascendente, ou descendente de vantagens até á 
primazia verificada de uma dellas. 

c) A escolha resulta infeliz, porque o caracter 
sobreleva a simulação. 

Nesta matéria de casamentos, a eleição é diffi- 

cil e talvez insensata. O acaso vale tanto como a 
prudência. 

O povo entende que quem muito escolhe com 
o peior fica. 

Comtudo, é sempre bom escolher. 
Volvamos á historia. 

O primeiro inolivo (a), que desenha a persona- 
gem essencial, é commum a todas as ver.sões. Na 

variante portugueza, a carocha^ varrendo a casa, 
acha cinco réis, e é quanto basta para o enxoval. 

Na adaptação indigena, omitte-se esse porme- 
nor, porque a baratinha apparece As vezes desças- 

(1) Einpró^o a expressão moticos (moticeu) com o sentido 
especializado entre folklúriilat para designar os episodios 
essenciaes ú trama du iinalqucr ficção, ou historia, A palavra 
e a idóa tôm sido causa de divergências graves. 

Nem sempre é fácil distinguir o motivo (que c principal o 
constante) do mais (que c variavel, ou accessorio). 
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cada e branca como uma noiva. Não é preciso 
mais. 

Nas versões orientaes, a noiva é preparada 
pela metempsychose. E' um animal que toma a 
fôrma humana; esse recurso e expediente é pro- 
prio da philosophia e metaphysica indiana. E', 
alem d'isto, um dos pensanienios elevienfares de bar- 
baros e selvagens, para quem o animismo con- 
funde todos os seres. 

O segundo motivo (b), o mais interessante, é a 
eleição do noivo. Aqui ha o encadeianiento, como 
em vários contos populares e nas lenga-kngas 

infantis. Vem sucessivamente á baila o boi, o 
burro, o porco, o cão, o gato, etc. Todos esses 
pretendentes são recusados em escala decres- 
cente, porque elles mettem medo á baratinha 
com as suas falas: 2ih! oh! onl uaul miaul O 
mais delicado de todos é o rato, que apenas 
murmura; aál cuíe é por isso o escolhido entre 
tantos, que foram chamados. 

Este ehcadeiamento encontra-se em vários apo- 
logos orientaes, que precedem os europeus, no 
exame das qualidades do noivo. 



XII 

A mesma historia 

Nas historietas infantis o encadeiamento é um 
ingênuo recurso rhetorico apropriado á coorde- 
naçfio e desenvolvimento fácil das idéas. 

Na historia da baratinha a cadeia não é só 
um expediente, mas constituo o cerne de toda a 
íabulaçSo. 

E' o motivo essencial. 
Consta do Pantschatanim (ed. de Renfey, II, 

262) a seguinte historia, abreviadamente: 

a Um santo homem hindú tinlia uma pequena 
rata, que caiu do bico de um falcHo. Pelas suiis 
virtudes traneformou-a em linda rapariga, que 
criou como filha, n3o tendo filhos. 

A filha, quando moça, pediu ao pae que a ca- 
sasse. 

0 pae foi ter com o Sol... 
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Eis começa a cadeia da selecção. A rapariga 
não quer o sol, porque é muito quente. Quer ou- 
tro melhor. O sol indicou a nuvem, mais forte 
que elle, porque o podia esconder. Nova recusa; 
a Hjcvem indica o vento, que pôde mais que ella, 
pois a arrasta. O venlo indica o monte, capaz de o 
empecer na corrida. O moníe regeitado por duro, 
indica o rato, que o perfura. O rato é o preferido,, 
mas a rapariga pede para voltar á sua primitiva 
natureza; desencanta-se a ratinha, e casa com o 
Rei dos ratos. 

Parece que não valeu a pena a metamorphose. 
O animal reincarnou-se na sua própria fôrma ori- 
ginal. 

Vê-se que o encadeiamento é em escala ascen- 
dente no conto hindú, cada coisa c mais forte que 
a precedente: tolhe-a, ou vence-a; afinal, o rato 
bate o rccord. 

Na historia da baratinha, porém, a escolha 6 
decrescente, e, todavia, o desfecho é o mesmo. O 
animal que mette menos medo, ou horror, é, de- 
pois de todos, o ratinho. 

Th, Rrapfa deu este apologo na traducçao do 
ranischaiaiitra dc Lancercau, que é, entre nó.', a 
mais vulgar. O de Henfey ainda se acha nos Klei- 
iiere SchrIJten de lí. Khüler, 11, 50-51. A verda- 
deira fonte ó a ver-siSo do Mahahharata, qiie dare- 
mos adiante, e não propriamente esta, quanto íl 
motivaçito. Um mcadeiamenlo no mesmo sentido 
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ha no epos de Harivansa, trad. por Langloia; nau 
Antigüidades judaicasf de Josephus, XI, 3; no III 
livro (apocrypho) de Esdras, quando da disputa 
de tres judeus. Trata-se de saber qual a coisa 

mais forte? o Qanges, o Oceano, a Terra; o rei, 
o vinho, a mulher, a verdade, successivamente; 
segundo as razcües dadas. 

— O estudo de Th. Braga, C8tAn'0 Povo por' 
tuguez, II, 437. As tuas considerações, fundadas 

na antiga escola da mythologia astronomica, silo, 
todavia, hoje inadmissíveis. A theoria astronomica 
dos mythos teve já a sua época com ^íax Milller, 
Gubernatis e outros. Seria anachronico pensar 
hoje em reviver o systema, que, aliás, prosperou 

graças á erudiçSo e influencia dos seus defensores, 
e representa a phase inicial e brilhante dos estu- 
dos yo/Woricos. Insistimos mais adiante u'e8sa res- 

tricçilo porque a archeologia astronomica ainda 
tem, entre nós, anachronicos sectários. 

Urn facto curioso é que na literatura semitica 

vemos a cadeia do mais forte que se coroa com a 
mulher, — mais forte que o rei, que a dor, que o 
vinho, que a própria morte. 

A reflexão do Ecclesiastes 6 ellipticamente o 
fecho e é ultimo élo d'essa corrente: 

« K adiei que a miiilier 6 mais amarga que a morto.,. » 

vr, 27, 
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Esta conclusão implica uma serie do Kohekth 
ou Ecclesiastes, que nSo se acha na Vulgata. Está 
no Midrasch Kohekth por extenso (i): Jehuda 

disse que havia quatorze coisas, cada qual mais 
forte ou mais poderosa que outra. 

A enumej^ação de Jehuda começa pelo fundo 
do mar, que só tem maior a ierm; depois — o 

monte, o ferro, o fogo, a agua, a nuvem, o vento, 
o muro, o vinho, o somno, a doença, a morte, e 
a mulher, emfim, ainda mais forte que a morte (2). 

Afigura-se, pois, Jehuda o primeiro editor da 
sentença colhidâ na tradição, e c impossível dizer 
que antigüidade mais certa se pôde assignalar, 
se á literatura rabbinica, ou á narrativa indiana (3). 

Em qualquer caso, de procedencia aryana, ou 
semitica, não cabe duvida alguma a respeito da 
origem oriental da cadeia de razões (motivo b), 
que constitue o elemento central da historieta e 
que culmina na mullier, ou no rato, — seres 
fortes. 

A literatura classica nada nos oíFerece, nos 
seus fabulistas, que explique a seriação compli- 

(1) Na collee^'ito liahhinifchen Jlhmcnlene, pnbl. por 
Leop. Dukes. 

(2) O texto tirato da antliologia ou Florilegio ralibinieo 
foi publicado por A. L. Stiefcl no /. f. VoUtihinde, V — 448. 

(3) Eíta /lof rabbinica ainda se vò repetida com idên- 
tica conclusão entre os antlfjos provérbios etbiopicos (Jobi Lu- 
dolfi /l(l suam Ilhl. aelhiopicam Commenlarius, citado 
por 11. Kfililer, Kleinere i^cliriften, II, 49. 
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cada e o demorado inquérito na eleição dos 
noivos. 

O motivo final (c), a escolha definitiva, encon- 

tramol-o sem prévio exame, na fabula esopica. 
Temos um texto de Romulò, que nos reconta 
sobriamente, sem episodios novos, a mesma fa- 
bula. Júpiter dá forma humana a uma raposa, 
que quer casar com elle; mas, nesse momento, 
vendo um escaravelho, a raposa não se contém, 
atira-se á presa. Júpiter logo a repudia, dizen- 
do-lhe que siga a sua sorte, e não queira dissi- 
mular indignamente a virtude dos deuses. 

Eis o texto ; 

turpem nuUn fortuna ohtegit. 
iriimanam In apeclein ciim vcrtissct lupitcr 
Vulpotn Ipgitimis iit consedit in toris 
Scanbaíuin vidit prorcpentem ex angulo 
Notamquo ad pr;i>dain celeri prosiluit gradn. 
Kuperi riacro, magnu3 crubuit pater, 
Vulpemqiio repiidiatam tlialamis expiilit 
Hia prosecntiia : «vive quo digna ca modo 
Quia digna nostris meritis esse non pote?.» 

A moralidade da fabula é que é coisa absurda, 
ou impossível, mentir á sua própria natureza. A 
raposa será sempre uma raposa, ainda mesmo 
transformada em mulher. Foi sem duvida d'este 
texto clássico que tirou Lafontaine a sua fabula 
— La Chatte tnelatnorphosée en Femme. Em tudo 
mulher, a gata de Lafontaine esposa o seu se- 
nhor, mas os ratinhos 

Troublèrent le plaisir dea nouveaux mariía. 
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A caça aos ratos clestroe a felicidade e a paz 
conjugai. 

E' a mesma razão que dá o fabulista latino: 
a sorte não muda o natural. O caracter é indo- 
mável. 

Qii on lui ferinn Ia porte an nez, 
II reviendríi par les fenêlrcs {■!). 

Ou como diz Romulo: NaUiram nidla forltnia 
obtegit, 

O texto ó de Romulo e reduzido á versão mé- 
trica que corresponde literalmente i\ prosa com a 
iiddiçiio do uma ou outra syllaba (flqui; por exem- 
plo, consedit por sedit). Veja-se a ed. do ]?nr- 
mann e lUese. Cru se que o texto ó de Pliedro, 
ainda que niío Hgure entre as fábulas e os appen- 
dices de Perotti e Jannelli, que revelaram fabulas 

(4) Na tradncvrio do Filiiito Elyaio: 

.. .Ei} que uns ratinhos, que na esteira 
Roíam, desníancliarain 

O prazer dos taea noivos. Eil-a a Eíposa 
Em pé com a orelha ú escuta  

Tornam a vir ratinhos, 
Torna a noiva a agaehar-se  
 Tanta foroa 

Tem sempre a natureza !... 

l)A-lhe embora co'a3 portas nos narizes. 
Pelas janellas te entra. 

Lafostaink, II fab. 18. 
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novas, algumas conliecidas através do lioraulus. 

Esta fabula em certas ediçiíes do século passado, 
segundo a liç.1o de Gudio, tem sido com outras 
impressas como Siipphm. de Pliedro, autoria que 
que nílo está provada. E' verosimil apenas que o 
fabulista latino nSo tendo esquecido Zsi/? y.ú 
de Esopo, que é a mesma historia. A idéa de uma 
(/ata foi Bu^gestílo ao mesmo tempo de outra f:i- 
bula de Esopo ra)./- xal' AosoSír/;. 

O epimythio ou moralidade da fabula contri- 
bue para a conclusão (motivo c) do conto da ba- 
ratinha: a simulação impossível. 

A baratinha casa-se com João Ratão, mas 

emquanto os convidados conversam na sala, João 
Ratão, de casaca e luvas, aproveita um pretexto, 
esgueira-se para a cozinha, a farejar o toucinho 

irresistível. 
E, pobre João Ratão! morre asphyxiado e 

queimado na panella fumegante. 
Na versão asiatica do Panlscfiatantra, a noiva 

desencanta-se previamente para casar com o Rei 
dos ralos. Não ha decepção. 

Nas versões classicas greco-romanas, os contos 

da mesma família terminam pelo desengano dolo- 
roso, ou pela viuvez forçada. E' evidente que 
esta conclusão é idêntica á da nossa historieta 

popular da carochinha^ que d'esta arte resulta ser 
um mixto entre as duas versões extremas, a 

oriental e a greco-latina. 
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A versão indiana, não a que registramos 
acima, mas a. variante do Mahabharata, é a que 
melhor convém ao conto nosso, por conter o traço 
irresistivel do destino e da natureza e uma analo- 
gia psychologica mais geral que a da corrente 

ethnica aryana: «a filha do Rei das rans toma a 
fôrma humana, casa-se com um principe, mas de- 
clara que não poderá passar perto de um tanque 
ou lagoa. A perfídia de um cortezão leva-a para 
perto de um lago, onde ella mergulha para sem- 
pre, voltando a ser rã como era antes da sua me- 
tamorphose (i). 

Os gregos tinham em provérbio o caso da 
raposa, como o demonstra o fragmento do comico 

Strattis: o'j zpézzi /cpoxeoTÓv—segundo a ex* 
plicação dos antigos escoliastas (2). 

As metamorphoses não alteram o caracter dos 
individuos; e o caracter, contrafeito, ao primeiro 
estimulo os atraiçôa. 

O vehiculo desta longa migração, desde o 
Mahabharata indiano, foi a cultura arabe pelo seu 
famoso repertorio das historias de Calila e Dinma, 
logo vulgarizado na Espanha e conhecido no 

Occidente por traducções medievaes, sobretudo 

(1) líenfey —/'(7)ií«i'/míanírn, I—'2Õ7-2G0. 
(2) V. Er. Ilhodo (Kin griech, Maerchen); nos Bens cs- 

criptos moiiores, II, '212. Strattis, o cüiiiico, dá a phr.isc cou- 
BÍrterada pvoverbial. Confrontc-so Jos. Yacobs — iíis(o)' 
^£'iopic fable— 12. 
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latinas, mórmentc o Direciorium vitac, alias, para- 
bolac antiquorum sapientium, de João de Capua. 

O texto do Directorium que aproveita ao nosso 
conto popular, como uma das suas fontes medie- 
vaes, relata a mesma narrativa do brahmene do 
Panlschatantra accommodada aos costumes chris- 
taos. Um eremita compadece-se de uma ratinha, 
que acolhe em seu seio, e pede a Deus que a 
transforme numa menina: 

Fcrtur qiiod fuit quidam hereinita dcvotus valde... 
Qiiam (muriciOam) vidcns, miscrtus esl cjus... Duxit 

ipsain ad domuiii, et oravit ad Dcum ut ipsain convcrtcrct 
iii pucllara... 

A historia continua como na versão já indi- 
cada anteriormente. A menina fez-se mulher e 
procura um marido, um ser que seja o mais forte 
de todos. Voío vintrn non habaiievi simiUm in po- 
tcnlia ei domínio. Principia aqui a cadeia dos se- 
res: o sol; a nuvem, que cobre o sol; o vento 
que leva a nuvem ; o monte, que tolhe os ventos; 
c, afinal, o rato, que fura os montes. 

Et oravit heremita Deum et puella in vuiriculam 
est conversa. 

Emfim, como na fabula esopica, a ratinha, 
rcdiit ad sui nalnram. 

Esso o texto (Io Directorium, Üa textos arabcs 
mais antigos nilo diecrepam d'e8ta vorsSo; assim o 
diz a cd. dc Dcrombourg Bibl. de VEcolc dos Haii- 
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tes Etudes, 11, que contém o Direciorhun, de J. 
do Capua. A historia vem á pag. 189. 

Conheço ainda por uma reccnsrio do Libre de 
Meravelles (manuscripto cm catalào do Livro das 
maravilhas do famoso Doctor illuminafiLS, Kay- 
mundo Lullo), publicado pelo prof. G. Soldan uma 
versão fiel do conto arabe, tomado certamente do 
texto de Calila o Dimna. Vcjam-sc a revista do 
Lazarus xiv — (das 15uch der AVundcr) c o ensaio 
ahi citado de JIorel-Fatio Ze lioman de Blaquernu. 
Este Blaquerna c o personagem ficticio do livro 
de R. Lullo. 
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Conclusão 

Resumindo; a natureza dos sGres conserva in- ' 
tacto o seu império, através de todas as metamor- 

phoses. O João Ratão da carochinha, a filha do 

brahmane, ou do ereniita, a princeza das rans, a 
gata de Lafontaine, a raposa de Esopo e Romulo 

transformam-se, colorem e douram as suas mazel- 
Ias originarias, mas succumbem á primeira pro- 
vação. 

A versão oriental, através da collecção de Bi- 

dpai, forneceu ao gênio de Lafontaine uma se- 
gunda fabula (a VII do Livro IX), que é som 

duvida a mais primorosa das redacções conhecidas 
desta historieta, pela inimitável graça do maior 

dos fabulistas: 

Une 80U1Í8 toiiilia dii bcc d'uu cliiit-huant: 
Jo iiü Tcubsc pas raniaDBÓu; 

)IaÍ8 uii brniniu Io fit; je lu cruld aldéuiuut; 
CLaijue paj» a sa pcuncc. 
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A pequenina rata ó transformada em lindís- 
sima donzella capaz de accender uma nova Troya. 

Apparece então a serie de pretendentes: o sol, a 
nuvem, o vento,., emfim, um ratinho. 

Au mot de r.it Ia tlamoiscllo 
Ouvrit rorclllo.,. 

Tout débattu, tout bicii ppsii... 
Vous ne detournerez mil Cfre dc sa íin. 

E', bem se vê, a mesma versão de Calila e Di- 
iniia e do Directorium vilae. 

A redacção da historia da carochinha aproveita 
a igual passo os elementos da fabula greco latina 
e das versões indianas, com leve alteração das 

pessoas do drama. 

Vimos que em quasi todas as variantes o rato 
é o ultimo termo da serie e ó o noivo preferido, 

após um cncadciamento dc recusas. Elle c o mais 
forte, o que o não livra de succumbir ao império 
dos seus instinctos. 

E para vencer tanta varonia e fortaleza basta 
o niisero engodo do prosaico toicinho. 

OiiSKitvAçÀo — TJm (lo3 graniles folklor'stns 

in^lezcs, cliefo do escoh, o saudoso Anlrew 
liang, combateu com exlts a thaori.i das allofjo- 

ria3 astroiioinicap, a que nos temos já referido. Sj- 

ria hoje ridicíilo dizer que a tttcoc///«/ia representa 
a Noite o .João Katão o Dia que se afoga nas 

c 
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cliamtnas da luz, como o queriam, mais ou menos, 
M. Müller e seus discípulos em todo o orbs (Couto 
Magalhães, Fred. Ilartt, Barbosa Rodrigues, etc., 
foram entre nós apologistas da doutrina ao tratarem 
do lendas indigenas). 

Andrew Lang, todavia, excedeu-sc pretendendo, 
com a derrocada dos mythos muteoricos e celestes, 
levantar a sua theoria anthropologica da uniformi- 
dade entre todos os povos das criaçijcs populares 
em virtude da mesma uniformidade das leis psy- 
chologicas da imaginação. 

Nesse sentido, Lang buscou entru as mais ex- 
tranhas raças sem aflinidades exemplos de criações, 
tradições c legendas idênticas. A proposito d'e6to 
mesmo thema descobriu uma historieta corrente 
entro indios da tribu americana Tdschibwê que se 
assimilha ao nosso conto (um pouco vagamente). 
Um caçador indio acha nos bosques uma rapariga, 
que toma por mulher; por occasião das enchentes, 
cila declara ao marido que o contacto da agua em 
seus pés, delia, seria para ambos a causa de gran- 
des males e da separação. O marido esqueceu as 
precauções que devia tomar, ou nSo lhe deu cre- 
dito. A rapariga, por falta do uma ponte num ria- 
cho, molhou os pés; c, cntJo, logo tomou a figura 
do um castor e desappareceu na agua. Foi esta 
narrativa incluída no seu interessante livro Custom 
and Myth. (pag. 80). 

0 desencantamcnto da india assignala apenas 
uma similhança remota, desacompanhada dos mo- 

i 
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tivos essenciaes da historieta aryana. Qaasi todas 
as tribus americanas se dão, nas suas sagas e cos- 
raogoniae, como descendentes de animaes, e osso 
parentesco (toiemismo) facilita a idóa de encanta- 
mentos e metamorphoses. 

Sem duvida alguma, ha uma identidade geral 
dc processos nas leis do espirito; mas seria negar 
a historia concluir da identidade universal do es- 
pirito a originalidade e independencia das criações 
humanas. A theoria anthropologica de Lang deve 
ser reduzida aos seus verdadeiros -termos, e o seu 
melhor serviço e influxo foi o de combater o exag- 
gero das comparações e parallelismos dos mythos 
solares, das historias e lendas populares. Com mais 
profundeza e exactidão conseguiram os allemiícB, 
fundando a Vülkerpsychologie, resolver o mesmo 
jjroblema no que respeita aos pensamentos ethni- 
cos fundamentaes. 

A theoria anthropologica de Lang deixa per- 
ceber claramente as fraquezas que aliils não empa- 
nam todo o seu brilho de verdade. 

Este mesmo caso o revela. Andrew Lang 
arrima-se á metempsychose da heroina da fabula, 
mas esquece os motivos essenciaes (o encadeia- 
niento das razoes) que sob a apparencia de episó- 
dicos caracterizam a fubula aryana, hindu-arabc. 

A metempsychose ó um pensamento elementar 
e commum do homem primitivo. Está em todos 
os contos de fadas. O toiemismo, a crendice entre 
as tribus que descendem de um animal, dc uma 
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íirvore ou de qualquer sêr e indivíduo é um prin- 

cipio das suas grosseiras praticas religiosas ou ani- 
misticas. 

Sob esse aspecto, a identidade de imaginaqUo 
(e conseguintemente um dado geral, anthropolo- 
gico) pode autorizar a unidade das fabulas, mas 
nada nos esclarece quanto ao seu conteúdo imme- 
diato e á sua physiognomia distinctiva. Assim 
nem a Theoria indiana de Benfey, nem a do 
Lang, satisfazem completamente. Quanto á pri- 
meira, com excellente critica, já a definiu Joseph 
Uédier nos seus Fabliaux (1893). 

Por ultimo, L. Laistner no seu Enigma da 
Spliinge {RiUsel der Sphinx) levanta a nova liypo- 
theso de que as novellas e contos maravilhosos 
tom origem no sonho, incorporado il realidade na 
vida primitiva. 

"Como dissemos, em o nosso folk-lore ó t^-pica a 

historia da carochinha que se tornou o appelido 
geral das historias maravilhosas. No século XVII 

Dom Francisco .Manoel fala de hiitorias da caro- 

cha na sua Feira de Anexins. Carochas ainda signi- 

ficam duendes, bruxas e demonios e também asque- 
rosos insectos, como a barata. 

Ksta expressílo de contos da carocha concorre 
com outra, a das historias do Trancoso, por allu- 

sílo a Gonçalo Fernandes Trancoso, o autor da 

mais antiga coIlecçSo portugueza nesta especie, as 
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Historias iwoveitosas (século XVIII). A expressão 

gencrica é para nós a de estória — termo e gra- 
phia obsoleta que merece revivida. Podemos ado- 
ptar a forma archaica estória ao lado de historia 
com a distincção que fazem os inglezes entre story 
e history. E nüo seria descabida, porque, com o 

nome de Estórias (como a do Imperador Vespa- 
siano) corriam sagas e lendas tradicionaes; a his- 
toria, em sentido mais erguido, era tratada nas 
Chvonicas ou Caronicas. 

Os meus amigos c collegas da Sociedade de 
folkloristas chilenos adoptam a expressSo conseja 
(expressilo classica e usada no Don Qatajoíe a pro- 
posito do famoso conto dos carneiros (p. I cap. XX) 
que possuinioa sob a fonna coiiselha, inteiramente 

obsoleta e apenas viva no provérbio: «O lobo o a 
volpelha (raposa) andam na mesma conselha.» 



XIV 

Etiologia 

A historia da Baratinha é exemplo de um conto 
de metempsychose pela serie de transformações 
animisticas e é lambem um conto cliologico porque 
explica a persistência do caracter ou do instincto. 

Outro exemplo de explicação etiologica é o 
conto brasileiro da criação dos homens negros. 
Como o diabo criou o negro ( Wfe der Teiifel deu 
Neger erschuf) é um conto que está na colecção, já 
citada, de Diihhardt e foi certamente tomada a 
uma versão de Santa Anna Nery. 

Encontramos uma colorida e pittoresca variante 
na serie — Em voz alia — das conferências de Me- 
deiros e Albuquerque: 

« Conta-se que os primeiros homens eram pre- 
tos. O barro de que Deus se serviu para fazer 
Adão era escuro. Mas o Senhor, complacente, pôz 

o remedio junto ao mal. Fez com que apparecesse 
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perto d'ali um lago de aguas claras, onde quem 
se banhasse ficaria branco. Os homens, que já 
eram muitos, precipitaram-se. Os que chegaram 
primeiro ficaram de perfeita alvura. Os que já en- 
contraram a agua manchada pelos que os tinham 
precedido, tomaram os tons intermédios entre o 
branco e o preto. E, como a agua se ia assim es- 
gotando, os últimos chegados apenas encontraram 
um restinho no fundo, que só lhes permittiu mo- 
lharem as solas dos pés e as palmas das mãos. 
Isso explica, segundo essa velha lenda, porque as 
pessoas de cor preta têm as plantas dos pés e as 
palmas das mãos muito mais claras,» 

Diihnharclt — NaturgescJnchtliche Volksmiir- 
cken, n. 14 pag. 26. Santa Anna Nery — l^olk- 
lore brésilien. 

Outro conto nosso de origem africana explica 
a inimizade ontre o cão e o gato, Este queimou a 
carta de alforria do cito. A llevista do Minho co- 
lheu uma versão Angolense d'e8sa historieta po- 
pular no Brasil. 



XV 

Intermezzo. Breve nota ás pégas 

satyricas infantis 

Uma péga muito conhecida entre crianças é a 

(Io abusar a mais esperta das mais tolas conveneio- 
nando que esta deve dizer sempre — Eu também ! 

— no correr do dialogo: 

— Eu fui jior um caminho 
— Eu também 

— Encontrei um passarinho 
— Eu também 

— Com seu bieo de latào 
— Eu lambem 

— Pinicando nm  
— Eu lambem 

As crianças mais espertas logo percebem o es- 
tratagema e nito dilo a ultima resposta. 

Esto jogo infantil creio que existe por to.la a 

Europa. Conheço a versJlo do Limosin, registrada 
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por E. Rolland na Rimes et jeux de 1'enfance, e 
quo tem o seguinte conteúdo com a mesma resposta 
convencional — Mai ièou {moi aussi, eu tambcm): 

— M'en voou dins looua bos (1) 
— Mai ièou (2) 

— Copi um aoubré (3) 
— Mai ièou. 

— Cagui dedin (4) 
— Mai ièou. 

— Mous gagnous loou mindza (5) 
— Mai ièou. 

Ha outras variantes (6). 
Esta colhida por Bladc no Arinagnac (7): 

— Je vaÍ8 au bois 
— Jlíoi auísi. 

— Je coupe un arbrc 
— Moi atissi. 

(1) Vou ao bosque ao mato. 
(2) Eu também. 
(.3) Corto uma arvore. 
(4)  de cima. 
{.")) E os meus porcos o comeram. 
(ti) No Rio são conhecidas as cm que ae repetem as pala- 

vras leco ou setü facadas, etc. ou comnwjo é nove. O intuito é 
sempre um, o do surprehcnder 03 menos avisados. 

(7) Cf. IJlaié— Poésies pop. rec, dan» 1'Armaynac et 
VAijenais; — Elsãss Volksbiichlein ] Meier Dciã. Kinder- 
reimcn; as revistas Mchisinc I, 107; Z. f, Volkskunde^ VI, 3'31, 
etc., ctc. 
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— J'cn faia uu auge 
— Moi autti, 

— Lcs cochons y mangcnt 
— }foi aicíti. 

Ü8 alcrnSes possuem do Icà auch variantes cu- 
riosas. Ebta é da Alzacia: 

— Ich bi in Wald gange 
— IcA 0. 

— IcU bi zu'm e Bauin g'ku ! 
— ích o. 

— Ich ha' ne umg' hano 
— Ich o. 

— Ich ha-n-c Seidrogh drüs geinaclit 
— l:h o, 

— D' Sei liün diüs gfresse 
— Ich o, 

Ein outra versão dialcctal nicuos arrevezada: 

— I gang in Wald 
— / au. 

— I nehm en Axt mit 
— I au. 

— I hau en Eich'nm 
— I au. 

— I mach en Sautrog draus 
— I au. 

— I Es fresset siubc Süulo drau» 

Responde SC entilo / nit; mas se contestam I 
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ííií, ha a replica: Du bist die acht! Outraa exis- 
tem não menos interessantes que terminam: 

Dio Kuh gibt Milch 
—leh auch. 

OU SC em vez do mercado se vai ao jardim: 

Die Blume schtinkt 
— Ich aucli. 

Os francezes nílo se limitam a uma única for- 
mula. Moi aussi ou Comme moi, silo as respostas 
mais freqüentes n'esses diálogos satíricos. 

II y avait uno grosse bête 
— Comme moi. 

Excusem-se no que têm de nada limpos estes 
versiculos com serem ditos pelas crianças. Em 
geral, nSo ajuntam ellas maldade, ou proposito do 
ofFensa do bom gosto. 

P. S. — Os espanhoes chamam pegas a essas 
armadilhas á boa fé das pessoas, tão communs no 
folk-lore. Neste genero entram as respostas ines- 
peradas, ou falsas: 

a) — Que d isso ? 
— E' chouriço. 

b) — Que horas s3o ? 
— Falia 10 réis pr'a meio tostãoé 
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Adoptamos o termo como significativo e apro- 

priado. 
Esta 6 a especie mais característica do genero; 

nelle, porém, devem ser incluídas as pégas mais 
complicadas, ou mais prolixas, de que tratei 

acima. 
NSo queremos prolongar esses parallelismos 

apenas indicados com o fim de mostrar a unifor- 
midade ethnica das idcas, em toda a raça o talvez 
cm toda a humanidade. 

Essa consideração diminua ou absolvo a puc- 
rilidado d'e8ses cotejos. 



XVI 

Mythos de origem verbal 

As palavras traduEcm idéas, mas da sua fôrma 

passiva de méra expressão passam a uma activi- 
dade fecunda e criadora. 

— IVords, 7rords, words ! exclama Shakespeare. 
Entretanto, ha muito facto, muita realidade, 

crenças, opiniões e preconceitos, que se reduzem 
apenas a phantasmas vocabulares. 

D'alii, os numerosos mythos vcrbacs, que nas- 
cem da sonoridade dos nomes, independentes da 
ideação primitiva. E' um facto, Não vamos pene- 

trar no fantasioso dominio da pathologia verbal que 

teve o seu momento de êxito com Max Müller. 
Os inglezes dizem, quando chove torrencial- 

niente — chover gatos e cães, «to rain cats aiul 

dogs >. Estes pobres animaes {cats, (fogs) repre- 

sentam apenas a expressão franceza catadupes, in- 
troduzida pela conquista normanda: 

— 11 pleut des catadupes. 
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Lemos em Plinio, na Historia Naticral, XXV^ 
6, que se encontrava na Espanha uma erva mara- 
vilhosa contra a mordedura de câo. Ora, a planta 
se chamava cynorrhodon, que significa rosa de cão, 
por ser nome grego. Foi a virtude do vegetal que 
suggeriu esse nome, ou foi acaso o nome que sug- 
geriu a virtude curatriz? Pôde ser que fosse o 
nome apenas. E não seria absurdo. Ainda hoje 
na farmacopea mais apurada devem existir alguns 
d'esscs vicios. 

As lendas das plantas que abrem rochedos, 
como o sesatno oriental, a saxifraga classica e o 
forget me not germânico, fundam-se todas no valor 
apparente e verbal d'estes nomes. Seria fastidioso 
recontal-as agora, pois que, sendo numerosas, são 
extranhas ás nossas tradições, excepto a folha de 
picapau, de que tratei alhures a proposito de uma 
frase brasileira (i). Uma d'ellas quero referir, eé 
a da erva de andorinha, cujas virtudes derivam de 
superstição antiquissima. 

A este proposito escreveu Alberto de Faria, 
sob o pseudonymo Marcos Tuim, em um dos seus 
estudos de folk lore publicados avulsamente na 
secç5o De vôo, do Correio de Campinas; 

« Sabemos persistir tambom no Ikasil, como 
nos paizes da Europa geralmente, a crença na cc- 

(1) Ter folha de picapau no Ceará e outros Estados do 
norto, é ter o taliainaii da felicidade. K' nm iiij tho já eonhe- 
oido de Plinio ua autignidade. 
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Uãoniaf chelidonia em grego, ou clielidonium ma- 
jm cm latim, que ainda modernamente chegou a 
influir no espirito dos doutos (03 chimicos desco- 
briram-lhe um principio, a chüidonina), 

« üá pharmaceuticos da Edade Média, menos 
versados num d'íiquelles idiomas que no outro, não 
interpretaram a designação da planta como erva 
(Ic andorinha, do mesmo modo que melissa se tra- 
duz por erva de ahelha, Para clles, celidonia de- 
compunha-se em coeli donum: dom do cêo, consi- 
derando-a desde logo milagrosa nos seus cffeitos. 
Aldovandri, Ornilhologia, XVII. 

« Certamente nos veio de Portugal, com os pri- 
meiros colonizadores, a noticia das virtudes empí- 
ricas da mesma, em ligação, intima a uma lenda, 
alli diffundida ate na literatura dos quinhentista?. 

« L'^mbraremo8 quatro passagens classicas, que 
bastam a esclarecer o leitor; 

(x Assim como a andorinha, segundo escrevem 
os naturaes, vendo cegos os filhos Ihe(s) põem nos 
olhos a herva celidonia, para verem.. , » Fr. Hei- 
tor Pinto, Imagem da vida ciiinSTX, díal. das cau- 
sas, cap. XXV. 

« Uma cousa se me offerece, que não posso dizer 
sem lagrimas compassivas, dos judeus, que a não 
vêem, porque lhes falta a celestial chelidonia, que 
desfaça os nevoeiros de seus ollios...» Fr. Ama- 
dor Arraiz, Diálogos, 111, cap. XXVI. 
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n E ledes som estorvo uin dia todo 
Som V03 ser neeesiaria Sellidonia» (jií) 

Dioqo Bersarbes, Carta XXVII. 

«Se alguém 03 olhos quizor 
As andorinhas quebrar, 
liigo a màe, sem se deter, 
uma herva lhes vae buscar, 
que lhes faz outros nascer. > 

Luiz dr Camõf.». Itedondilhii», 

« o facto de parentes ou amigos de pes- 
soas sem luü, devido a moléstias dos orjijams da 
visão, furarem os olhos dos filhotes de taes aves, 
para depois irem procurar a planta dos respectivos 
ninhos.» 

Não vem fora de proposito lembrar também 

um caso, que me parece digno de reflexão. 
Quando escrevi as Frazes feitas, entre as 

que se me antolharam de difficil, ou de impossí- 

vel explicação, registrei o ditado vulgar: Afal de 
olho cura-se com o coiovcllo. 

O Dr. Silvio de Almeida, que recebeu aquelle 
livro com vaidosa arrogancia e uma inexplicável 

sem-razâo de argumentos, fez a observação, aliás 

feliz, de que o povo o dizia por facecia, visto ser 
impossível chegar aos olhos o cotovello. 

Sem embargo d'essa explicação, muito aceita- 

vel, é preciso ajuntar que, para os antigos anato- 
mistas, andorinha ou chelidon era o nome da curva 
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iiUcnui do braço, correspondente ao cotovello; 
essa é completamente accessivel aos olhos, e d'ella 
é commum servir-se a gente rústica para enxugar 

as lagrimas ou desannuviar a vista. E' uma cura 

pela andorinha^ e seria talvez uma facecia dos mé- 
dicos e dos pliysicos de outro tempo (i). 

Assim, trata-se provavelmente de um mytho 
verbal: a simples palavra suggere o remédio. 

Um caso differente, mas idêntico em seus pro- 
cessos de derivação popular, parece ser, entre 
nós, o do abacate. 

O abacate, dizem os entendidos ou os experi- 

mentados, possue propriedades aphrodisiacas. 
Este fructo quasi insulso, nem acre, nem odo« 

rifero, parece não ter, em realidade, as virtudes 
que lhe inculcam. Todavia, com reclamos e com 

a auto-suggestão, pôde ser proclamado uma ri- 
queza nacional e entrar nas plataformas políticas. 

Acredito que também se trata de um caso 

puramente verbal. 
Do Norte, donde veio, da Amazônia, onde é 

abundante e vulgar como a lingua tupi, trouxe 
as suas supersticiosas virtudes. A expressão aba- 

(1) No Lcxicon dc C. Scbrwel definc-se: iXelidôii — 
liinmdo; caviíim hracchii in ipso jlcxu circa cubiluyii, » 

Tenho niud.a n iuroriuayào dc que o termo tanibcm se 
aj<iilio('u A toiicaviilado da pata do cavallo. Segundo buidas, 
alguinaí \ezc8 designavam .assim o orgam sensual feminino. 
l'lauto denomina undorinhu a mulher amada. 
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cate entre os índios confundia-se com aba caiu: 
homem bom, i. 6, forte, viril. E o indio tirou dessa 
coincidência quiçá a propriedade problemática 
do fructo (i). 

Ainda boje aba caiu, ou sob a fôrma verbal 
caiu aba, expressa a mesma cousa. Nâo é inútil 
accentuar que nas quartas paginas das gazelas 
apparece triumpliante, sub fide de doutores res- 
peitáveis, o famoso Elixir de caluaba ou Elixir do 
pagc, que... Pobres pagés, depois de velhos tão 
desrespeitados! 

Não me levem a mal que, enrodilhando o sa- 
grado e o profano, eu passe agora da considera- 
rão dos simplices a cousas mais compostas e 

mais serias. 
Estou convencido de que a virtude, attribuida 

a Santo Antonio, de deparar objectos perdidos, 
resulta igualmente de um mytho verbal. 

Santo Antonio, a despeito de português e 
lisboeta, não deixou na sua patria a tradição da- 
quelle poder maravilhoso. As referencias antigas 

( i) No BCüulo XVm, Alcxanilro Uodtiguc» Ferreira em 
sua Vtaíjem jjhiloiophica, pelo rio Amazonas, regibtra como ar- 
vore eominum na Capitania do Kio Negro a do abacate. Afpiella 
regiào, inteiramente despovoada, não devia ter abmidatiuia de 
plantas exóticas. Isto torna duvidosa a opinião do botânicos do 
que o abacate foi importado do México. Mas, se o seu nome 
era exotico, melhor se compreliendo que fosse traduzido por 
palavras da Ihigva geral dos indioa. 
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ao santo, nos escriptores c nos agiologos arcliai- 
cos, são inteiramente omissas quanto ao ponto. 

Possuimos uma sua chronica muito antiga, e 
o a que, escripta em latim, se acha reproduzida 
nos Portiigaliae Moniimenta Histórica, no fasciculo 
Scripiorcs, Entre as maravilhas e milagres do 
santo, não figura esse tão singular e interessante. 

Nos quinlientistas, a mesma omissão. No longo 
ppema de Simão I-opes — Poujia dh Santo Anto- 
Nio — obra tardia, pois que foi impresso no século 
XVII, ha a mesma ausência. Simão I.opes, em qua- 
drinhas soporiferas e detestáveis, faz a relação de 
cincoenta milagres do santo portuguez. Mas, 
ainda ahi a lacuna é absoluta: vSanto Antonio 
não se digna deparar objecto algum perdido. 

Foi, todavia, nesse mesmo centenário, que 
penetrou a lenda. Surprehendemol-a, incerta, ti- 
mida, perplexa, alentada apenas por um bafejo 
patriotico. A primeira menção do milagre está na 
Monauciua í.üKitana, a grande chronica portugueza 
engendrada e iniciada por Frei Bernardo de Brito, 
tão famoso e insigne pelas suas falcatruas literá- 
rias. Não foi elle de certo o inventor da legenda 
que corre sob outras responsabilidades. E' lá, 
porém, na Moxaroiiia Lusitana, que se encontra 
o primeiro signal e registro literário, que eu saiba, 
do caso, No livro xiv do tomo iv, pag. 318, ex- 
tranha-se que a arte de deparar objectos perdidos 
soja attribuida a um santo dc ííollanda. Relata-se 
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no logar a vida dc Santo Antonio, portugucz, e, 
a proposito, diz o historiador : 

« Bem sei que a 17 de Agosto se festoja Silo 

Jcron de Olanda, do qual se publica o verso: 

Ucbus iii ainissis 1 Heron s(i'j)i6siinc fulgct 

« O que quer dizer que Silo Jeron faz appare- 
cer as cousas que se tem perdidas; porém, com a 
jirofecçào de Sinto Antonio nos remediaremos nas 
nossas perdas smn recorrer a valias extranhas. n 

Vê-sc de passo que nessa época já se repartia 

uma vacillação entre o santo de Hollanda o o 

dc Portugal, que devia supplantal-o definitiva- 
mente. 

Foi, pois, o incxcedivel patriotismo dos por- 
tuguezes que decidiu a queslfio. 

As origens, porém, são outras e mais remotas. 
Como quer que seja, o milagre veio de França. 

Os pescadores têm-no, a Santo Antonio, em 
grande veneração, porque o suppõem o santo 
<fcs cpaves, restos de naufragio, ou Saint Anlhoine 

de Pave, como sc dizia outr'ora (i). 

Epaves, diz Gui Coquille (2) são Ics c/toses mo- 

biliercs égarces des quelles on ne sçait le viaisire. 

(l) lienie dei Irad. populaires, XXV, 10'). 
("2) InttihUvm dit droicl des fr^wyit, 161'2, pag. 3.'J, ii.i 

mesma revista, onde, aliíís, nâ» sc trata da etymología cni quu 
se funda o mytlio verbal. Mas é evidente que dc cx/iavidHS 
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Com O mesmo sentido se encontra êpave em 
Rabelais. 

Nas historias de Pantagruel (1. ii, cap. vi) 
fala-se de vioiz êpaves, isto é, segundo um escho- 
liasta do grande humorista: «-viotz êpaves, mots 

inusités, perdus, comme les bêles cpaves qui, s'éga- 
rant du troupeau, na pouvaient plus retrouver 
leur étable.» 

A esta luz esclarecem-se todas as duvidas, se 
as houvesse ainda. 

Saint Anlhoinc de Pave ou des êpaves lentamente 

migrou para as regiões do sul. 

Eis por que os chronlstas antigos são omissos, 
e só tardiamente se faz menção do milagre des- 

conhecido na peninsula ibérica. 
A lenda franceza do santo das coisas perdi- 

das, des êpaves, chegou, como se viu, naturalmente 
pelos fins do século xvi. São Jerão foi o primeiro 
hollandez expulso dos dominios lusitanos. 

1'OST ,SCUI1'TL\M 

Depois da leitura d'este capitulo é possível 

em rápido excurso tocar em assumpto de outra 

(sem (Inno, no l.it, bai-baro, épavet fr.) rcnullou a mctatlicse 
fx-piitloiui (dti Padua; na fónna medieval e aetual italiaua). 
No Ipileo do K(i-rting—Kxpavida traduz-se herrenlus (sem 
dono). 



102 O FOLK-LORE 

natureza, mas que nSo deixa de ter alguma cabida 
n'este logar. 

Poder-se-ia suppor que do esbulho do flamengo 
São Jerão se autorizasse a frase — Paga o hoUan- 
dez o mal que 7ião fes. E' uma explanação im- 
provável, porquanto não é São Jerão apenas um 
espoliado, c um desconhecido no agiologio po- 
pular. 

A phrase explica-se, no meu entender (salvo 
melhor juizo), por outras circumstancias e prece- 
dentes que pude apurar. Não que eu considere 
a questão resolvida, mas apenas alumiada crepus- 
cularmente por uma pallida conjectura. 

Antes que se encontre a explicação cabal, não 
c impertinente levantar uma hypothese sem entono 
e sem vaidade. Entre os quinhentistas o único 
exemplo que conheço c o de que —paga, o Judeu 
o mal que fez, e assim nol-o depara, proverbial- 
mente usado, Gaspar Corrêa, nas Lendas da Ix- 
DIA, I, 2." parte, pag. 540, O mal de que foram os 
judeus responsáveis comprehende-se de todos os 
christãos fanaticos e intolerantes, e eram assim 
quasi todos os d'aquelle tempo e logar. Foram os 
judeus por aquella época expulsos ou perseguidos 
e tiveram que refugiar-se na Hollanda, asylo da 
liberdade de consciência. Desde então, o hollan- 
dez passou a ser suspeito dos mesmos falsos cri- 
mes que não havia commettido, e como suspeito 
de judaísmo freqüentemente teve que pagar o que 
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não fe::. Accresce que liollandez ó rima preferível a 
judeu; e, ó rima, bem exclama o poeta, 

,. .a tanto obligas, 
(iue lüiees bl ancas Ias lionnigas. 

Não passa de frágil conjectura, mas pode ser- 
vir de caminho ou de estimulo á attenção dos es- 
tudiosos. Nada mais. 



XVII 

• Intermezzo, Folk-lore infantil 

O estado dos mytlios verbaes roubar-nos-ia 
todo o tempo. A invocaçílo dos santos é um tes- 
temunho d'essa snperstiçSo: Saint Otten cm. Fran- 
ça cura as doenças do ouvido; /Santo Agostinho na 
Allemanha cura as dos olhos (Anguatin; Auge — 
olhos); a santa Verônica, IJcronica, IJernice 6 a 
corruptela de Vera iconica — a vera imagem ou 
semelhança (1). A semelhança de lepus, a lebre, e 

lepo/i, a graçi, que produziu vários trocadilhos 

entre os romanos, chegou até aos francezes na fraze 

que, sem o antecedente equivoco latino, seria 
inexplicável: Qitmul on mange du lièvre, on reste 
leau sepie joiirs de suite (2). O mesmo existe nas 

(1) Fred, Ilackwood — CUritl /ore, pR. 111. 
(2) Em Maroial: 

Si qnanilo Icporcm miltis inilii, ííelli.i, ilicis: 
rormosus septPin, Jlarcp, dioLiid eria,,. 
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línguas romanas com a palavra sal, que desde o 
latim tinha duplo sentido. 

Como variedade a essas questões etymologicas 

de nunca acabar, passemos a um futil intermezzo 
do foJk-lore injantil, que nada tem que ver com 
os mythos verbaes. 

O DEDO MiNDiNHO é um brinquedo, entre crian- 
ças conhecido em todo o Brasil. 

Registra-o c explica-o o recente Vocabulário 

POPULAlí, de Raymundo Jlagalhães (Pará, 1911), 
nos seguintes termos: 

«Brinquedo que se faz com as crianças, e que 

consiste em ir-lhes apalpando os dedos, do inãex (l) 
para o pollegar, ao mesmo tempo que se pronun- 
ciam estas palavras: 

a) Dedo miudinho 
Rc« vizinho 
Mainr dc todos 
Fiira-bolos 
Cata-piolhos 

— Cailé o bolinho que estava aqui? 
(indicando a palma da mito) 

— O pnto cotiipn! 
(responde a criança) (2) 

(litíido por Quitird — ])icl. des Proverles, 407. Cremos nao 
ser popular nquella fraze. 

(1) O autor do Vocau. commpttou aqui um ppqupno erro, 
Dovia dizer «do dedo mínimo ou minâiiiho para o pollogar», e 
nuo do index on indicador. Vê-se que foi um lapso, 

(2) Aqui termina o Vocaiiui.aiíio, de II. Aíngalliàca. 
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Em geral, a pessoa grande que faz essa per- 
gunta, ao pôr o dedo na palma da muo da criança 
e depois de ouvir a resposta, continua com o dedo 
a fazer cócegas pelo braço acima até as axillns, 
dizendo: 

— O gato saiu por aqui, por aqui, por aqui... 

O brinquedo cessa quando a criança, vencida 
do riso, já nllo piide mais supportal-o. 

Outro jogo infantil que, na esseneia, ó uma 
variante do anterior, ó mais conhecido no sul (Rio 
de Janeiro). 

A enumeração dos dedos faz-se inversamente, 
do i>ollegar ao miudinho, dizendo-se: 

b) Kste, caiu n'agua; 
Este, apanhou; 
Kste, levou em ca^a; 
Esto, botou na cama; 
Este, pequenino, que c falador, 
Contou tudo a mamiSe. 

Ksta vers.HO, pelo desageitado da forma métrica, 
parece cbtar jil muito alterada. Percebe-se essa 
imperfeiçilo, que todavia eu quiz conservar, como 
a colhi, flagrante e sem emenda. 

E' curioso que nella nSo figure a idca commum 
de qualquer gulodtce, como nas variantes que co- 
niieço de varias procedências. • 

Parece que só os tres primeiros versos guardam 
a fôrma primitiva. 
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E é O que iremos ver em seguida. 
Uma versão ha registada em Adolpho Coelho, 

sob o titulo de Dialogo dos dedos: 

c) Este menino um ovo achou ; 
Este, o assou; 
Este, sal lhe deitou; 
Este, o i)rovou; 
Este, o papou (1). 

Vê-se que corresponde melhor ao que costu- 
mam as crianças. 

Da mesma fonte é a seguinte versão também 
curiosa; 

(1) Dedo mendinho quer pào, 
O vizinho diz que não, 
O pae (2) diz que dani, 
Este, que furtará, 
E este diz; Alio lá ! 

Certas variantes colhidas na Andaluzia por S. 
Ilem.indez de Soto, representam elementos vários 
que nos impressionam como se foram um mixto 
das variantes — b, c, d, já registradas; 

(1) A. Coelho — Jooos e rinías ispantis, pag, 14. 
(2) O pae entende-se o pae de iodos ou maior <ie todos, 

das versflcs brasileiras e portuguezas. No Folk-i.obk da Fi- 
gueira da Foz, por Cardoso Aíartha e Aug, Pinto, l'Jll, ha a 
mesma enumerayão — a. 
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Eil-aa: 
(Uo minimo para o pollegar): 

Kste, coinpi-ó un huevo; 
Este, Io puso al fupgo; 
Este, le cclió Ia sal; 
Este, Io probii, 
Y este picaro gordo 
Se Io comió. 

Vê-BC que é quasi o mesmo da versílo ( —c) 
portiigueza. Mais proximo da variante (— h) bra- 
sileira é est'outra: 

Por aqui pasó una palomita (palma), 
Este, Ia cogiü (pollegar); 
Esto, Ia mató; 

etc. 

Outra variante muito parecida á (— d) é a 
seguinte: 

Periquito, 
Su liermanlto, 
Pide pan. 

Este, dice que no liay, 
Y este dlce: a costar, a costar. 

Uma versiío italiana, colliida por Gian-Andrea, 
de líoma, reproduz a mesma idéa da fome o do 

pão: 
Questo dice clio ha fame 
Qiiesto dice non c o '1 pane (1) 

(1) Uma versão catal3 diz: 

Ariuest fn Ias topas. 

V. lliBi, DF. TRAPicioNKS, dfi Mftcliado }' Alviuez. 
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A i(l(^a capital c senipro a mesma, e a mais 
lacilmcnte comprchensivcl c agradavcl á intclli- 
gencia infantil: a de alguma gulodice, pão, ovos, 
sojntsf etc. 

Temos a variante romana de Oian-Andrca, 
reproduzida no IJrasil, na vcrsào colhida por Syl- 
vio Konióro, nos seus Cantos püpuiíArks. 

Kstc diz que está com tomo, 
Kste, quo não tom o qiu: •, 
Kstc diz que vil furtar, 
Jlate diz quo não vii lá, 
Kste diz que Dcua dará, 

Nào penetrou, já ec percebo, com a immigra- 
yào italiana, rccentissima; mas foi o resultado da 
diíTusào antiga, medieval pelo menos, das tradiyues 
do occidente latino. 

^las não c essa, bem se vê, a formula quo mais 

diíliculdade oíFerece, quando a cotejamos cora os 
sevis elementos congeneres. 

A idéa e a forma perfeitamente se casam com 
as do proveniencia portugueza. 

Nào Hiccede o mesmo com a versão (— ò), 
coibida no Kio de Janeiro, a qual paiecc desviar-se 

das variantes peninsulares mais conhecidas. 

A juizo meu, a versão brasileira (— i), imper- 

feita na fôrma, seria inexplicável sem esea mesma 
imperfeição. 

Deve tratar-se alii de gulodice como em todos 

03 casos, versões c variantes desta tradição infan- 
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til, por ondo a encontramos. Kolland (Kimks et 
JiiUx DE LA Fuance) registra umas vinte li^òcs 
do lingua ou de dialectos francezcB e todas enccr- 
rani a mesma idca fundamental. 

A formula brasileira deve ter cxplicaçUo pró- 
pria; parece tratar do caça ou pesca, alimento 
outr'ora mais freqüente nos primordioa da coloni- 
zaç.lo da terra, o cm alguns lugares ([uasi o 
único. E' o que parecem indicar os j)rimeiros 
versos: 

Este, cdiu n'a<juii, 
Este, apanhou, 
EstP, kvoii em casa... 

Entre as variantes de Kolland, algumas tratam 
do caça e pesca; e cito aqui estas duas: 

1 Celui-ci a élè à Ia jikhf, 
(Iclui-là a attrapé lui poiason, 
Cclni-lii Ta mis dam Ia c.iascrbic... 

2 Celiü fi a eu Ia liéire, 
CuUii- ci /'u lenu... 

Creio que sSo bem semelhantes <1 vcrsilo brasi- 
leira ü tanto mais quanto o fecho da segunda ó 
analogo ao da nossa variai.to em que se fala do 
mmino falador que foi contar tudo d mainã, na- 
turalmente por despeito: 

Este pequeno que ó falador 
Coutou tudo a mamãe. 
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Ora 11 versão franccza diz cxactaracnte: 

Cclui-lii n'a ricu eu; 
11 a dit a sa mérc, 
Je n\ú pas eu. 

Creio que a variante lluminensc, deturpada 
como C8tá, reprcEciita os vcttigios c fragmentos 
do outra que foi tomada de texto que lhe aqui mais 
couvinha, attento o grau do civiliza^^So dos primei- 
ros colonos da America. 

Precisamos reflectir cm que era mais natu- 
ral falar do caça ou de ijoixe do que do i)ào, que 
não existia na colonia. 

Os vocábulos que designam os nomes dos de- 
dos da mão são ainda e sempre populares. Já 
occorrcm na Feiua imo anexins, século XVII, do 
1). Francisco Jlanuel (pg. 38) com a mesma no- 
menclatura : mcminho (mendinho), vizinho, maior 
de lados (ou/;ae de todos^), fura-bolos, mata-inolhos 
(ou cat(i-2>iolkos). As denominações eruditas minivio 
ou auricnlar, annidar, index ou cordial c indica- 
dor, máximo e pollegar, excepto talvez esta ul- 
tima, não conseguiram supplantar as mais anti- 
gas. 

Expressão antiga dedo do meyoyoo occorro nos 
— Foros de lieja —: « varas de vides longas do 
meya braça domen ata a iuntura do dedo do 
meyoijoo o grossa como dedo poleijar», 
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Este documento c do século XV o foi publi- 
cado na CoU. de Inéditos da Academia, vol. V, 
pg. 601 (1). ; 

(1) Ao pu))licarmo3 essa pequenina bagatela, rocebouioà 
a seguinte carta curiosa dc Ade( (AHouao do Freitas); 

« Gradas ú obscquiosidadc do um amigo, acabo de travar > 
cunhecimenio com o vosso apreciado psriodico, ein cujo numero '■ ^ 
do 11 de Abril ultimo, tive a agradavel surpreüa do deparar, 
sob a epigraphe Folk-lore brasUeivo (niateriacâ de estudo) com 
a descripi;ão do jogo infantil — Ikdi mindinho — muito cm 
voga, ainda que em forma mais ampla, nesta capital, ha uu3 2U 
anuos, inais ou menos. 

Como se trata dc matcriaes do estudo, o por sor a versão 
paulistana muito mais completa que adoVocABULAHio i-oi-ulae, 
reproduzo-a aqui, podendo V. hí. reunil.a A bella collecyào já 
encetada, se dessa honra julgai a digna : 

Dedo minguiuho (miudinho) 
Sou vizinho 
l'ae de todos 
Fiu:a-bolo8 
Mata-piolhoa 
IJiiéde o toucinho daqui V 

(ai)outando para a palma da mão) 
O gato comeu! 
Quéde o gatoV 
lístá no mato ! 
(Juéde o mato V 
O fogo queimou ! 
(Jiiédc o fogo? 
A agiia apagou! 
Quédc a agua ? 
O boi bebeu! 

Vv 

'Á 
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Qiirdc o boi ? 
Está amassando o trigo ! 
Quidi' o trigo V 
A gallinha espalhou! 
Quéde a gallinha ? 
Está bolando ovo! 
Quéde o ovo? 
O frade bebeu! 
(Juédc o frade ? 
Fugiu por aqui... por aqui... por aqui.., 

E a pessoa que interroga vai provocando cócegas, pelo 
' acima do interrogado, até que este, nuo podendo mais sup- 

^jortal -as, retira o bra<;o. 
Outros ainda along.im mais o brinquedo accrescontando 

.13 seguintes perguntas e respostas : 
Qunle o frade V Está dizendo missa ! Quéde a missa V Está 

no altai'! Quéde o altar? Estil na igreja ! Quéde a igreja? Está 
por aiiui..., etc. 

• De V. S. 
Att," Creado Obrg.° 

Adef. » 

8 
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Sobre u.m thema da medicina populaK ' 

As pessoas que por mera curiosidade estudam 
as nossas crendices, sortilegios, ensalmos e me- 
thodos de cura empregados pelo povo, não po-» 
dem, se ácasó possuem o espirito de generaliza. 
ç5o, porjum fácil algebrismo deixar de reduzir a 
congerie de factos a certos princípios essenciaes. 

Os processos d'essas superstições populares 
fundam-se em fraudes ingênuas, em combinações 
verbaes, como já vimos, ou em attribuição de 
prestigio e milagres a certas formulas que são 
logo aceitas pela sua mesma simplicidade de ex- i 
pressão. 

As superstições n'cssa especie são numerosas. 
Não temos aqui lugar para mais que uma indica- 
ção summaria de algumas d'ellas que reclamariam 
maior desenvolvimento: a anlhropomehia mila- 
grosa, isto é, a fita e medida das imagens de 

,! 

V 
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santos; a crença de que o contacto de certas fa- 
I milias reaes (os Bourbons de França, os Stuarts 
I da Inglaterra) podia curar varias enfermidades; 

a transplantação de doenças humanas para arvo- 
res, etc. 

Terei occasião possível 'de examinar alguns 
d'esses fundamentos da therapeutica vulgar. Não 
tratarei agora senão de um d'elles que se liga ao 
prestigio do numero decrcsccnle ou do sentido in- 
verso. 

Era natural que se formasse nos espiritos in- 
5 cultos, por toda a parte, esse respeito ao numero. 

Os proprios philosophos e sábios como Pythago- 
ras, attribuiam-lhe grandes mysterios, quanto mais 

V o povo. Muitos factos cosmicos e successos hu- 
manos, que certos números recordam ainda, fica- 
rarh na imaginação popular: os sete planetas an- 
tigos, os doze apostolos, os treze commensaes da 
Sagrada Ceia, dos quaes um havia de em breve 
morrer, etc., etc. 

Mas o prestigio dos números, assim como o 
das formulas da magia e o das orações, ganha 

virtudes sobrenaturaes quando são invertidos. E' 
que números e nomes designam as cousas synthe- 
ticamente; e a subtracção ou inversão d'elles 
eqüivale á destruição dos objectos que repre- 
sentam. 

O Credo, por exemplo, rezado ás avessas é, 
na tradição popular, uma oração fortissima capaz 
de domar qualquer das forças da natureza, aman- 
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sar cobras ou expellir demonios. Os jumeros invet • 
tidosy isto é, em ordem decrescente, constituem 
um methodo de exorcismos destruidores. 

Conheci na minha infancia üm curandeiro fa- 
moso, o Antonio das Cobras^ como lhe chamavam 
nas feiras (pois era um domador de serpentes), o 
qual sabia rezar cvi cruz, atravessado e ás avessas 
o Padre Nosso ou a Ave Maria, entremeiando-os 
de números decrescentes seis, cinco, quatro, tres.,, 
que me pareciam então singulares despropositos 
de um mentecapto. 

Fazia isto parte da sua cabala mystica. Mas 
governava-o uma tradição popular antiga que lhe 
dictava as palavras, e como todo homem primi- 
tivo, elle tinha mais a consciência da especie que 
a de si proprio. O seu povo, que não elle, era 
quem lhe inspirava os seus methodos. 

Ha uma cantiga infantil americana de John 
l$rown que psalmodeia este rito: 

Ten little, nine little, eújht little, 
.^'cn little, six little indian boya,.. 

E na Inglaterra certas formulas e ensalmos 
contra a mordedura de vibotas recitam-se em nú- 
meros decrescentes. Põem-se sobre a ferida uns 
pausinhos de avelleira {haael) em cruz, e reza-se: 

Underneaíh Ihis liazelin mole 
Thtre ii a hraijgoUj worm... 
(Debaixo d'e8tes pausinhos de avellfi 
Estii um bicho fanfarrão...) 
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E em seguida: 
Nine doiible is he • 

Now from ni7is doublc to cight double 
And from eighl double to scven double 
 to six 
 to five... 
 to one... 

No double hatb he (1) 

O interessante, porém, d'estes curiosos docu- 
mentos é a concordância que revelam com alguns 
factos congeneres do nosso folk-lore brasileiro. 

Na alma do Antonio das Cobras vivia subcon- 
sciente e esquecida uma outra alma maior e mais 
antiga a cujo império se não podia furtar. Os seus 
números invertidos eram d'aquella especic que 
outr'ora regia o mundo — Nimerus regit orban. 

O nosso povo invariavelmente applica-o nos 
esconjuros, ensalmos e na cura de varias pesti- 
lencias. 

E mais ou menos degenerada existe essa cren- 
dice por toda a parte. 

Na cura da bicheira do gado, o vaqueiro, de 
longe, sem ver acaso a rez, concentra-se profun- 
damente, benze-se e lança o seu ensalmo : 

Mão que eomeis, 
A Deus não lonvaes, 
E n'e8ta bicheira 
Não coracreis mais. 

(1) Publ. por II. Feilberg, tomo IV, 385; dá meemo a 
indicação da cantiga de J. Brown publ, por Cb. Leland no 
Journal of amcrican Folh-lorc, II, IIÍJ, que não conhcciamos. 



Il8 O FOLK-I.OKE 

lias dc ir caminho dc dez em dez, 

' do «oi'e em nove, 
do o»ío em oilo, 
rio tclí! em sele, 
dc eeig em eeis, 
de cinco cm cinco, ... 
de qualfo em quatro, 
de tres em Ires, 
de doit em dois, 
de um em um, 

n'esta bicheira 
Não ficará nenhum. 

Caxc. no Nobtf. (1) 

Procede-se assim, regressivamente, até a ex- 
tincção dos números. As pessoas interessadas 

rezam tres Padres Nossos e tres Ave Mariasí 
algumas têm conseguido ver durante a operação 

cairem todos os bichos. O ensalmo é offerecido 
cabalisticamente ás cinco chagas de N. Senhor Jc 
sus Chrísto. 

Este ó o tratamento da bicheira nas vaqueja- 

das do Ceará e por onde não ha o mercúrio. 

No tratamento das inguas adopta-se o mesmo 
systemá de cura. Outro dos nossos illustres folk' 
lotisias colheu uma versão do Ceará nestes termos: 

Para curar ingua não ha como o 

doente deitar-se ao chão e com a perna 

(1) Foi colhida c registrada no Cdiicioneiro do Sorlc, 
dc Kodrigiics dc Carvalho, pgf. XXVI-XXVII.. 
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apontar as ripas da casa (dc telha vã), 
dizendo: cinco, quatro, ires, duas, uma; 
Íngua nenhuma. 

(Haiiâo i)k Sxudart) (1) 

Vê-se que 6 o mesmo processo da cxiirpação 
verbal, dc que outros povos nos dão numerosos 

exemplos no tratamento de varias doenças. Os 
allemães do sul (e na Bosnia) curam a ostealgia 
(knochenschmcrz) por idêntico systema, dizendo: 

«Esta doença tem nove olhos, tiro-lhe 
um, ficam oito; tiro-lhe outro, ficam sele, 

etc. (e assim até a extincção). 

» 
(1) O Hariio dc Sludart— Uno» c superstições cearenses; 

na Ikvisla da Academia Cearense, XV, U)10, pg. 4!). A roda^ 
cção contím um leve engano na disposição dos números, que 
eorrifri no texto. O IJarào de Studart infelizmente não concluiu a 
sua interessante contribuição, de que só existe a Primeira parte. 
A corrccção ([ue lizcmos está de accordo voin a redacção da 
variante publicada por Afranio Peixoto: 

Três, duas, uma 
íngua nenhuma 

na lievista dn Academia Brasileira, III, 1(1, pg. '2-12. Compa- 
re-se no niPsmo lugar (pg. 'JK!) ao ensalino contra as verrvgas : 

Lá vão dois eni cima de um, 
l'a93a, verruga, ao pó dc um. 
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^íDieses T^iden liai nein Augeti, ziehe 
ei>is ab, bleiben acht; ziehe eitis ab, blei- 
ben siebcn u. s. w.» 

Na Prússia oriental assim também sc escon- 

jura outra doença: 

I)u hast dcn Fussparr siebcnmal 
Ncin niclit iiebenmal, iechrnnal 
Ncin, nicht seohsmal, fiinfmal 

11. s. w. (1) 

N5o necessita ter á rnSc os parallelismos mais 
proximos, do italiano ou do espanhol, que viriam 
plenamente confirmar a universalidade d'esta 

crendice nos povos do occidente. Mas bastam 

os documentos da tradição nacional, nos usos sin- 
gelos do povo (2). 

De resto, a crença nos povos latinos se evi- 
dencia por uma formula de encantação antiga, 
applicada como curativo na resolução de glandu- 
las e tumores: 

(1) Um h'rank(il$ Beschwürungcn do Dr. Max Hartels, no 
Z. f. Volhhinde, V, 1-40. 

(2) Havia ainda a registrar algnng faotos relativos ás 
supcrstiçScs do norte do paiz, publicados ha poucos annos cin 
um dos números da Jieritta ilo Instiltilo da Varahijbn, que n'e8te 
momento não me é acces9Ível. 
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Xovcm glandulaj sorores... 
Novem fiunt glanduUc, 
Octo fiunt glandulK, 
Scptem fiunt... 
... Una fit glandula 
NitlUi fit glandula 

Patcr Nostcr ! Ave Maria! 

Esta formula" de Marcellus Burdigalensis 
pode ser considerada como uma das mais antigas 
na especie, pois dáta do. século V da nossa éra c 
foi publicada por Jafcob Grimm. 

Damol-a, pois, còmo o antecedente mais antigo 
c mais nobre da mézinha popular da bicheira dos 
nossos sertões. E bem se vê, as suas origens de- 
vem perder-se na civilização greco-romana, ainda 

que não tenhamos, por emquanto, documentos 
mais remotos. 

E sempre, n'estas formulas de cura, impera o 
mesmo sentido, o da extincção verbal pelos nú- 
meros. 

E' ainda talvez um echo longínquo d'esta su- 
perstição a crença de que contar o dinheiro que 
se tem, empobrece. 

Como por vezes succede n'estcs ensalmos, ha 
absoluta inconsciencia de applicação. Transfor- 
nia-se em flalns voeis mero, n'uma cantiga ou 
n'uma parlenda. Repete-se a formula, sem refe- 
ril-a ao seu objecto e ás suas virtudes mirificas. 
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Foi O que succôcleu, entre nós, á chamada 
parlcnda do tangolo-mango. Ella ainda'é repetida, 

mas sem ponto e sem matéria, como se fora uma 
frivola cantiga. Examinandó-a, porem, em sua 
textura intima, o folk-lorisla de alguma argúcia 
verá que não passa de um cnsalmo, que se de- 
compoz e que se explica restituindo-o ás suas 
origens. 

Examinemol-o. 
Diz assim: 

Era tuna vez iei meninaa f 
Mettidas dentro dc um poto 
Deu o (arigolo-mango n'ellas 
Nilo ficaram senão nove. , 

I)'csta» nove que ficaraiu 
Deram em comer biscoito, 
Dou o laiigolo-maiigo n'clla3 
Não ficaram senão oi/o. 

E assim progressivamente vae diminuindo o 

numero das meninas, até que desapparecerfi: 

Mas uma só que ficara 
Não teve agua nem pão. 
Deu o tangolo-manijo n ella 
E acabou-ic a geração. 

O tangolo-mango será um demonio ou uma 

obscura força destructiva, que dizima e aniquila 

os seres ate a sua total cvcrsüo. 
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Ninguém sabe se é veneficio, sortilegio, bru- 

xaria ou exorcismo. Mas tem todos os caracteres 

da formula regressiva da oração curatriz com que 
saram as inguas, as postemas e as bicheiras. 

E' um ensalmo que se decompoz e errou c 
perdeu com a obliteração de seu objecto proprio 
a categoria e especie a que pertencia. 

Os versos citados pertencem a uma variante, 
entre muitíssimas outras, existentes aqui e na 
Europa. Manoel de Mello (na Rev. brasileira e em 
separatd) colligiu um grande numero de exemplos. 

Sobre o Tangolo-nmigo escreveu Theophilo Braga 
no Povo Português (II, 175). Ha variantes colhidas 
por S. Romero nos seus Cantos, por Leite de 

Vasconcellos nas Trad. populares e outros. Nas 
annotações com que glosei o texto da Arte de 
Furtar (ed. Garnier) tratei da expressão tangomao 
e tangolo-viango com o sentido que tem no Brasil 
e já assaz distanciado das origens prováveis do 

vocábulo. 

Este sentido translato já encontramos em 

Gregorio de Mattos, o primeiro dos nossos escri. 
ptores (século XVII) que a meu parecer emprega 
a expressão, um pouco deturpada sob a fôrma 

tangarumanga: 

.Mas não posso soffrer 
Que uin taugarumanija 
Ubc de pendang.i 
Com liiigua aauuirona.,. 
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Está em uma das suas poesias fescenninas sob 
o titulo e moto — Forro viinha... 

Parece ser, pois, um vocábulo popular e co- 
nhecido no Brasil desde aquelle tempo. 

E' muito aproveitável e vem a proposito a re- 
flexão que em extensa nota do seu Folk-lorc per- 
nambucano (pags. 527-529) inclue Pereira da Costa, 
conjecturando que o Tangolo-mango deve referir-se 
a uma «enfermidade, doença ou epidemia». 

Julgamo-lo antes o remedio, fazendo-o entrar 
na especie dos ensalmos por numero decrescente, 
applicavel sobretudo a doenças multiparas, eru- 
pções, tumores, inguas e quejandas. E' possível 
que se refira á avaria por certas circumstancias 
que concentram e agrupam a prole. 

Uma mãe pariu dez filhas 
Todut dentro de um polc 

ou dentro de um folie (versão pernambucana e por- 
tugueza) e pela origem equivoca, qual se vê da 
variante da Revista do Minho, pg. 142, ad evitan- 
dam proletn: 

Eu eaaei-me com uma velha 
Por cama da Jilliarada, 
Mas a maldita da velha 
Deu-me dez de uma uinhada. 

Qualquer que seja o sentido occulto ou decla- 
rado das quadrinlias populares, ellas inculcam 
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evidentemente os seus caracteres de um sortilegio, 
como as suas congeneres que acabamos de ana- 
lysar. 

E' possível que a expressão tango manglo ou 
mangro sejam relíquias de uma formula barbara, 
latina, perdida: lango, eu toco; mangro, eu mallõgro, 
ou destruo. 

Fica este caso obscuro para o exame dos 
etymologistas; mas se são acertadas as nossas 
reflexões, o tangolo-mango não pôde ser mais in- 
cluído na classe das cantigas. E' uma oração e 
ensalmo. 
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XIX 

Excurso a proposito da medicina popula 

Não estii fúra dos nossos propositos o estud 
de expressões da medicina popular que envolver 

crendices e superstições. 

(J caso interessa por egual ao folk lore e á lir 
guistica. 

1 Ia certo numero do vocábulos que na dialecta 
çilo da lingua portugueza na America nHo ofíere 

cem ou nito inculcam origens brasilicas. S3o e níl 

são indígenas, porque participam de fontes mixtai 

difficeis por vezes de deslindar. 

Silo vocábulos portuguezes ou espanhoes, de 
formados por alterações successivas na rapidi 
climatizaçSo que sofFreram. A respeito de outroí 
casos, parece que sem perderem o caracter o i 

aspecto de fiirmas romanicas receberam o contaotf 
e o influxo do fôrmas indigenas ou caminharam 

seguindo o mesmo parallelismo. 
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Sem alargar clciiiasiado o exame da questão, 

proponlio-me estudar aqui duas expressões intelli- 

^ivcia—empnlamar e encarangar—qna offereeem 
alguma curiosidade n'este genero. 

De íacto—empalamado—diz-se no Brasil (mór- 
mente nas regiões do Norte) do indivíduo doente 
de opila^ão, do côr terrena e amarella, de com- 

pleição languida, triste e melancólica. E' caracte- 
ristico o ar do proíunda tristeza e infortúnio dos 
empalamados; parecem, antes, victimas de liypo- 

condria ou de não sei que moléstia de espirito. 
Os portuguezes conhecem a expressão -empa- 

lamado — de uso outr'oi'a mais freqüente e lioje 
raro, mas sem este sentido característico. O empa- 
Imnado clássico c o que está coberto de emplastros, 
é o einplastrado, por assim dizer, e, por extensão, 

coberto de chagas e ulceras ('?), segundo a duvi- 
dosa definição do alguns dos seus Icxicographos. 

Nenhuma d'essa8 accepçòcs se conforma com o 
signitícado normal e corrente no Brasil. Não é, 
porém, dillicil descobrir a apparento contradicção 

dos diccionaristas. 

A verdade ó que, depois de Bluteau, que deu 

a definição própria do vocábulo, veio IVÍoraes, em 

quem se deu uma hesitação curiosa. 
(/omo brasileiro e pernambucano, conhecia pro- 

vavelmente Moraes o sentido de opilado que tinha 
a palavra e quiz, pois, deduzir empalemado de 

empalhmndo (posto em cortume) por metathese 
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que nada teria de singular, ó certo, mas que vinlia 
á maravilha para explicar o caso. 

Assim, evipalamado, emplastrado em portu- 
guez, na sua accepçào de opilado e inchado, devia 
explicar-se por empellamado, que se diz do couro 
ou pelle inchada e posta a curtir. Foi isso o que 
fez Moraes, aproveitando o registro feito cm Bento 
Pereira (Empelamar—in maceratorium demer- 
gere) e allegando um texto de Dom Francisco 
Jíanoel, que absolutamente iumío serve ao caso. 

texto c o seguinte: «Também eu cá tenlio 
outro enipalemudo (jue era todo elle muito bom 
para carrio de dama; porque todo o deEfarào á 
unha.)} Cartas, 1.® cd., pg. 4(57. E' justamente o 
mesmo texto allegado por Bluteau para o sentido 
de emplastrado, o único que conhecia e que corres- 
ponde á intenção do escriptor, como se vê da pró- 
pria phrase que nSo comporta a correcçào infeliz 
de Moraes. 

O empalamado da- linguagem dialcctsvl brasileira 
tem outro e diverso sentido. Apparece com esta 
fôrma e com outra derivada evolutivamente (e?n- 
palamado — empanemado) empamòado. E' a vi- 
ctima do amarellào. E' o triste, o desditoso, infeliz 
e quasi alheio ao mundo, como assentamos. Ora 
esse estado de depressilo e infortúnio expressa-se 
por um vocábulo indigena—panema —da lingua 
tupi, ainda usado no extremo norte, na Amazônia. 
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t Empanemar: tornar pancnta, eucaiporau. 
«Panema: infeliz na caça ou na pesca.,. Ety- 

mologia; tupi, panema, guarani panme, des- 
ventura, desdita, desgraça; (fiear panema) 
desditoso, deaventurado» (1). 

O indivíduo, e as próprias cousas fícam empa- 
nemadas por infracçiio de qualquer tabu, Uma das 
causas que mais contribuem para empanernar é a 
intervenção ou presença de mulher gravida (2). 

O opilado e hydropico de gordura froixa, como 
diz íforaes, o empalemado castiço ou empanemado 
indigena representam um estado de desventura 
definido pela superstição dos aborígenes. 

Deve admittir-se, pelo menos, o influxo simul- 
tâneo das duas linguas nas vozes convizinhas, eni- 
imlemado e empanemado, que originaram o sen- 
tido difterencial que entre nos possue essa palavra, 

O vocábulo portuguez que se ia archaizando 
ganhou vida nova, graças á arraigada superstição 
indigena. 

Como ó natural, todas as moléstias de tristeza 
e affecçòcs mentaos não pediam ser ame matéria 
explicáveis, para o indio, senão por influxos mys- 
terioBos compativeis com o seu aniraismo primitivo, 

(1) V. Clienncnt de Miranda, fílo/sario Paraense, 37 c 71. 
(2) Ibid, 71. Moraes (2.® e 3.=' cd.) conhecia o vocábulo 

rcgibtrado cni lUuteau (einpalainado) e adiciona o de Bento 
Pereira (empellaniar) julgando que o primeiro c corrupção do 
segundo, sem razão ou juatificativa apreciavel. Domingos Vieira 
nada adianta aos seus predeccssores. 

* 
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O empancmado c sempre uma victima da acçâo 
maléfica dc um demonio. 

Na etymologia, pois, d'cs8a palavra apuramos 
a convergência e o contacto bilingüe da cultura 
americana. 

Diz-se também empinimado ou victima dc 
pinima. 

Caso semelhante do reciproco influxo ou de 
parallelismo de acçao, entre a lingua portugueza 
e a indigena, ó o que se verifica no voiabulo en- 
carangado, de uso popular no lirasil. 

Encarangar é ficar rigido, de membros tolhi- 

dos, ficar entrevado, « sem movimentos os dedos 
das mios, ntlo se podendo juntar as extremidades 
digitaes > (1), encolhidos, engelhados (2). 

E' um caso freqüente nas paralysias, cm aííe- 
cç?ie8 rheumaticas, que acabam p?r tolher ou min- 

guar 08 movimentos dos que as soffrem. 
Ao primeiro exame parece tratar-se de uma 

derivaçSo romanica plausivel: carango por caranco, 

cranco, metathese vulgar de cancro] e foi o que 

suceedeu normalmente a caranguejo por eancrejo 

e é nome do conhecido crustáceo e popularmente 
da doença do ca?íc?'o. 

(1) No K. G. do Sul, Romaguera— Focai;., ». v. 
(2) No Ceará, Raym. Aragalhàcs— Voe, }>opular, 8. v. 

E' o mesmo «entido de entrevado por entravado. 
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O cancro tem as designações plcbéas de caran- 
guejo 6 carango. O carango é especialmente a co- 
micLJSo da pelle produzida por doença ou parasitas 

c d'ahi a phrase — coçar o carango. 

Encarangado e encarangar c, pois, uma deri- 
vação perfeitamente regular de carango, embora 
nSo a vejamos registrada nos diccionarios, sempre 
falhos, da nossa lirgua. Foi registrada, porém, nas 
lufirmidades da Lingua de M. Joseph de Paiva 

(Lisboa, 1759), á pag. 119. 
líntretanto, outros materiaes parallelos origi- 

nados da lingua indígena vieram robustecer a 

fórmula vernacula. A forma guarani caruguã e a 
tupi caruá o cantara usada na Amazônia indicam 

essa espccie de paralysia ou mingua de movimen- 
tos, determinada pelos que a definem : « Rheuma- 

tismo, dores pelas articulações, mofineza dolorida 
por todo o corpo, mau estar por quebranto » (1). 

E' evidente que as derivações encaruguado, 
encarundo, do tupi, vieram fundir-se com o enca- 

rangado de procedencia europca, emprestando a 

esto o sentido de entrevado, ou sem movimentOE', 

que nSo possuia. A confusSo das duas palavras íoi 

tito completa e perfeita que um dos noBsos melho- 
res léxicos dialectaes define uma pela outra. 
Assim diz Ohermont de ]\riranda a proposito da 

(1) V. Chcrmont de Miranda, tilomrio Paraense, 2o. 
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palavra encarangado (que por engano julgou bra- 
sileira) : 

« Encaraxgauo : entrevado, tolhido, soffreudo 
de caruára. » 

Encarangado, em rigor, seria o que soíFre dc 
carango. A verdade é porem que o termo tem o 
sentido exacto das expreseiües indígenas caruára e 
caruguá, paralytico, tolhido. Outras expressões 
ainda atraiçoam a mesma origem : encruar por en- 
carwir, tornar-se rigido e inteiriço. 

Parece ainda aceusar a mesma origem ou certa 
affinidade, pelo menos, de processos de deriva(;.^o, 

a palavra cangalhas com o sentido especial co- 
nhecido na regi.to das minas. 

Em Minas Geraes os pretos que trabalhavam 
grande parte do dia dentro d'agua em certos ser- 
viços do mineraçlto eram, por isso, victimas fre- 
qüentes de uma doença conhecida pelo nome do 
cnngalhns (alteraçSo de caruguáT) a que um me- 
dico do século XVIII em seu livro curiosissimo, 
o Erário Mineral (pags. 3(50 e seguintes), consa- 
gra um capitulo: — t Da enfermidade a que cha- 
mam commummcnte (no Brasil) cangalha» e eu llio 
chamo convulsões de nervos ». 

Ao doente do cangaJhas fecham-se-lhe as mitos, 
tolhem-se outros membros, reteza-so o corpo, que 
fica sem movimentos. 

E' o mesmo caso do estupôr, da cantara, ca- 
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rugiuí c do encarangado, encarnado e encruado 
de outras regiões. 

O autor do Erário Mineral, Liiiz Gome» Fer- 
reira, txerceu a medicina pelos começos do século 
XVIII nas minas de ouro do Brasil. 0 seu livro 
foi editado em Lisboa em 173Õ e é certamente 
um dos documentos mais curiosos da nossa cultura 
de antanho. 

Cada um d'estes casos, e não sSo de certo os 
únicos, merecia exame mais acurado, mas sinto 
que me falta a autoridade do technico em questões 
da medicina. 

A verdade ó que eeses vocábulos regionaes 
pertencem a um typo curioso c rnixto, luso-brasi- 
leiro, porque é possível explical-os por uma ou ou- 
tra das fontes da nossa civilisaçào. 

O termo opilação na edade media {opilatio e 
oppilatio) designava a impotência provocada por 
ensalmos ou íeitiyo dc mulher, com o fim de inu- 
tilizar o homem o evitar que clle pudesse entre- 

• gar-se a outros amores. 
Diziam os antigos médicos portuguezes, repe- 

tindo naturalmente a linguagem popular, que o 
doente n'aquelle caso estava ligado. Entretanto os 
vocábulos medievaes opilaçào e opilado ainda pe- 
netraram na literatura olassica. Um quinhentista, 
Jorge Ferreira na Enfrosina (I sc. 1) diz por boca 
de Cariophilo: 



134 O FCLK-LORE 

Segundo vou conjectnr.indo de voaaa opila- 
ção, mais é tempo de mezinlwa branda» que de 
reprohensfles asperas... 

E»te mesmo conselho fica esclarecido adeante: 

porque eu n'eata iciencia dos uiiiore» posso 
escrcTer mais certo que I'linio ua astrologia... 
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Intermezzo. Uma formula popular 

K' conhecida, entre rapazes, em Sergipe, esta 
formula com (lue pedem ou aefilam cigarros: 

A(l3o foi feito do barro, 
(J amigo dá-1110 um cigarro'? 

Aquelle que não satisfaz* o pedido em geral 

costuma dar a seguinte resposta, também em 
verso: 

Adilo foi feito de barro, 
E foi nosào pao primeiro; 
Quem quizer fumar cigarro 
Vii comprar com o seu dinheiro. 

Em Pernambuco usa-se uma variante também 

muito conhecida em todo o norte do paiz ; e foi re- 

gistrada por Pereira da Costa: 
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— Ila tres dias qne nào cumo, 
lia quatro que não csearro; 
Adào foi fuito de baiTo, 
Amigo dá-me um cigarro ? 

— De barro foi feito Adào, 
Amigo, não tenho n'o (l). 

Outra formula de resposta ó uma evasiva mais 
sympathica, que se diz da seguinte maneira, em 
tom do posnr: 

iMe perdoe o nobre amigo 
Se o cigarro nào lhe dou, 
O petrecho que eu trazia 
Caiu n'agiia e se molhou. 

O peior caso, porém, n3o ó a negativa, ou re- 
cusa. E' quando o amigo solicitado apresenta a sua 
carteira do duas vistas, em uma das (piaes estão 
os ciiamados mata-ratos para os filantes (2). 

(1) Pereira da Costa — lulli-Lre reruamb., p^'. .OTô. 
('2) Ilào do ter notado talvez que em todas as formulas 

precedentes vem muito mal a proposito o nosso pae Adão. As 
rimas do cigarrcê são raras; naturalmente a primeira que oecor- 
reu foi hítrro, e com este larro, (|uc foi matéria priinn do pri- 
meiro homem, veio Adào necessariamente. E' o que me parece, 

Xào ennheeo a;) formulas parallelas que devem existir no 
foU lore de outros povos. 
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As superstições dos sonhos. Origem dos 

livros populares dos sonhos 

Proponho-me dizer agora da superstição dos 
sonhos, que é uma das regiões phantasticas do 
folk-lore. 

Pretendem alguns homens graves que o outro 
mundo, muito maior que este em que vivemos, é 
a obra exclusiva do sonho. A's almas primevas 
e incultas o sonho deu logo a impressão e a no- 
ticia de outras realidades distantes e inaccessi- 
veis. Pelo menos, é o sonho o maior responsável 
da metaphysica. 

Se foi o sonho que criou os seres invisiveis, 
as noções do incognito e do sobrenatural, as fa- 
das, os deuses e os demonios, as religiões e os my- 
thos como projecções absurdas, de nosso proprio 
pensamento, — é certamente essa uma hypothese 
que pouco nos adianta ou nos esclarece. 



138 O FÜLK-LORE 

Para criar tantos phantasmas nüo fôra preciso 
dormir, A vigilia é também capaz de os engen- 
drar; e ao calor da imaginação qualquer estimulo, 
por minimo que seja, perdido nas profundezas do 
cerebro, pode desintegrar-se n'um infinito de cria- 
ções e de espectros. Bem estudada, a vida social 
e humana repousa sobre poucos dados empíricos 
e desenvolve-se n'um labyrintho de deducções e 
de ídolos mentaes. Infelizmente tudo é pura ló- 

gica, na pratica, O homem é victima da intelli- 
gencia e dos raciocinios. 

Mas dos sonhos sonhados tirou o povo lições 

extravagantes, prenuncios ridiculos e monstruosas 
tolices. 

O povo não vive só de pão nem tão pouco de 
verdades; cultiva as suas mentiras úteis e os seus 
cândidos embustes. 

Quem quizer que o desengane, 
O folk-lorista pouco se dá das austeridades da 

philosophia, 
Não é, pois, sob esses aspectos de interesse 

philosophico, mas literário, que vamos examinar 
o assumpto. 

Era natural que sobre os sonhos versasse a 

questão essencial: que significam ? que sentido 

escondem ? 

A própria sciencia desde Hippocrates até hoje 

não os desdenha e acha que algo querem dizer 
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essas criações phantasticas que tSo incomprehen- 
siveis e absurdas nos parecem. 

Os antigos acreditavam no sonho como numa 
mensagem divina: Aiòç Sé toi íyyzkóí; tiiu. Tal é o 
mensageiro que Deus envia a Agamemnon con- 

citando-o i guerra (/Nada, II, 25). 
E como o sonho toma todas as formas, Ovidio 

criou o typo de Morpheus hoje familiar a todas as 
linguas cultas. Devia de ser uma divindade esse 

revelador de mysterios incongruentes como a pa- 
lavra enigmatica dos oráculos. 

A Biblia está cheia de sonhos divinos, os de 
Jacob, os de Labão e Daniel, etc. Os proprios ju- 
deus em Roma exerciam uma especie de indus- 
tria dessa arte divinatória, disse Juvenal, não sem 
certo espirito prophetico, porque de facto os ju- 

deus vendiam já então muitos sonhos á creduli- 
dade do mundo. 

E' certo que a religião e doutores antigos 

condemnavam a mentira dos sonhos e a sua va- 
cuidade; mas sempre resalvavam pelo menos os 

sonhos de inspiração divina. 
Seria matéria para um tratado percorrer toda 

a historia classica d'essa superstição. Não é tal- 

vez inútil recordar aqui, que a opinião de Aris- 

tóteles de que não se devia descrer de todo da 
advertencia dos sonhos teve enorme repercussão 

na sciencia antiga e medieval. Cícero combateu, 

mas frouxamente, a chamada divinatio naíurae por 
opposição á dos haruspices. 
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E se Salomão recusa fé aos sonhos — Msi a 
Domino fuerit vhitatio ne des somniis cor tmim —, a 
sua própria historia, as de Jacob, Labão, José. .. 
collocatn-no sob as mesmas reservas de Aristóte- 
les que subtilizava sobre possibilidades aceitá- 
veis. 

E' interessante conhecer nesta matéria a his- 
toria que nos conta Plinio, o naturalista {II. Nat. 
XXV, 6): um soldado da guarda imperial mor- 
dido por um cão damnado recebeu na occasião 
uma carta de sua mãe que em sonho teve a reve- 
lação de um remedio contra a mordedura de cães. 
A mãe do soldado vivia na Espanha e a indica- 
ção do remedio chegou no momento proprio. E' 
este um sonho da classe dos divinos, como os ti- 
nham os heroes de Homero. 

Eis o texto de Plinio : 
Nuper cujusdam mili tantis in prcetorio mater 

vidit in quiete ut radicem silves/ris rosae quam cy- 
norrhodon vocant, blanditam sibi aspectu pridie in 
frutecto, mittit filio bibendam : in Lacetania res 
gerebatur, Hispaniai próxima parte; casuque 
accidit, ut milite a morsu canis incipiente aquas 
expavescere, super veniret epistola orantis ut pa- 
rere religioni; servatusque est ex insperato, et 
postea quisquis auxilium simile tentavit. 

E' provável que também aqui se trate de um 
dos mythos verbaes muito freqüentes na farma- 
copéa antiga, pois que a rosa silvestre de que fala 
Plinio era como elle diz o cynorrhodon, isto é, a 
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rosa do cão. Ou o remédio deu o nome á planta, 
ou o da planta suggeriu o remedio. 

Examinamos em outro lugar os mythos de 
formaçSo verbal (i). 

Podemos, todavia, ainda hoje considerar divi- 
nos todos os sonhos que, nascendo do fundo obs- 
curo e inconsciente da nossa alma, nos advertem 
do nosso proprio dever. 

Tal foi o de vSão Jeronymo que sonhou com- 
parecer diante do tribunal de Deus : 

— Quem és tu ? 
— Sou um cliristão. 
— Tu mentes! E's um ciceroniano; onde está 

a tua curiosidade ahi está o teu coração e a tua 
alma. 

Desde esse dia, São Jeronymo resolveu não 
abrir nunca mais um livro clássico. 

O sonho, n'este caso, é um aviso salutar e 
pode ser uma reacção contra a abolia dos cara- 
cteres fracos ou indecisos. Que maior victoria que 
a de vencer-se a si mesmo? 

(1) Os seopticop, como lV'tronio, diziam quo sciiipvtí so- 
nhamos segundo a.s nossas preooeupaçScs: o soldado com a 
giicrr.i, o piloto com o iiaufragio e em Humina «pela noite 
aiiantc perduram as nossas feridas». 

In uorlis spdlio mi/cronon vvlnrya dwtinl, 
■ SHÍyriuon, CIV 

E' esta uma regra muito desmentida. 
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E' O exemplo de Galeno de quem se conta 
que por um sonho se decidiu a abraçar a carreira 
da medicina. 

Como quer que seja, a sciencia de hoje dá um 
certo valor á interpretação dos sonhos. Segis- 
mundo Freud, que é considerado o maior sábio 
que tem estudado esta matéria, chega a conclu- 
sões que seria impossível recusar. As principaes 
são de que os sonhos correspondem a processos 
visceraes internos, do coração, dos pulmões, do 
estomago e de outros orgãos. 

São symptomas morbidos ou normaes, que 
exprimem a tempera d'alma, extensão e elastici- 
dade dos desejos, e, mau grado as apparencias, 

são pelo menos mais logicos do que absurdos (i). 
Dessa sciencia hirsuta e difficil está livre o 

folk-lore, que tudo explica suavemente. A imagi- 

(1) Cs sonhos de lexiUu^ão e de táo correspondem a 
certo rythmo da respiraf-Ho, o de aijiiat e inundaçüet a niovi- 
incntos da bexiga, ttc. c todos correspondem a ma desejo vis- 
ceral e profundo. l'or isso diz Freud « só se souha o que valo 
a pena sonhar». Kste mesmo I)r. Freud é o innovador de uma 
fbeoria ou explicaçrio do Ilysterismo. O seu trabalho Traum- 
ikitliing (Kxplieaçflo do sonho) é considerado uma obra c.ipital 
uesta matéria; o conteúdo das suas idéas acha-se vulgarizado 
no interessante livro Le Muude des liéce» de Ilaveloc Elli» 
(trad. francesa de Lautrec) jwr onde as conhecemos. 

E' claro que nos escapa o aspecto scientifico da questão 
que excede a competencia do fvlk-loriela. Damos aqui apenas 
uma indicação bibliographica. 
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nação popular contenta-se com a sua alchimia pri- 
mitiva o nos ensina a prever futuros e a desco- 

brir thesouros com a mais encantadora simplici- 
dade. 

Não minguam, entretanto, ainda ahi as theo- 

rias folkloricas. Uma das mais notáveis c a de 
Roscher (W Heinr.) que sob o titulo de Ephial- 
tes desenvolveu a doutrina pathologica do pesadelo 
como origem de demonios, mytlios e historias de 
encantamento. Apesar de suá enorme erudição 

classica, Roscher não foi além de meras conje- 
cturas (i). 

A philosophia da imaginação popular é que os 
sonhos são por essencia contradictorios. E' uma 
doutrina fácil, d cotUtariis. 

Sonhar com a morte c signal de vida, sonhar 

com dinheiro é pobreza ; com roupas, nudez ; com 
risos, lagrimas que se approximam. 

Para o povo o sonho é uma eterna antinomia 
e cada coisa é o symbolo da que lhe é contraria. 

Porque ? 
Porque, como queria Petronio, o pobre deve 

sonhar com a sua pobreza. E, como quer Freud, 

deve sonhar com thesouros, isto c, com o seu de- 
sejo histérico, mas visceral e profundo. Ha lá 

(1) Uoschcr, W. 11.— Eihialtef, eine patliologiBch- 
mj tliologiache Abhdlg. ülujr die Alptriimn. Cf. a obra de grande 
valor na matéria; Laistner — Das llatsel der Sj)hin.r, c que 
marca uma phase nas qtiestõcs dVssa natureza. 
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dentro um temor ou uma vontade, que relampeia 
no inconsciente do ser. 

Nem todos os sonhos, porém, são contradicto- 
rios. Os interpretes são latitudinarios e liberaes 
na sua exegese, que não é menos complicada que 
a dos sábios; d'ahi uma literatura enorme e cu- 
riosa, 

Hoje em dia correm milhares de folhinhas, al- 
manaques e lunarios que explanam commoda- 
mente todos os sonhos. Ha uma freguezia infinita 
de scnhorinhas e até matronas que consultam 
esses oráculos com a mesma fé dos apostolos. 



XXII 

o mesmo thema. Livros de sonhos 

E' curioso fazer a historia d'estes livrinhos 
rios sonhos. 

Começaram em Veneza quando o famoso edi- 
tor Aldo Manucio publicou o primeiro texto de 
Artemidoro de Epheso (1518). Pouco depois dá 
impressão aldina pulularam as traducções e para- 
phrases da onirocriiia ou symbolica dos sonhos, 
segundo as vistas daquelle grego, contemporâneo 
de Marco Aurélio. 

Os mais notáveis dessa epigonia foram o Li- 
bro dei Sog>ii, o Eco e o Albergo delia Fortima que 
no século xvi constituíram as fontes dos almana- 
ques divinatórios daquella época da renascença 
por diante. 

A obra de Artemidoro havia sido ainda forta- 
lecida pelo tratado de oniromancia do antigo bispo 
chistão e philosopho Synesius. 

Os folhetos de cordel, plicgos sueltos e livros 
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de cego, tomaram á conta sua, popularizaram 
arraigaram a superstição antiga, entre as mil al- 
terações e interpolações viciosas que accresceram 
ao texto primitivo. 

Applicações novas avolumaram o thesouro dos 

sonhos propheticos. Os italianos, seguindo á letra 
o catalogo numerado do Libro dei Sogni, adapta- 
ram o critério divinatorio aos proprios números, 
o que ainda hoje dura como uma obsessão in- 
coercivel (i). 

E' claro que a abundancia dos factos, das edi- 
ções successivas dos Livros dc sonho tornam hoje 
impossível a organização de um texto ne varietiir 

da chave primitiva. A restituição da doutrina pri- 
mitiva só a poderá fazer a mais paciente erudição- 

Aqui e alli, p(Sde a historia ou a comparação 
restabelecer hypotheticamente um ou outro prin- 

cipio mais ou menos plausivel. 
Vejamos alguns exemplos: 

Vôo. Sonhar que se vôa é indicio de cresci- 

(1) O governo italiano, é sabido, ganlion quatro milhões 
de liras qnando moiTeti Pio IX : toda a geiito em Uonrn jogou 
nos numeroB do papa: 7 (dia da morte\ 32 (annoa de pontifi- 
c.ido) e 80 (a edade); e todog quantos jogaram no loto ofticial 
perderam. 

O meamo tem saecedido entre nós com o jngn Jo bicho, 
Dos bicho» passamos aos números, ás terminações, dezenas e 
eentonas da loteria. 

ÂtianI, a mesma tolice a desenrolar-se inünitnmpnte. 
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mento ou ambição. E' um dos mais antigos; foi 
sempre verificado que é muito commum nas 

crianças e rapazes novos, dahi a explicação ten- 
denciosa de crescimento. O vôo, a levitação, a 
queda sem tocar o solo, sem contusão, eram so- 
nhos já descriptos em Lucrecio. 

de inontibus allis 
se quasi prccii)ifent acl terrara eorpore toto 

Lucrecio, iv, '1014. 

Repetido cm Cervantes {Dom Qicixo/í, I, XVI), 
contado pela filha da albergucira. 

Era emfim o mj>//io do ambicioso ícaro. 
Ora, o crescimento é um dos effeitos observa- 

dos pela amplificação que o somno ou a dormen- 

cia dá ao proprio corpo e membros que parecem 
avolumar-se e dá a todas as cousas e a todas as 
impressões, facto já verificado na chloroformiza- 

ção (1). 

Ao crescimento associou-se a ambição: «to dream 
yoti are flying is not good; it denotes the dreamer is 

(1) Na clilorofoniiizayrio, em seus comeyos, o paciente 
atlriljue uma extenàào euorine a pequenos movimentos da liu- 
gna ou doB dedos, llavdoc. lülis, op. dl. 171. O soulio devúüé 
produzido 1)p1o rvtlimo respiratório, sobretudo a inspiração pro- 
funda que augmenta a leveza do corpo em qualquer meio am- 
biente menos deoisc, o ar ou a agua. Freud atllrma que é uma 
soltuitaeão de urdem genesiea. 
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ioo presumpluous and vainly ambitious and roman- 
tic (i). 

Ovos. Nos sonhos o ovo eqüivale a dinheiro. 
Artemidoro dizia que o ovo symbolizava o ganho, 
o lucro. Talvez porque é um rendimento, prati- 
camente dos maiores, ainda maior que a onzena 
dos usurarios. 

Cicero conhecia este symbolismo e delle é a 
anecdota depois repetida do sujeito que, havendo 
sonhado com ovos, foi consultar um explicador de 
sonhos. Este deu a resposta de que a alva queria 
dizer/>rafa e a gemma o/íro. O sujeito muito se ale- 
grou com a explicação e deu ao exegeta em paga- 
mento uma moeda de prata. O adivinhador não 
gostando da paga, perguntou-lhe: E da gemma 
nSo dá nada.' (^Nihilne de vitellof). 

Pkuolas. As pérolas são sempre lagrimas, 
pois que a ellas se assemelham. Pode chamar-se 
o sonho hislorico pela sua fatalidade: attestam-n'o 
o exemplo do collar de Antonieta, e os brilhan- 

tes volvidos em pérolas no sonho de Maria de 
Medicis, nas vesperas do assassinio de Henri- 
que IV. 

(1) De um cliajhbook, publicado jior J. UrauJ, Popular 
Anliquilies. IIÍ, 137. Veja-se na obra de Ellis o que a respeito 
dizem 8. Jeronymo, Synesiná, Spencer, HeaunU, Wundt, 
Moaso, etc. A dormencla da pelle collada au luito estimula a 
idéa de levitaçào. 
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São factos que mais arraigaram a antiga su- 
perstição. 

Dentes. Já Artemidoro entre os antigos opi- 
nava, como hoje, que a queda de dentes em sonho 
symboliza a perda de pessoas da familia ou de 
amigos do peito. 

Este symbolismo ainda perdura nos folhetos 
e lunarios modernos. 

Artemidoro explicava que a bocca era como 
um luar cheio de prole (i). 

Os italianos têm um provérbio que natural- 
mente se deve associar a este caso: Doglia di 
dente, doglia di parente-, ou porque a dôr 6 passa- 
geira em ambos os casos, ou porque o provérbio 
c uma suggestão do antigo symbolo de Artemi- 
doro (2). 

Ainda vive esta superstição de quasi vinte 
séculos, entre nós, e sob a fôrma que foi regis- 
trada por Afranio Peixoto: 

«Sonhar cora dentes que caem é morte; 8c 
com 08 de frente, senl de parente proximo». 

7?€t). da Acad. lhas. III, 10, pg. 247. 

(1) K' digno de nota registrar a superstição ingleza que 
ainda perdura. Um escriptor, Lilly, da época de Isabel, diz 
num dialogo: 

Iimena: I dreamed mine eye-tooth was loose... 
Mileta: It fortelletli the loss of a friend... 
E', como 80 vâ, «ma siipersfiç.io ainda mais univerfal c 

calholica ((ue o romanismo. 
('2) Kleinpaul — Spraehf ohne 10 
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E como SC conservou intacta, literal, no seu 
longevo percurso, desde a remota antigüidade ate 
ás nossas plagas! 

Como na Italia, também no renascimento fran- 

cez as obras de Artemidoro tiveram enorme re- 
percussão. 

O medievo barbaro havia preparado um ter- 
reno propicio: os sonhos eram então considerados 
como a- sombra da verdade — somniiim qnasi verv 
tatis nmbra — como na obra de Gualterio Mapes; 

o famoso Roman de Ia Rose, do trowoère Gillaume 
de Lorris, assenta a sua fabulação nos sonhos (i). 

Os franceses traduziram Artemidoro, e mais, 
atravez do grego, os tratados do philosopho arabe 

Alpomazar, ambos resumidos na primeira chave 

dos sonhos Art et jugement de Songes de Anselmo 
Julien, medico do século XVI (2). 

Estas duas correntes, a italiana e a franceza, 
se lhes ajuntarmos o contingente dos arabes, 
devem constituir a caudal portugueza que passou 

ao Brasil. 
Estão cheios os livros da literatura classica 

lusitana d'essas abusões desde os seus primordios. 

(1) Aliás, Lorrl.i inspira-^e, (luaiito ás linhas geraes, no 
Snmniuni Scipioui» de Ciaro (qnc naqiiulia época passava por 
ser de Macroblo). Veja-sc GasfiSo Paris — Ktqume hi$t. dela 
litiér, françaite au ntoyen àge, 195. 

(2) Nisard — Histoire de» livrcf populairef, I, '^5. 
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Os primeiros chronistas não se esqueceram de os 
registrar, dando-lhes inteiro credito. Assim o fize- 
ram, o maior d'elles, Fernão Lopes e os que 
vieram depois. Comprova-o na Collecção de Inéditos 
da Historia Portugneza o sonho de estrellas ca- 

dentes em Fernão Lopes, 107, 108, iii; nade 
outro chronista, o sonho do mouro arabe, II, 251. 
Mais tarde, sec. XVI e XVII, a literatura do 
Bandarra e do Encoberto ofFerece larga messe de 
exemplos. Cousa insulsa seria repetir aqui aquel- 

las extravagancias. 
Durante algum tempo procurou-se explicar a 

chave dos sonhos pelos hieroglyphos egypcios: 
como na linguagem hieratica, idéas e palavras 
são representadas por figuras de coisas e animaes, 

era possível estabelecer-se a confusão entre os 

symbolos, quando vistos em sonho, com as idéas 
que elles representam na escripta. 

O sentido dos sonhos seria neste caso um 
mytho verbal. Um exemplo característico nesta 
especie é o sonho de Pharaó (Genesis XLI), 
sonho durante o qual viu as espigas formosas e 

as vaccas magras. O híeroglypho da abundancia 
na língua egypcia é uma espiga^ assim como é a 

vacca o symbolo da estiagem e da deusa do de- 
serto /sis. 

Em qualquer caso, esta duvidosa exegese 

quando muito seria applícavel á literatura reli- 

giosa semitíca e não concorda com a greco-latina 
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de Artemidoro que fôrma o fundo das supersti- 
ções modernas (i). 

As historias de sonhos teem por vezes um 
sentido edificante. 

Quero, entre o immenso numero d'ellas, exem- 
plificar com o conto de um sonho largamente 
vulgarizado em todos os paizes da Europa; o 
Sonho do ihcsonro sobre a ponte, E' o Rêve du irésot 
snr Ic pont dos francezes, o Tranm von Schaiz auj 
der Brücke dos allemães, etc. (2). 

Damos aqui uma esquecida versão portugueza 
que achamos no Diverlimento de estudiosos (3). 

«Um fidalgo cutaluo chamado ]Marcou) 

quo por desgraças dos seus antepassados 
veio a caliir em pobreza, sonhou varias noi- 

(1) Ob autores chriBÍàos combatem naturalmente essas 
interpretações. Veja o I)kl. de Thíulogie de Bergicr, vol. VI 
(s. V, Songe) pg. 130 c seg. 

(2) fíéve du Irésor sitr le ponl na Uer. dft Trad. Pop. 
XIII, lí)3, XIV, 111; uma versão arabe da Argélia, XXV, 86; 
Traum vom Sehallz... em vários tomos da Z. f, VoUithmde, 
mormente no vol. de 1909, pg. 28!*, artigo de Joh. Bolte. Este 
conto foi o assnmpto escolhido por Grimm para um dos seus 
discursos acadêmicos. O assumpto parece esgotado, mas ne- 
nhum dos que o trataram conheceu a versão portugueza que 
d amos acima. 

(3) Por José Marques Soares, Lisboa, MDCCL: éum 
livrinho em dois tomos, de matérias curiosas, anecdotas lite- 
rárias e apotegmas portnguezes. 
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tcs successivas que, deixando a patria, pas- 
sava a França e que em ima ponte junto a 
Narbona, achava um grande thesouro. Deu 
credito ao sonho, e foi buscar a ponte, em 
que se poz freqüente a considerar aonde po- 
deria estar a ventura, que esperava. 

«Passava por alli um Fidalgo francez 
que lhe perguntou a razão de sua continua 
assistência, ifarcos lh'a contou e o francez 
havendo-lho censurado o deixar sua casa 
l)or semelhante coisa, lhe disse finalmente: 
— Também eu não estivera em França se 
dera credito a sonhos; pois ha pouco tive 
um, que em Barcelona e em casa de um 
chamado Marcos me ])romettia achar de- 
baixo de uma escada um grande thesouro. 

« Marcos, dando por certo achar o que 
alli buscava, voltou á patria, cavou debaixo 
da escada da sua própria casa, e achou uma 
grande caixa de ferro, que encerrava um 
cabrito e uma grande cabra de ouro maciço, 
com que ficou rico» (1). 

Provavelmente as historias deste typo des- 
cendem da que se conta nas looi Noiies (IV, 46 

(I) Ksta historia, hein se vê dos ponnenores, é espanhola 
(fidalgo catalão, llarcelom) ou de origem provençal (a ponte 
do Marbona). K' todavia a única que conhecemos na literatura 
portugucza. 
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na cd. Weil) e aíFectam varias rcdacçõcs mo- 
dernas. 

E' curioso notar esse pormenor da ponte que 
se depara nas variantes europeias e falha ein 
outras asiaticas, onde em lugar da ponte ha uma 
mesquita, hospedaria ou caravansarai. 

Parece, pois, indicar apenas um lugar, ponto 

e praso de estrangeiros ou viajantes. Entre os 
romanos havia um genins loci nas pontes que es- 
tavam ligadas aos ritos da religião; d'ahi o pon- 
tífice, o rex sacrificioriun^ constructor das pontes, 
epitheto aproveitado pelos cliristãos para o seu 
summo sacerdote (i). 

A ponte c o lugar de passagem para além, 
para a aventura. 

O sentido moral do conto é pois muito mais 
profundo e quer dizer que é inútil procurar longe 

a fortuna, ella está sempre perto, no proprio lar, 

ou não existe. 
Para mim, c a mais verdadeira de todas as 

historias de sonhos. 

(1) Xu /íoyní llfíiim Buok extractado p<ir Uraud up. dl., 
Eoulinr que su ntravüboa uuia puiitc iudicn a procura dc uovu c 
uicllior bem cstiir. 
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Intermezzo. Folk-lore infantil. 

«Ex-libris» nas escolas 

Usa-se ainda hoje, entre rapazes, de uma for- 
mula do Ex-libris de grande diffusSo nos paizcs 
do civilizaçílo europeia e provavelmente muito an- 

tiga, segundo se pôde deprehender da extensa vul- 

garização por varias terras. 
A formula quasi sempre se depara em versos 

o tem grande numero do variantes. Eis algumas 
dellas: 

a) Usadas no Rio de Janeiro c communicadas 
por alumnos do Collegio Pedro II: 

Sc este livro for perdido, 
Por acano fòr achado, 
Para ser bem conhecido 
Leva o meu nome aesignado, 
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O meu nome é... (F.), 
Quo mo foi na pia dado ; 
Meu sobrenome 6... (X.\ 
Que do meu pae foi tirado. 

Ouira: 

Quem este livro prgar 
Nüo causii admira(;3o, 
Mas quem com elle ficar 
T'('ga, píga, «lue d ladrão! 

h) Em Sergipe conheci a seguinto variante, 
muito usada nas CAColas: 

Livro meu muito amado, 
Tlicsouro do meu saber, 
Folgarei de tc encontrar 
No dia em que te perder. 

8e nrio me souber o nouie 
Quem te tiver encontrado 
Lendo  (1) 
Verá abaixo assignado. 

c) O que me chamou attenção para as formu- 
las anteriores, de que eu jil havia tomado nota, 

íoi deparar-se-me outra muito mais antiga, por le- 
tra do século XVIII; na folha de guarda de um 
exemplar das Obras espirituaks, de Fr. Antonio 
das Chagas (Coimbra, 1728). Diz assim, textual- 
mente : 

(1) Kíqueecu-iiie o verso. 
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Se este livro fòr adiado 
Quando venha a ser perdido 
1'.^ 4.® seja conhecido 
Leva seu dono assignado. 

K SC j)or acaso for emprestado 
1'.* algum conlieciinento 
Dece-llie bom tratamento 
Nilo se deixando esquecer, 
r." q." nito venha a ser 
Livro de esquecimento. 

Copiei literalmente com a métrica o a ortlio- 
graphia do original. 

d) Estes singelos ex-lihris creio que são de 
uso em toda a Europa e ainda nos paizes de ori- 
gem europeia na America. 

Eis uma variante que copio da folha do guarda 
de um livro inglez: 

My hoock is a tliiug 
My ílst iít an other 
If vou steal the one 
You will fcal the other. 

As duas palavras italicas indicam que a for- 
mula provém de tim teuto americano, ainda incerto 
no conhecimento da lingua. 

Conheço a esto proposito algumas lormulaa 
allemãs, que se nílo distinguem essencialmente das 
nossas, senSo que em geral so endereçam aos la- 
drues de livros e praguejam as penas que me- 
recem : 
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Difiei fíuch ist mir liei)... 

é quasi a nossa formula, pelo introito : 

Livro meu muito amado 

A versilo mais generalizada c maia concisa é 
a seguinte: 

Dleses Rueh ist mir lieb 
Wer cs utielilt, der ist cin Dlelj; 
Kommt er !ui einen Stein, 
IJricht er sioh ein Kein, 
riillt cr an einein Graben, 
Trcssen ilin dio Rabcn (1). 

Esse tom insolito c cruel, qnasi nílo apparece 
em cantigas nossas, nas quaos se nílo desejam ta- 

nianlios males a bibliokleptas e a malfeitores. jNIas 
é preciso notar que os dois últimos versos se re- 

(l) Simrock — Das dp.ütsche KiNOERnucu, n. 351. A se- 
giiinte variante alleinú do século XVIII, encontrada na follia 
de rosto de uma bíblia, foi publicada por W. Sclnvartz : 

Dieses Uuch ist mir lieb, 
Wer es sticlilt, der ist cin Dieb; 
Pis sei llerr oder Knecht. 
Der Galgcn ist sein Reulit, 
Kommt er an cin Ilaus, 
So jagt man ihn hlnaus, 
Kommt er an eiuen Graben, 
So fressen ihn die Haben. 
Kommt er au einen Stein, 
8o briclit er Ilals iind Ikin. 
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portam a um brinquedo infantil, o que modera a 
pena. 

Uma praga semelhante á allemã é a que se 

rogava aos pobres pretos, se morriam: 

Negro ffége quando morre 

lirubú tem que comer I (I) 

Mas era menos um desejo que um facto, nSo 
raro na lugubre historia da escravidão. 

Os nossos ladrões de livros são muito mais fe- 
Hzes; e ató o susto que prevenia um ex-lihris an- 
tigo com a letra de Horacio — ossa nh ore, canis 

— não passou nunca de singela flôr de rhetorica. 

Negro gíçje quando morre 
Vai na iumba de hangiiê; 
Os parceiros vão dizendo : 
Urubit tem que comé! 

A antigüidade d'essa especie de ex-lihris está 
bem comprovada por innumeros exemplos desde 

que a imprensa deu grande circulação ás obras doa 
grandes auctores. Sem terem o preço dos antigos 
manuscriptos, das copias e illuminuras antigas, 

eram ainda assaz estimados e guardados contra a 

fúria dos ladrões. 

(1) (lantiga popular dii lialiia, que se cantava com a 
musica do Orphso, de Oflimbacli: 
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Todas as formulas provém naturalmente de 
uma única, c uma das vcrsiües mais antigas diz 
assim (Século XVI): 

Ilic liber est meiu 
Qui furatur erit reu3 
Certo pwna c.ipitis 
Vi petatur lapitis (!) 
Dein discai sinere 
Possessori reddere (1). 

Embora deturpada, é ainda a formula mais oii 
menos dos nossos dias. 

(1) Publicada por K. WeiiiUold, de um exemplar da 
An lüiute morti$ (Ui02), Ha outroj mais antigos. 
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Ainda as crianças 

As crianças, com uma só palavra, dizem phra- 
ses inteiras. Esse dom synthetico gera por ve- 
zes algumas expressões de exegese difficil. 

Eis um caso de extrema singularidade, que 
pude observar a respeito da interpretação do 
brasileirismo —/rtz/mZ—mais conhecido e usado 
na metade meridional do paiz. 

E' palavra de uso freqüente no Rio, IMinas e 
S. Paulo. O significado que se lhe dá c o de — 
homem alto, mal amanhado, mal vestido, mas 
sempre de grande estatura. 

A essa especrc de gigantes o povo dú os vá- 
rios epithetos de gakriío, galalau, mangiiari, João 
Grande, viangagá e gcrivá. 

11 
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E' uma serie de termos na maioi parte facil- 
mente explicáveis e que se differençam por leves 
matizes de significação. 

O mangagá c o nome de um vespão ou mari- 

bondo grande, no guarani inangangá (que definem 
«abeja cimarronaS' no Rio da Prata) e e designa- 

tivo no norte do Brasil de pessoa ou coisa grande 
e monstruosa. 

João Grande e Manguari (magoari) são nomes 

de aves pernaltas do sul. Gcrívá procede áajarivá, 
gcnbá, jurava, nome commum a algumas especics 
de palmeiras indigenas. Vê-se que resultam aquel- 

les epithetos de simples metaphoras do uso po- 
pular. 

E' certamente mais obscura a origem de ga- 

lalau ou galcrão, que me parece vocábulo portu- 

guez, ainda que não registrado nos léxicos ordi- 

nários. 
Não será diíficil, acredito, lobrigar-lhe a 

verdadeira origem que ó»do folk-lorc e da litera- 

tura popular dos livros de cordel. 
Este galalau não é mais que o galalão ou Conde 

Galalão que anda nas lendas portuguezas como 

typo de sujeito forte e aladroado, bandido temi- 

vel, terror dos pequenos e fracos. Camillo, referin- 

do-se a um dos companheiros do D. João de Cas- 

tro dos que mais se distinguiram na pirataria c 

roubo das naus arabicas, diz: 
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Este Rui Gonçalves de Caminha foi 
um ladrão muUo celebrado^ a quem cha- 
mavam por isso mesmo o Conde Galalão. 

Raças finas — Traged. da índia, 234. 

E' já a confirmação do testemunho de autores 

contemporâneos, (i) 
Essa alcunha de Galalão tenho para mim que 

foi tomada do famoso romance de Carlos Magno 
e dos Pares de França, de leitura outr'ora e hoje 
universal e de personagens como Ferrabraz e 
outros, ainda vivos na memória do povo. Galalão 
era um dos cavalleiros giganteos do imperador 

franco-romano, de admiravel bravura, mas que se 
deshonrou pela traição e pela cupidez do dinheiro. 

Galalão tornou-se o typo de bandido valente, 

ladrão venal, avaro e cúpido, temido pela força 

ou pela gigantesca estatura. 
E', seguramente, o galalau, galalão ou galerão 

do vocabulario brasileiro. (2) 
N'csta serie de cpithetos, resta averiguar a 

etymologia de javcvò, que tomamos por cpigraphe 
c que se nos afigura de elucidação mais difficil. 

(1) Fcliier—Suljeidwx para a Ilinl. da Índia porlvguczu 
(lulrudntrrio). O opiisciilo do Cainillo anda aiípcnso il cd. mo- 
derna da Corja (Lcllo, Iiinão, PortC'). 

(2) Soria normal o ótimo cjalera para gclerão. A forma 
(jclilão, porém, indica a verdadeira fonte. 
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Não c palavra portugucza nem africana; não 
o parece pelo menos quanto se pôde inferir dos 
aspectos externos. 

Também no tupi ou no guarani não conhece- 
mos radical que corresponda approximadamente 
áquella forma. 

E', pois, um problema que espera solução posi- 
tiva. Emquanto se não depara a origem directa, 
é licito aventar uma conjectura. 

Imagino, quanto a mim, que 6 uma palavra 
do dialecto infantil —javevô, e c equivalente á 
gente grande, alta, e sempre demasii^do alta para 
crianças. 

Ora, ha uma trêta gymnastica popular que 6 
portugueza e brasileira, brincadeira meio barbara, 

que consiste em levantar uma criança pela cabeça, 
comprimindo as têmporas, até á altura de uma 
pessoa grande, f>ara ver vôvú, segundo dizem. 

As formulas usadas são as seguintes: 
— Vamos ver vdvé! 
Ou, mais fequentemente: 
—Já viu vôvóf 
Entendo que por esso motivo um individuo 

muito alto c um—jdviu-vóvõ—ow abreviadamente 
um — ja-vcvô. 

O termo infantil passou á linguagem corrente, 
como alguns outros que arguem a mesma ori- 
gem. 

N'estc caso, javcvó c a condensação de uma 
phrase mediante um processo que não ó raro aliás 
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na linguagem commum {idolatra por idolohitra; 
bondoso por bondadoso) e é freqüentíssimo no lin- 
guajar das crianças. 

Si non é vero... (1) 

(1) Ha \itn typo du gigante, o Gayão^ ladrão gaião, do 
que SI) fala na yir/n rfc Furtar, de que tratfti na ediçflo que 
dirigi d'e980 livro claasico na iKjrto do glossário (ed. (Jarnier). 
Accrescento que talvez esse (jaiSo seja o mesmo da lenda-e 
superstição, o Gmjnnl do varias cidades do Franoa, Douai e 
outras. 



XXV 

Poesia popular 

ESTUDO SOBRE O ROMANCE DA BELLA MAL MARiDADA 

(UMA CANTIGA MEDIEVAL) 

f.a bella mal maridada 
De lat mas lindas que yo vi. 

Cantiga tradicional, 
— Casada? 

— E maridada 
De Ias mas linda» que ri. 

Prestks — Autos, 304. 
E vós bella maridada 
De Ias mas lindas que yo vi 
Sac cá fúra, sae. 

CntADo, pg. G5. 
^^cnina, nào sei dizer 
Vetido-vos tam acahaáa 
Qnain triste estou por vos ter 
Formosa e mal empregada, 

CamíJes — liedondilhas. 

A helln mnl maridada 6 o thema de um ro- 
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raance antigo que se espalhou desde o norte da 
França úa terras latinas do sul. 

A mal maridada não é todavia o typo subtil, 
de complicada psycliologia, como a vemos assidua- 

mente nos romances e no tlieatro contemporâneo. 
E' apenas a mal casada com ura marido que a 

maltrata. Ella deseja a morte do verdugo, mas não 
viola a fó do raatrimonio; a moral medieva não 
permittiria com tanta frequencia o facto diverso 
que é hoje o adultério. 

Ainda assim, e com todas essas restricções 
ethicas, diz Jeanroy, o erudito historiador da Poe- 

sia Lyrica Franceza, o thema não é de origem po- 
pular, «il ne se rencontre que dans un cadre de con- 

vention», e deriva da poesia cortezã dos trouveres. 
Jeanroy pertence ao numero dos que sonegam 

ao povo a autoria dos seus versos anonymos. 

Divulgou-se, todavia, aquella cantiga entre as 

gentes romanas, por onde correm versões varias 
da il/aí mariée. 

Na peninsula, as versões mais antigas foram co- 
lhidas no Cancioneiro geral espanhol o no Cancio- 
neiro musical (dos séculos XV o XVI) de BarLieri (1). 

(1) Barbieri, cuja crudi^ião se limita a coisaa espanliolaa, 
aereilüa que o thcina da Mal maridada ó de origem nacional c 
concorda com uma uota apposta ao Cancioneiro de Bitrlas, 
onde SC identilica a Mal maridada com uma certa senhora 
llamada Peralta, de gentil bcllcza o de grande infortúnio cm 
sua vida conjugai. 

Essa supposta origem hispanica o insustentável. 
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Como o romance da Mal maridaãa teve 
enorme repercussão na literatura, mormente na 
])ocsia quinhentista, 6 curioso conhecer o texto 
segando uma das versões mais conhecidas (I): 

o) La bella mal marid.ida 
De Ias mas lindas que yo vi («ic) 
Vcote triste, enojada, 
La verdad dila tu á mi. 
Si has de tnniar amores, 
Vida, no dejes ú mi, 
Que á tu marido, senora, 
Con otras damas le vi 
Hezandolas e abrazando; 
Aíucho mal dice de ti 

A conchisSo d'esta variante inculca a sua for- 
mação relativamente moderna; conserva a forma 
dramatica que vem da sua origem franceza, mas 
aqui já a mil maridada cstil disposta a dissolver 
o vinculo conjugai: 

Sácamo tu, cl c.iballcro, 
Sacasesmo tu do aqui, 
Por Ias tierras donde fueres 
To sabre muy bien servir; 
Yo te haró !a cama 
Kn que bayamoa de dormir. 

(1) Ksta versão é a que se deprelicnde de uma glosa de 
Quesada, impressa em um plieffo de letr.i Rotbica; d'ella cx- 
trahin Duran o texto, um pouco di(l'erente, do seu linmancero 
genernl. 
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Vê-se, pois, que 6 uma reclacção moderna do 
século XVI e uão representa o protolypo que ainda 
appavece, por exemplo, em Luis de Narvaez 
(10.38), que apenas diz: 

— Acucrdate cuatn amada 
Seilora, fiiiste clc ini. 

e tudo S9 resume n'esse anlielo platonico c inof- 
fensivo mais congruente com as ver&ões arcliaicas 
do romance. 

E esse era o lhema conhecido de Gil Vicente, 
e não al, pois que a sua versão da Mal mnridada 
«com graça», como já notou um critico, foi intro- 
duzida em un)a tragi-comcdia representada nas 
bodas d'El-líei em 1525. 

Gil Vicente faz dizer a um negro: 

La bclla mal manivada, 
De linde que a mi vê, 
Vejo til triste iiojada 
Dize tn razão jmru(iuô. 
A mi cuida que doromia 
Quando ma foram cassá ; 
Se acordaro a mi jazia 
lísso nunca a mi IcmbrA. 
La bella mal marnvada 
Não aei quem oassa a mi, 
Aíia marido nâo valo nada, 
Mi sabe razão ])uruqnô. 

n, 3.30-331. 

Çosaforo de negro, este, do cantar a mnl mn- 
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riãada no casamento d'el-rel e de dizer quo o 
marido não valia nada! r^Ias case fingido atrevi- 
mento degenera em panegyrico e exaltaçllo da 
liainlia nova. E' uma habilidade da lisonja. 

O texto de Gil Vicente parece-me viciado, 

pelo menos cm dois lugares, e apresso-me a sug- 
gerir a liçSo quo me parece mais correcta. 

Como as rimas silo alternadas em í, é claro 
que a ultima palavra deve ser puritqni, variante 
de puniqué 

Mi sabe razão puruijiii (1), 

O terceiro verso também não pode começar 
por Vejo ia triste, pois quo o esdruxulo ó raro ou 
impossível quasi na prosodia dos negros. Deve 

ler-se Vejo tã triste: 

Vejo Iam triste uojada,... 

Esta correcçào nSo só é intuitiva e indispen- 

sável, mas é a que está de accordo cora uma das 
conhecidas variantes da Mal maridada: 

b) La lella mal mnridada 
De Ias lindas que yo vi 
Veo-te TAN triste enojada 
La verdad dila tu a mi. 
Si lias do tomar amores 
Por otro, no di-jes a mi. 

(1) No casteliiano todas as rimas silo cm i agudo, cara- 
cteristico das vcreSes antigas d'es(e romance. 

\ 
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N'e8ta versão que é da Primavãra de Wolf, 
explica se por veo-te tan triste o vejo-fn triste, 
quo nito pôde deixar de ser um erro do texto de 
Gil Vicente. 

(Juando o j^rande cotnico portuguez tiver a 
fdiçiSo definitiva preparada por C. j\[icliaí;lis, a 

correcouo que j)roponlio será naturalmente reco- 
nhecida. 

Temos ninda no Trnmpho ão Inverno, do 
mesmo poeta, uma parodia da Mal mariãada. Re- 
cita-a uma íorneira, pessoa do drama; 

— Marido mal niaridado 
Dos mõref ladrôe> que eu ri, 
Vejo-te mal empregado 
Jíaa peor vejo eu a mi, 
Que se fora tecedeira 
Casada com tecelào, 
No inverno e no vcruo 
Sempre andara a lanoadeira,., 

E diz o ferreiro em resposta: 

Tu velfia ii:al n<aridada 
Das tnnis Iravas que eu vi, 
Vejo-te mal castijada 
Porque cu liei medo de ti. 

Ter se-á notado que Gil Vicente repete sem- 

pre 08 tres primeiros versos, o quo inculca 80{!;u- 

ramente que lhe era familiar a variante {h). 

Outra o original conheci-a. Em obra posterior 
no Auto da Lusitania, achamos a menção : 
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Liia aves il Ia desposada 
Sabe que se monta alii V 
Cantaria lian por alvorada 
Ln bella mnl innridada 
Mal i/ozo viste de ti. III, 202. 

Ila unia tlieorla talvez excessiva quo vê no 
fundo e substancia de todas as canções lyricas 
francezas, o nionologo o depois a canção drama- 
tica e dialogada da Mal mariée, mais de origem 
cortczà que popular. 

Como quer que seja, nas terras do sul, entre 
os séculos XV e XV], aquelle lhema ou as suas 
feições se entrevêem mais ou menos nitidamente 
nas composiçOas amorosas, talvez pela coincidência 
com o drama humano dos amores infelizes, coisa 
vulgar o de todos os tempos. Assim paraüclamentu 
podemos vêr nos versos de Macias: 

Ncinbrato de mi, Scnnora, 
Tor cortezla 
E sempre te venna em meute 
E non dexcs teu servente 
l'erdcr-80 por obridanya 
l'oÍ8 (jue mia nembrauoa 
E' ta figura... 

(ED. Ukxnkht, 40-41). 

Diz 0 mesmo um dos textos da ^[al vxnridudn 
do Cancioneiro do I5arbicri, sob n. 1Õ8: 

Mlembresete cuan amada 
Scuora fuUte de mi 

Miraras que eu tu servicio 
Es _va pastada ml vida 
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Outra passagem de ^íaciaa cm que diz contra 
08 maldizcntes: 

Deus cnçalcc a muifonrada 
E confonda o mal amigo. 

(Ibi, pg. 50). 

não se distancia muito da linguagem de uma das 
variantes italianas: 

Qucl cui Cristo confonda 

que c um doesto ao marido incapaz ou indigno (1). 
^luitas outras referencias á cantiga da Jllal 

maridada podem ssr colhidas nos documentos lite- 
rários portuguezes do século XVI. Na monumen- 
tal edição de Sá de i\[iranda, aponta Carolina 
^[ichaclis um grande numero de alluBÕes que se 
deparam nos nossos escriptores; c se d'ellcs cxce- 
ptuarmos a que se refere a um passo da Eufro- 
s)fna não indicado o que não conheço, c a que 
concerne ás Obras vietricas de Dom Francisco 
^fanoel, que me parecem muito remotas ou pouco 
características (a duas mal casadillas, tomo J—; 
111, lí5-l) ó indubitavel que pouco haveria a ajun- 
tar aos lugares clássicos ahi indicados (2). 

(1) Texto cit. cm Joanroy— Poésie íi/ciV/up, ILl. 
■ (i) A do trovador Diogo de Mello: 

(«asada sem piedade 
Vosso amor mc ha dc matar, 

E' pouco expressiva, 
A indicaoào Chiado, //. 1 eornispondc! :i pg. G5 da od. 

Alb. Pimentel. A indicação sem lugar da EujVosijna talvez 
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Parece, pois, que já no século XVII começou 
a esmorecer a tradição e a lembrança d'aquella 
cantiga, naturalmente por influxo das letras eru- 
ditas que fizeram esquecer muitos dos themas 
populares freqüentes na obra dos quinlientistas. 

A musica com que se cantava a Mal maridada 
no tempo de Gil Vicente devia ser a mesma que 
so cantava em Espanha. Vamos dal-a segundo o 

texto de Ikrbieri, mas sómente a parte de soprano 
ou tiple, reduzida á clave de sol, que é, graças ao 
piano, uma das mais conhecidas (1). 

í]m confronto com a espanhola íiiremos em 
seguida a transcripçSo da Jlíal mariée franceza, 
segundo o modelo reconstituído por Pierre Aubry, 

e que lhe pareceu «assaz característica» dentre 
varias melodias do mesmo thema poético (2). 

Contentemo-nos apenas com haver assentado a 

antigüidade do famoso romance na literatura por- 
tugueza. 

sejij, por engano, a qno caberia á fl, áü (acto II, sc. I) da Aule- 
: « Aquclla mal maridada nSo se toma com (ita vi-rino* 

llia»... K', todavia, também possível que se dcpavc ntiEufro' 
fj/ui, o que de momento não,alcancei verificar. 

A cantiga do Nuno Pereyra corresponde ú de pg, títiõ da 
edição do Gonçalves Gaimaràos (Coimbra). 

(1) No Cancioneiro do llaibicri a cantiga dislribue-se 
por vozes do liplc, conlralto, tcnor. 

linstaria transcrever a pauta do liph ou íojirano, trans- 
pondo da c/are de dó cm 1.» linha para a date de »ol na 2.* e 
foi o que fizemos. 

('2) Áuhiy — Trouvèm et troubadours, 41. 
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TEXTO PRANCE2 
• (Autiry, 44) 

MonÊRf: 

jlj:-. 
hn-rui Iif l,.iil lycí ni.i - rUf l.aiit - sct - te! Je nu 

/» nt ritui: mrn - f.iH .%v ríens uf ti ai JUM - ilil l'urM r'é' 

ris/ l.niM Hfl ' 'tf 

A Bella mal mariJada c ccrtamcnte um doa uu- 
mcros mais encantadores do romanceiro popular. 

Outros, todavia, existem quo rivalizam no 
drama ou na graça e delicadeza de invençiío. 

Umd'ellesóo.da Infanta, que sob titulos varies, 
Infaniina, a Filha do Rei de França, a DonzeUa 
alegre ou andante, o Caçador e a Donzella, etc., 
formam numerosas versões colhidas na Kuropa c 
por onde se diíTundiu a cultura europeia. 

E' curioso anotar aqui a adaptação que no Bra- 
sil se fez do um archaimo vernáculo ouc occorro 
no romance. Fala a donzella: 
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— Eu sou filha do um malado, 
Quem em mim pozera mão 
Malado se tornaria... 

Ora, em Portugal, malado era o Bervo de uma 
(Ias espccies conhecidas, e maladia era a eondiyuo 
d'ell<js (1), naturalmente inferior ao do príncipe 
que encontrara a donzella. 

Já esta palavra no romance portuguez e ibérico 
é, segundo cremos, uma adaptação de vocábulo 
írancez que tinha o sentido especial de uma terrí- 
vel doença, a lepra. Maladie e malade confun- 
diam-se com mal-ladrie e mal-ladre (2), a cujo 
contacto horripilante todos fugiam. 

A donzella andante, sozinha nos bosques, que- 
ria evitar a perigosa approximação do caçador ou 
do principe, e diz 

Quem em mim pozera a mão 
Malado ae tornaria. 

Assim está nas versões portuguczas colhidas e 
compiladas no Romanceiro (2," ed.) de Theophilo 

(l) Para fixação oxacla do sentido (o que não podemos 
fazer aqui) veja-80 o Elucidaria de Viterbo c ainda mellior o 
quo diz üama IJarros na sua eruditiasima Ilütoria dn Adminis- 
tração publica de Poi tugnl, noa lugares convenientes. 

(íí) A doença de S. Lazaro — maladrcs, leproaos, laza- 
rontoa. Assim era no .intigo francez. Veja-ae o Dict. Ehjvi. do 
Dariiistetter, onde se aponta a eonfusão de ambuj 03 vocabiúoá. 

ia 
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Braga. A melhor intelligcncia ó ler mallaclro 
(leproso), 80 acaso o vocábulo se nSo confim']iu com 
inalado, servo e plebeu. 

Esta exegóse que propomos fica evidente na 

versiío italiana do mesmo romanc3 La leggtadra 
dí Francia, onde se diz explicitamente: 

lio Ia lepra... 
leproso sarebbc... 

Vê-se que ó a mal-ladrie do texto francez, o 
mal de São Lazaro que em outro tempo refugava 
para os bosques em apertada solidilo as suas victi- 
mas, repellidas de toda gente. Malado é, pois, 
uma adaptação portugueza, 

No Brasil, ainda ha aqui uma curiosa observa- 

ção a fazer ; os termos desconhecidos, por obsoletos 
—malado o mdladia — foram alterados nas versões 

populares e apparecem com as formas, que indi- 
cam também inferioridade de condiçHo social, mu- 

lato e miilataria. Assim ó que na variante colhida 
por Pereira da Costa no seu cxcellente livro do 

Fulk lore 'pernambucano: 

Sou filha de uma mulata 
Da maior imdaíaria, 
Qnein cm mim puzer a mào 
Mulalo 83 tornaria. 

Temos conseguintemííntc uma variedade de 
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accomodaçòes successlvas: malladre, malade ; ma- 
lado o maladia; mulato e mulataria; coisas di- 
versas quo indicam, entretanto, a inconveniência 
de approximaçSes em lugar ermo. (1) 

(1) N'(!Bto ineamo romance, a trivialisaima anagoreute 
íinal parece uma alterafão rhetorica posterior ás vcrsflcs pri- 
nútivaa. Eata ultima adycrtencia é de Menendez Pelayo e acre- 
ditamol-a razoavel. 

* 
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Intermezzo do folk-lore infantil. 

Amanhã é domingo... 

Uma das primeiras lições para as crianças ó a 
dos nomes dos dedos ou a dos dias da itemana. 

I)'e8ta solicitaçílo nasceu um pequeno genero 
literário, da especio dedo mindinho seu vizinho. 

Além d'eaBa, ha uma parlenda infantil muito 
graciosa, que, numa das verbòes que melhor co- 
nheço, diz assim: 

a) Amanhri é domingo 
Pé do cachimbo; 
A areia fina 
Deu no sino; 
O 8Íno é do ouro 
Deu na torre; 
A torro ú do prata 
Dou na mata; 
A mata 6 valente 
Deu no tenente; 
O tenento 6 mollno 
Deu no menino; 
O menino ó tolo 
Deu um tapa-olho. 
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Representa esta variante a corrupção do thcma 
fundamental muito mais perfeito, segundo se de- 
prehende de suas próprias incongruências (a dita 
versão nSo é única no Brasil). 

O thema fundamental presumo ser o da alegria 
infantil que decorre da perspectiva de um dia 
santo, ou feriado proximo, e mais, dia de festa, 
ou de missa: d'ahi as idéas successivas: amanhã 
é domingo — o sino — a torre,.. 

Se assim c, no meio das numerosas variantes 
de tal parlenda, devemos aceitar como mais fieis c 
menos alongadas da original as em que melhor se 
traduzam aquellas idéas elementares. 

Assim, uma conheço que diz na altura do ter- 
ceiro verso: 

6) Gallo montciro 
Pisou na areia, 
A areia 6 fina 
Que dá no sino... 
O sino ó de ouvo 
Dá no besouro... 
O besouro 6 de prata 
Que dá na mata; 
A mata é valente... etc. (1) 

Nesta variante o encadeamento das idóas c 
muito mais perfeito; basta notar que na primeira 

(1) Colhida por Sylvio Ilomúro — Estudos EonnK a vob- 
siA ropuLAE NO l?nAsn,, pg. 2'lij. A versão ó de Sergipe. Cf. 
Pereira da Costa — Folk-lore Pernambucano, pg. 503. 
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(a) a torre dá na inatta, o quo ó um absurdo e 
tira todo o ambiente; na segunda (b) a torre dil 
no besouro, c o bcsouro dá na viatta, o que é mais 
racional e melhor adequado á associação das idcas. 

E nito 6 só esto pormenor o mais interessante; 
a versào h introduz um elemento novo, o gallo 

monteiro, que so denuncia em outras variantes 
conhecidas sob vários appellidos: o gallo francez, ou 

o gallo montez (1). 
Seria prolixo estampar aqui todas as verEÒes 

indicadas. 
Basta-nos reflectir, pelo quo já foi dito, que 

facilmente se restituo o texto primitivo, nas idéas 
essenciaes, juntando esse pormenor do gallo (ver- 

(1) Gallo franccz numa variante colhida por Ad. Coelho 
— JOfiOS E liiMAS, 31 ; nallo montez, nas TrauiçSes pop. do 
Douro, do Vieira dc Andrade, pg. 44. 

E tambcin gato montez, como na versào açoriana: 

O gato montez 
Pica na rede 
A rede ó miúda 
Toca nn tumba... 

Tu. Hraoa— Canc. ]>op., 2.a cd., 281. 

Verifiquem-se as alteraçSes verbaes; 

o galo montez 
pica na rc: 
A rez c dc barro 
Kopica no adro. 

Ibid, 281. 
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são h c coijgonercs), que c um attributo conimum 
cias torres de igreja. 

Vemos assim associados o domingo tão grato 
aos rapazes e as festas de igreja, a torre, o gallo, 
o sino.. . 

Não parece ser outra a idca fundamental deste 

thema infantil. 

Nno ó menos certo que em muitas versões sc 
allud^, de mistura, a outros divertimentos domin- 
gueiros — corridas de toiros (Ad. Coelho e Vieira 
de Andrade, nos lugares e obras citadas) ou, em 
celtas veriões espanholas, a casamentos do burla. 

Nesta ultima corrente de idéas que produziu innu- 
meras variantes encontramos as seguintes: 

a) Mafiana ca domingo 
De pipiripiiigo 
Se c.isa llespiiigo 
Con un gorrion... 

b) .Mailana es domingo 
Y es dia de respingo, 
8e casa 15enito 
Con un pajarito,.. 

c) Tingo, lillingo 
Jíauana cs domingo 
Sc casa Ia gata.. 

(i) Tilingo, tiliugo, 
Manana cs domingo 
So casa Ia pita 
Con uu buniquito... 
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e) Manana es domingo 
De San-Garabito.., 
De pico de gallo 
De gallo mortero... 

As duas primeiras silo europeias o ppninsula- 
res; as tres ultimas sSo americanas (c é de Cuba; 
d é de Venezuela, colhida por II. Schuchardt; e 
foi colhida em Puerto Rico). Todas falam do dia 
fie re.tpingo (dia de saltar e brincar), ou em diver- 
sões e brinquedos proprios das crianças (1). 

Conheço as variantes de um thema francez — 
a semana âo preguiqoao — em que não ha dia de 
trabalho. Eis uma dellas: 

Tjtindi, mardi, féie; 
Mercredi, je nUj pvis êlre; 
Jeudi, Saint Thomai; 
Vendredi, je n'i; terai pat; 
Samfdi, à ta ville, 
Dimanche « Ia meme 
Et ma semaine xera faite (2). 

Enumeram-se aqui todos os dias como ee foram 
feriados, ou imiteis. No Brasil, na regiilo do Norte, 
accrescentam por vezes á parlenda, do que nos 
occupamos, a desipiaçílo do sabbado: 

(1) Publ. as variantes eitadas nos Cantos rop. EsrASo- 
LEs, de II. Marin, t. I, pgs. 56, 120. 

• (2) Kime» et Jkux de lV.nfaxcr, par E. Uolland, pp;. 
277-278 e os ensaios do Ilermann Urtel—Ziir Volksliteratur dei' 
Vogetcn {Uev. de dia}, romane, ll'0'.i). 
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Iloje, 6 sabbado 
P6 de quiabo, 
Depois 6 domingo 
Pé de cachimbo... ' 

Este accrescimo inicial resultou da incompre- 
hcnsào do texto primitivo. Quiabo é uma planta 
herbacea; mas pé de cachimho não é especie bota- 
nica, e alludo seguramente á liberdade do indivi- 
duo, á fuga ou repouso do trabalho. Ahalar os ca- 
chimbos é fugir, dar A perna. 

Nas variantes portuguezas continentaes e ilhes- 
cas encontramos pé de cachimbo, páo do cachimbo, 
o raramente pé de pingo (Elvas), pé do cachimbo 
(^Madeira). N'uma communicaçao que graciosa- 
mente me fez, diz o folklorista Oscar de Pratt: 
« lY)do ser que pé de cachimho de todas as varian- 
tes, que conheço em Portugal, da parlenda, se deva 
entender pede cachimbo: 

Amanhã é domingo 
Pede cachimbo. 

E piSde nito ter sentido algum, basta que seja 
uma rima para domingo. 

Como em outras parlendaa, o essencial para o 
espirito infantil pôde ser a enumeração dos dias, 
como em outros casos a dos dedos da míío (1). 

(1) Ila uma hypothcsc: a de quo essas parlendas se 
Originaram dos nomes primitivos dos dias da semana. De que 
artu, poróm, «oíís, Itmae, marti-i, mercitrii, jovis, vencris dies so 
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Os problemas populares 

Os problemas mais communs das tradições po- 
pulares são as adivinhas tão largamente conhe- 
cidas. 

Outras especies são talvez mais interessantes. 

transformaram nos verso» da parlenda actnal, ó coisa difiicil 
de crCr. 

Os elementos actuaes já degenerados são os Eegnintcs, 
absurdamente: 

domingo . . 
gallo montez 
rez . . . . 
areia fina. . 
sino de ouro 

mata. . . . 

valente. . . 

cachimbo 
gato m. 
rede 
sino 
I torre 
(touro 
padre 

tenento 

pingo 
gaita 

(rez de barro 
ladro 

j touro bravo 
(fidalgo 

I caminho | rcspingo 
I gallo francez 

11a trintas rimas quantas sem razões neste quadro. Sem 
falar cm outr.is variantes. Dois termos eao comtudo ertsenciacs, 
o domingo c a igreja (sino, torre, gallo) c por isso acredito que 
SC trata apenas de uma véspera alegre do dia santo. 
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Ha um problema, diversão e entretenimento 
popular, que 6 um quebra-cabeças de não pe- 
quena difficuldade. Conheci uma pessoa que o 
propunha e o resolvia, após as baldadas tentati- 

vas dos circumstantes. 
H' o seguinte, cuja historia, que pretendo re- 

ferir, remonta a uma certa antigüidade: 
Quatro indivíduos brancos e senhores querem 

passar para o outro lado de um rio quatro es- 

cravos negros e revoltados. Dispõem de uma canoa, 
que apenas comporta duas pessoas. Na travessia 
c indispensável proceder de modo que nem cm 
uma, nem em outra margem os negros fiquem em 
maioria, porque, neste caso, matariam os senhores. 

Como agir? 

Eis o problema representado, para maior cla- 
reza, neste graphico; 

® ® 0 • * tretos 

© © (D) ® BRANCOS 

A travessia c realizada por dois, no máximo: 

um d'clles deve voltar com a canoa, para se con- 

tinuar a operação até que todos passem á mar- 

gem fronteira. 
E' costume, para facilitar a solução, represen- 
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tar OS pretos por grãos de feijão e os brancos por 
grãos de milho. 

As condições do problema difficultam natural- 
mente a solução; por exemplo; na primeira tra- 
vessia não podem ir dois brancos, porque então 
ficariam em terra quatro pretos contra dois brancos, 
que seriam victimados. 

E' preciso que o numero de pretos^ a fim de 
que estes sejam contidos, nunca exceda o de 
brancos numa, ou noutra margem. 

A solução exige, portanto, que na primeira 
travessia sigam dois pretos, ou um preto e um 
branco, e, nesta segunda hypothese, o preto não 
pôde desembarcar; volta com a canoa. Uma 
variante franceza 6 a traversée de trois tndnafres de 
tres maridos ciumentos. 

Este problema é bastante antigo e acha-se 
sob varias formas, aliás menos difficeis, generali- 
zado por diíFerentes povos europeus. 

O enunciado mais conhecido na Allemanha, 
França e Italia ó o do Homem que tem de atra- 
vessar o Rio com uma Cabra, ou Ovelha, um Ij}bo 
o um Repolho. Só dois devem transitar na canoa; 
mas é preciso attender a que a cabra não pode 
ficar com o lobo, que a devoraria, nem o repolho 
com o herbivoro, cabra, ou ovelha, por motivo 
analogo. 
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A solução é a seguinte: 
Vae primeiro o Homem com a Ovelha, dei- 

xando com o Lobo o Repolho^ que permanecerá 
intacto, já se vê; depois o Homem leva o Repolho, 
Hias na Volta traz a Ovelha; na terceira viagem 
leva o Lobo; na quarta e ultima, a Ovelha. 

Já era conhecido este problema • desde o 
século XII, segundo um hexametro que indica a 
solução: 

It capra, fortur oliis, reddit liaic, lupus it, capra transit (I) 

Ainda no século XIV c conhecido o disticho 
por lettras que indicam as pessoas da farça : 

O natat, 1, scquitur, redit 0, G uavigat ultra 
Xauta reeurrit ad O, biac[uo natavit ovia. 

As letras symbolicas são iniciaes prompta- 
mente intelligiveis O-ovis^ L-Litpus, C-caulis. Sup- 
pOe-se nesta solução que os animaes eílectuam a 
travessia a nado, o que não prejudica essencial- 
mente a questão proposta (2). 

E verificou-se que realmente o problema tinha 
raizes mais remotas no medievo e figura entre as 
Propositiones de Alcuino, o sábio conselheiro e 
amigo de Carlos Magno (século VIU); se foi 

(1) Publicado por Joli. Boltc, o Cbtu documento,conái- 
derado do bccuIo XII. 7,eii, fiir Volkthimde, Vil, pag. Í15. 

(2) No mesmo lugar citado. 



igo O FOLK-LORE 

tomado á tradição, seria talvez sabido dos 
antigos romanos. A proposição de Alcuino é a 
seguinte: 

— Ilwio qaid.im debebat ultra flavliim transferre 
lupum, capram et f<isciciiluin caidi. Et non potuit 
aliam 'navein iiivenire, nisi qua; duos tantiim ex 
ipals ferro valebat. IV.feeptum itique ci fuerat, ut 
omuia luuc ultra illuüa oinniiio transferret. Dleat, 
qui potcBt qiiamodo eis illoiiU transirc potuit? 

Ou, em vulgar: 

Certo homem devia fazer passar além de um rio 
um lob.y, uma cabra e uin molho de coutes, E nào 
achou barca senão uma que apenas podia levar duas 
destas coisas. Era-lhe também condição imposta que 
as levasie sem damnoc intactas. Diga, quem souber, 
de que modo pôde elle transportal-as? 

A solução de Alcuino é a mesma conhecida: 
primeiramente foi com o homem a cabra, depois 
o lobo, voltando a cabra, em seguida a couve e 

por ultimo a cabra, que é a que mais viajou. E 

concilie: Sicqne faciendo fada erit remigaiio sahtbris 
absqne voraginc lacerationes (i). 

(!) Ha ainda outra versão latina na Clironica de Albert 
von Stade, num dialogo entre dois clérigos, que se propflem dif- 
lieuldad(!S numa disputa. Pergunta um dellcs: Lupnm, Itircum 
ft ])oiuln$ eanlis ila jur iiquam ducas in módica iianicula sfohim 
rem capie.nle, ne lúpus hircum inwdcat, nec hinus caules de- 
vorei ? 

1'edantoscamentc o outro sabichão rc.si)onde; Isto ò uma 
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Além do problema dos pretos e dos brancos, 
que devem fazer a travessia de um rio, e que é 
popular aqui no Brasil, não sei de vestigio algum 

na literatura portugueza, antiga, ou moderna. 
E' digna de nota essa ausência, pois que o fa- 

moso problema deixou traços profundos na litera- 
tura e na linguagem popular de outros povos, 
como o attestam dois provérbios, o francez — 
Ménager Ia chcvre et le chou — e o italiano sob as 
palavras — salvar capra e cavole. 

O provérbio italiano é explicado por Pico Luri 
de Vassano de modo um pouco difFerente (i). 

Origina-se de uma historia popular; um camponio 
levava, em viagem a pó, um lobo, uma cabra, 

seguros e presos, e um bello repolho, que sobra- 
çava. Ao chegar a uma pinguela, examinou o caso, 

como no problema acima estudado, e d'ahi o pro- 
vérbio. 

Na pratica, o dito emprega-se com o sentido 
de fazer o bem sem prejuízo ou damno de outrem, 
em occasiões delicadas e difRceis. 

Em castelhano, ha o dito — salvas barras — 

quando se quer resalvar o interesse de terceiros 

fabula de cri.inçiva! Qiialquür menino dc cinco annoa transiior- 
tarú primeiramente o hõde, etc.: 

illacc eni fabu'a pnerorum. (Jiüdam puerulns vix quinrpte 
n>iiiori(in, etc. 

A clironica de von Stado c dos meados do scculo XlIIt 
(1) Mudi di dire proverbiali, n. (JÜG, pg. 324. 
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(i); mas nâo lhe descubro analogia com o de sal- 
var a cabra, do antigo provérbio (2). 

(1) llegistrado iio Vocabulario ile Corrúaa: SíiIms lar- 
riu; caaiido se quiere algo, 6 concedo aiii perjaicio de otro. 
l'g. 565. 

(i) A variante do proMeina (^1 caíra c o loho) v também 
corrente uo Rio Grande do Sul, S. Paulo o talvez em outros 
pontos do l?rasil. 

Problema entre nós conhecido, mas rjue não mo parece 
]K)pular, tem certa atlinidade com a((uelle. E' o da distribui^-ão 
em partes iguaes do leito (lue sobrou da venda feita pnr dois 
Icileirof, que levaram ao mercado 3 bilhas de capacidade» dille- 
rentea, de I?, 5 o 8 litros. A billia que fobra intacta ó a do oito 
litro* \ trata-80 de dividil-os em duas quantidades iguaes, dis- 
pondo dos três vasos, dois dos quaes já vaaios (os de e 5 li- 
tros). A solução encaminlia-se por meio de distribuiyüles sucecs- 
sivas, trasfegando o li(iuido do uns para outros. 

Este problema, embora vulgarizado suilicientemonte, não 
tem o c.iractor tradicional, nem a .antigüidade do primeiro. A 
solue.ãu ú assim obtida, scliematicamente; 

Outro problema curioso, mas erudijo, é o das pontea de 
Koünigsberg, estudados (jor Euler e Leibnitz. 
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XXIX 

As idéas religiosas 

o começo da religião, os seus primordios na 
historia da cultura humana, constituem problemas 
que ofFerecem as mesmas difíiculdades na inves- 
tigação de todas as origens. 

Tudo quanto sabemos c que a concepção do 
animismo, que se encontra em todos os povos pri- 
mitivos, empresta aos seres a qualidade de espí- 
ritos animados. Os phenomenos do universo não 
parecem, ao homem primitivo, distinctos dos phe- 
nomenos humanos; tudo se anima diante do 
fabey ou do hovio sapieits, A religião não se dis- 

tingue da magia: são os processos divinatórios, 
o culto, o mysterio das forças naturaes que vão 

pouco a pouco constituindo o edilício religioso. 
E não seria grande erro dizer que, na quasi tota- 

lidade, as idóas religiosas são meras transforma- 
ções e complicações do ritual. 

13 



194 O FOLK-LORE 

Karl Beth {Religion und Magic bd den Nalur- 
võl/ccrn)^ rcfugando as theorias do animismo e 
prc-anlmisnío de Frazer, Marett, Preuss c Vier- 
kandt, estabelece a magia como a expressão mais 
primitiva da força interior que o homem selvagem 
em si descobre, capaz de submetter ou amansar 

os elementos: o mana dos melanesios, o orcnda 
dos iroqueses, o mulungu do grupo oriental dos 
bantas africanos, expressam processos analogos 

da fraude, da astucia ou do temor. 
E, demais, as impressões essenciaes do uni- 

verso redundam em pequeno numero de ele- 
mentos. 

Analysando as varias doutrinas dos mythos 

religiosos, o professor da Sorbonna, G. Milhaud, 

escreve; 

«M. Darmesteter, en un article publié par Ia 
Revue philosophiqne en 1881, a montré que, dans 

toutes les mythologies aryennes, on pouvait tou- 

jóurs distinguer sept éléments principaux; Ia nuit, 
les eaux, Tceuf, Ia lumière, l'amour, Ia lutte et 
l'arbre. ü'apròs lui, ces sept éléments principaux 

se retrouveraient tous reunis dans Torage, qui 
aurait servi de modele à Tesprit humain pour 

fabriquer ses premières cosmogonies. Sans doutc, 

cet essai pour montrer que ces sept éléments 
principaux se rattachent à une représentation 

unique est bien subtil; mais nous pouvons laisser 

de côté cette conclusion spéciale, et admettre 
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qu'il y a cu non pas une, mais plusicurs repré- 

scntations, à rorigitic. 
Ce qui nous importe, c'cst que nous rencon- 

trions dans toutes les cosmogonies ces mêmes 
cléments. Or, il en est bien ainsi: partout, à Tori- 
gine du monde, on a placé Ia nuit, les eaux et le 

chãos. La cosmogonie hindoue nous enseigne que 
les eaux, au dúbut du monde, contenaient un 

«íuf oü se trouvait le germe de l'hommc. 

l-'hümme, en brisant Toeuf pour s'échapper, lit 
apparaitre le ciei et Ia terre, qui étaient les deux 
moities de Ia coque. 

Ce mythe será repris dans les lois de Manou. 
Quant à Tamour, que Ia mythologie hindoue nous 

represente comme poursuivant sans relâche Ia 
lumière, son amante, il subsistera sous Ia forme 
violente dans Ia theogonie d'Hésiode, et devien- 
dra TEros des Grecs. 

De même, en ce qui concerne Ia représenta- 
tion des luttes, nous Ia retrouverons partout et 

sous Ia même forme allcgorique. Les cosmogo- 
nies hindoues nous parleront de Ia lutte entre les 
dieux et les dómons; celle des Grecs, de Ia lutte 

entre les dieux et les Titans, etc.» 

Kssas noções rudimentares occorrem cm todos 
os povos da natureza: a lucta entre irmãos ini- 

migos faz parte de todas as cosmogonias, como 
o dilúvio, o cahos, o as idéas ulteriores do totem, 

do tabü e das coisas sagradas ou prohibidas. 
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A impotciicia do homem em explicar os ver- 
dadeiros fundamentos do sobrenatural revela-se 
nas contraditórias e desvairadas doutrinas dos » 
ethnologos, ora com Max Miiller rebuscando na 
palhologia verbal ou Reinach estudando o mytho 
egypcio de Osiris ou Ernst Sieck [Mylhns, Saf^e) 
tudo referindo á Lua, ou com Macdonald (^Religion 
and Mytli) dando as crenças divinas como suc- 
cessivas ampliações do respeito ao déspota da 
horda, responsável por todos os acontecimentos. É 
a funcção do Rei exaggcrada pela superstição, 
como observara entre os negros africanos. 

Temos todas estas theorias e ainda outras que 
surgiram e surgem a cada momento, como eru- 
dição frivola de ethnologistas philosophantes e 
imaginativos. 

A crença em entes superiores invisiveis c 
omnipotentes não será mais que o reconheci- 
mento das forças indomáveis da natureza, a todo 
o instante sentidas e experimentadas pela fra- 
queza humana. 
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Um culto proto-historico 

Ha tempos, dediquei-me á pesquiza de uma 
locução popular, corrente nas regiões do norte e 
que se explica por uma antiquissima superstição 

européia. 
Diz-se, nas terras septentrionaes, do indivíduo 

feliz e para quem não ha tropeço nem diíficulda- 
des na vida, que elle possue a folha do pica-pau, 

(irande coisa ! 
Quem tem a folha do pica-paii pôde abrir todas 

as portas e affrontar, impune, todas as desgraças. 

A phrase brasileira foi, entre outras, colhida 
pelo Barão de Studart, n'uma preciosa contribui- 
ção do folk-lore. 

Para explical-a, bastaria recorrer, como fiz, a 
um texto de Plínio, conhecido dos naturalistas. 
Ja entre os romanos era a crença de que o pica- 
pau guarda os seus borrachos em ninho cavado 
na arvore, ou na rocha; mas, se alguém, por mal- 
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dade, lhe obstrue a entrada com uma pedra, o 
pica-pau, logo, busca uma certa herva ou folha 
milagrosa, com a qual destróe o obstáculo (ou, 
como resume o velho naturalista—quadam 
ab his herba, elabi credilur viilgó). 

A esta herva admiravel só conhecida dos 
pica-paus é que alludem a superstição e a phrase 
popular. O homem que enternece rochedos e que- 

branta as mais duras penhas tciu folha de pica-pau. 
Assim diz a gente do norte. 
E' difficil, porém, encontrar aquella folha, e 

quanto a mim só a consegui lobrigar nos livros, 
já myrrada, secca, sem aroma e sem vida. 

Uma folha assim pôde ler o prestimo de al- 
guma recordação ou o confuso apetite de enigma 
para estranhos e curiosos. 

Sem restituir a vida á planta que definhou, 
inglória e espichada nas paginas de velhos livros, 

resolvemos, sem ofFender á poesia da saudade, 
dizer alguma coisa da sua historia. 

A folha que só o pica-pau conhece é a mesma 

que nol-a relembra o naturalista romano asphy- 
xiado pelo Vesuvio. 

Até ahi, bastaria esse excurso para uma pri- 

meira evidencia que ligaria o nome e a coisa á 
fonte européia donde os recolhemos. 

Não consideramos, todavia, perdido o tempo 
que se possa consumir na indagação de origens 
e diffusão de superstições antigas. E, então, ve- 

remos que a folha d'aquella ave é uma supersti- 
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ç3o universal nas suas cambiantes de toda a cor, 
e que o modesto pica-pau já. foi Deus n'um tempo 

proto-historico anterior ás civilizações que cha- 
mamos classicas e antigas. 

De tudo isso ha vestigios irrecusáveis nas 
lendas, na literatura e na historia. 

Vejamos, antes de tudo, a universalidade da 
crença popular quanto á propriedade corrosiva, a 

maravilha, poder e virtude de certas folhas, das 
quaes é apenas um constante episodio a do pica- 
pau. 

A um auctor grego da decadencia que escre- 
veu um livro de anecdotas sobre os animaes, 

Eliano, não podia escapar aquella crendice. E, 
assim, registrou-a duas vezes, uma a proposito do 
pica-pau e outra, da pojipa. A historia é sempre a 

mesma: a ave liberta os seus borrefos e pintai- 
nhos encerrados pela maldade de algum pastor, 
com o auxilio de uma herva milagrosa que cor- 

rompe todos os empecilhos. 
E' inútil repetir as duas anecdotas que foram 

talvez tomadas do proprio Plinio, e figuram no 
livro «Da natureza dos animaes » (Peri zôôn idio- 

tetos) nos livros I, c. 45 e III, c. 26). Eram ver- 
sões e variantes populares, no tempo; os livros 
de Eliano são exactamente necessários, porque 

não passam de anecdotarios curiosos, embora de 

escasso valor scientifico; nada lhe aprazia melhor 
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que as superstições e absurdezas da imaginaçSo 
popular. 

E não era só um thema romano ou grego. Era 
— o de todos os povos. 

Vemol-o, para exemplo, éntre os arabes nos 
especimens mais populares da literatura, Nas his- 
torias das «Mil e uma Noites» figura a de Ali Babá 
e os Quarenta ladrões, que ninguém desconhece; 

para rasgar o rochedo e abrir a caverna onde ja- 
zem os thesouros, basta uma phrase mysteriosa; 
Sésamo, abre-te! 

O sésamo é uma planta, o sesamum orieniale, 
que, como a classica saxifraga, tinha a propriedade 
de romper as próprias pedras — virtude analoga 
á da folha do pica-pau. Sempre se attribuiu a uma 
ou outra planta esse milagre. 

Avicenna, no livro oitavo dos Annunaes^ conta 
egualmentc uma historia analoga, e que se parece 
a outras taes que correm entre as nossas supers- 
tições. Relata o famoso medico a historia de dois 
passarinhos que se batiam cm lucta que parecia 
de vida o morte ; um d'elles, vencido, foge em 
retirada, mas para buscar uma herva, a laciua agres- 
tis, que lhe revigorava as forças e o torna inven- 
cível; e continua a peleja. 

Assim, também o conta o nosso povo, das 
brigas dos lagartos ou teiiis com as cobras, cujo 
veneno neutralizam por meio de uma planta que 
correm a buscar, abandonando por momentos a 
refrega. 
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No grupo dos povos germânicos nfio é menos 
familiar o teor das plantas milagrosas. Eis, a bre- 
ves traços, uma versão da lenda poética da Flôr 
azul. A flor azul é o myosotis, o Vergissmeinnicht, 
o forgel-me-not^ segundo a variedade de seus no- 
mes locaes. 

Uma vez, um pastor que levava os rebanhos 
pelos fraguêdos de Ilsenstein, viu que a rocha se 
abria mystenosamente deante de si. Entrou, pre- 
catadamente, naquella caverna e lá encontrou unia 
princeza que lhe encheu os bolsos e o bornal de 
ouro e pedraria. Ao retirar-se com o inopinado 
thesouro, ouviu uma voz débil e supplicante, vinda 
do chão, que lhe dizia: 

— Não ie esqueças de mim! 
Não deu attenção á pequena flôr que murmu- 

rava timidamente as palavras (do nome que de- 
pois lhe deram); e ia a sahir da caverna na avi- 
dez de seus thesouros, quando a penha, por mila- 
gre da flôr, se moveu e ficou elle sepultado para 
sempre. 

E' esta flôr azul que não tolera o esquecimento, 
a mesma a que os Brahmanes alludem, segundo 
os versos do poeta de Lalla Rookli; 

The hlue Huwer, fhicli Bitmiiu say 
Illoonn notvhire but in lUmulhe. 

Não queremos fatigar a attenção (aqui real- 
mente piedosa) dos leitores, para esses confrontos 
que acabariam por ser demasiado prolixos n'um 
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simples ensaio de vulgarização. Contentamo-nos 
em apontar, a mais, algumas fontes para satisfa- 

ção de eruditos e curiosos: a historia medieval das 
Gesia romanonim, onde se relata a experiencia (apo- 

crypha, já se vê) que fez o imperador Diocleciano 
para saber qual dos animaes era o mais amante 
da sua prole (é a mesma historia do pica pau, ali 

attribuida ao avestruz; a de Contrado de Megen- 
burgo, da mesma epocha, a respeito do Bomheckel 
(o pica-pau e a sua folha) e a do grande theologo 

doutor em magia, Alberíus Magnus, que diz assim 
{De inirab. Mundi): 

— Se quizeres rebentar cadeias e grilhões vae 
ú floresta e observa um ninho de pica-pau; trepa 
na arvore e fecha a boca do ninho com o que ti- 

veres ú mão. Logo a ave, que te espreita, corre 

por uma planta que traz e sobrepõe ao estorvo, 
que desde logo se rompe e cae. Deves pôr em- 
baixo da arvore um lençol onde possas colher a 
planta ou folha tnysteriosa, talisman contra todas 

as cadeias. 
— Isto, accrescenta o theologo, c uma fantazia 

dos judeus. > 

Pouco importa, e até mesmo é o que mais im- 

porta—tal o nexo que a religião impoz e insti- 
tuiu entre os semitas e os povos aryanos. 

Como quer que seja, não necessitava d'esse 

soccorro do judaismo, uma crendice que florescia 

desde o Ganges ás planicies do occidente. 

Todas as aves do genero Picides^ espalhadas 



o FOLK LORE 203 

por quasi todo o mundo antigo, se faziam acom- 
panhar d'essa legenda poética e edificante. 

Vemos, pois, que arabes, judeus, gregos, ger- 

manos e latinos, todos se pagam do mesmo pre- 
conceito desde os tempos mais remotos. 

O Picus, o Dryocolaptes, o Woodpecker—emfim, 
o Pica-pau, com as suas magicas e sonoras bicadas 

nos velhos troncos das arvores, representa um 
papel considerável na imaginação de todos os 

povos. 
A lenda e, como se vê, de todos os povos an- 

tigos e modernos, e a modesta documentação que 
limitamos propositadamente a alguns casos, re- 
vela a difFusão enorme d"aquellas historias. 

Entretanto, não conhecemos versão nenhuma 
de origem portugueza, o que não quer dizer que 
não exista; mas é evidente que devia partir do 

Mediterrâneo europeu, ou de Portugal, o germen 
que se arraigou na terra e vive entre as nossas 

gentes do norte. 

Explicada a phrase, o sentido e o sentimento 
que ella envolve da nossa solidariedade com a ci- 

vilização nos seus mais profundos pensamentos, 

resta-nos alongar até o seu extremo a antigüidade 

assombrosa dessa legenda. 
O Pica-pau foi um deus, desthronado por Zeus 

e por Júpiter; remonta, pois, o seu prestigio, como 
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dissemos, a uma epocha proto-historica, anterior 
mesmo aos cultos do gentilismo grego e romano. 

* » 

Se a folha do pica-pau íe só elle a conhece e 
sabe achar), possue o condílo maravilhoso de que- 
brar todas as resistências, é que n'ella se reflecte 
um poder divino e sem contraste. 

Onde, porém, descobrir o altar d'esse deus 
ignoto, a que se empresta tamanho credito e tão 
immensa potestade? 

Era o que nos faltava inquirir, para comple- 
mento e exegese das reflexões aqui feitas. 

Eis o que nos vae dizer um grande folklorísla 
inglez, o professor J. Rendei Ilarris, a quem são 
familiares a erudição, o tracto e o conhecimento 
das letras antigas. 

Iremos resumindo, já sc vc, e por evitar de- 
masia, as conclusões do sábio no que aproveitam 
ao nosso intento; e não queremos mais que rela- 
cionar a nossa cultura á das grandes matrizes da 
civilização. 

No seu importante e substancioso estudo 
acerca do lugar que cabe áquella ave, famosa nos 
ritos e cultos primevos {The place of the Woodpe- 
cker VI primitive Keligion), achamos a chave d*esse 
enygma, que nos deixou aberta n'uma phrase ser- 
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taiieja o resquício por onde entra a luz pallida e 
loiiginqua da civilização proto-bistorica. 

E' curiosa essa perpetuidade que a distancia 
e a vicissitude dos povos não conseguiram esmo- 

recer, nem apagar. 
Não c, pois, uma surpreza agradavel essa de 

verificar entre as nossas gentes a pista quasi im- 
ponderável dos antigos mythos? 

Se o pica-pau foi um deus antes dos gregos, 
lia alguma coisa ainda do seu sceptro espoliado 
por outros idolatras. E basta-nos essa verilicação. 

Emfim, les dietix s'en vonl,.. mas não queremos 
ter aquelle heretico e ingênuo temor de Baudeiaire, 

diante de um manipanso africano: 
— Não lhe toques, dizia elle. Quem nos asse- 

gura que não c um Deus verdadeiro ? 

1 Ia cincoenta annos, diz Rendei Harris, pare- 
ceria absurdo que pudéssemos penetrar tão funda- 
mente na historia antiga do homem, como o 
fazemos hoje. 

A reconstrucção das edades mortas foi singu- 
larmente ajudada pelo exame das populações 
actuaes, ainda barbaras, aqui e ali semeiadas á 
superfície da terra, e que formam uma especie de 
antigüidade viva que não c outra coisa a anima- 
lidade ou a selvageria. 
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Continuamente, dcante dos olhos, temos o 
espectaculo simultâneo da criação e da vida em 

todas as suas phascs históricas... O universo c 
como um systema de rclogios com as suas horas 
e minutos, sempre discordes, que nos bastam 
para percorrer de um lance o dia inteiro da eter- 
nidade. 

As sübrevivencias antigas vamol as encontrar 

palpitantes de vida presente onde cilas não falham, 
üs sclf-repeathig process dão a medida do (jue ó 
possivel saber. 

Um dos grandes resultados da archeologia no 

passado século foi a descoberta ou o reconheci- 

mento de uma sociedade primitiva, logo anterior 
á antigüidade classica, e que exerceu o seu im- 
pério nos mesmos lugares d'onde brotaram, de- 

pois, as civilizações gregas e romanas. 
Aquella sociedade pre-italica e pre-hellenica, 

com os seus monumentos de pedra ensossa que 

os antigos attribuiam a fabulosos cyclopes, re- 
presenta um estado de cultura mycemiica (con- 

forme o appellido local que lhe deram os archeo- 

logos) em que o culto das aves precede o do poly- 
theismo de formas humanas. Ao Júpiter dos 

bellos tempos da poesia grega havia precedido o 
culto de Picns, (}ü Keleos, do Spechl... nomes vá- 

rios do pica pau. 
])o culto das aves encontramos vestígios du- 

radouros nos auspícios, nos aruspices e augures, 

na própria época da religião anthropomorphica. 
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Romanos e gregos prestavam culto aos passaros 
c conservavam os ritos archaicos d'essa religião 

cios auspícios. Entretanto, era já uma superstição 
ridícula e uma velhacaria desacreditada; Cícero 
ousava dizer que dois augures não podiam en- 
contrar-se sem que não sorrissem... 

Das aves, mais impressionavam as que tinham 
fortes attributos: a aguia que sobreviveu ao lado 

de Júpiter; o Picus mediterrâneo pelo bico forte, 
o grande corpo negro e a cabeça vermelha; o 
í^allo que foi Deus entre os persas com a sua tinra 

dc sangue, o assim outros... 

O professor Rendei Harris começa o seu en- 
saio pela inscrípção de Creta, transmittida por 
varias fontes gregas. A inscripção, que é um 
epitaphio, diz assim: 

«Aqui jaz morto Picus que c também Zeus.» 

Os gregos educados citavam essa inscripção 

como uma blasphemía, pois que os deuses, sendo 

immortaes, era affrontosa injuria egualar o grande 

Zeus a um pica-pau. 

Os poetas gregos tinham os Cretenses em 

conta de mentirosos incréos, e blasphemadores 

contumazes da religião. D'ahi o vocábulo helle- 

nico — crctizar — que era o mesmo que mentir. 

Vamos encontrar a confirmação d'essa pecha em 
S. Paulo, quando o Apostolo das gentes escreve 

acerca dos de Creta na sua epístola a Títo: 

«Disse um d'entre elles, proprío propheta seu: 
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que os cretenses são mentirosos sempre, más bes- 
tas e ventres preguiçosos.» 

E' sabido que este dito, S. Paulo o tomou ao 
poeta Epimenides, nos versos em que condemna 
os blasphemos que fizerayn um inmnlo ao sagrado 
Zeus e disseram que era a iumba de Picus. 

A tradição de Creta era, entretanto, a de toda 
a Grécia, e vivia como uma reminiscencia da 
religião antiga. Verificamol-a ainda na expressão 
jovial e faceta de um personagem da comedia 
dos Passaros de Aristophanes: 

«4wtigamento Picus foi Zeus» 

Aristophanes, n'esso lugar lembra, segundo 
um passo de Esopo, que a tutinegra é mais velha 
que a Terra e os Deuses. E assim entretem este 
dialogo: 

A poupa: 

So 08 pusaaros silo mais antif^os que a terra o 
as divindades, a clles c que cabo a realeza o o 

'império. 

Evetptg 

Sem duvida. I)'aqui por dcante, deves reformar 
o teu bico. Júpiter nào rcstituirá facilmcnte c ecu 
sceptro ao Pica-pnti. 
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Eis ahi testemunhos que seriam já suíFicien- 
tes, se a religião viva dos gregos não conferisse 
á blasphemia uma parte do seu proprio culto. Nos 
famosos Mysterios eleiisinos, celebrados em honra 
de Demeter, que, com suas lagrimas, é uma espe- 
cie de Maier dolorosa, a preoccupação da Deusa é 
deparar o filho que se desmandou e perdeu, quando 
aceitou a hospitalidade do poderoso Keleos (este 
é um dos nomes atticos do pica-pau), o bom e 
velho rei. 

Nas terras italicas, onde a antiga cultura 
pelasgica ou mycenaica deixou egualmente fun- 
dos vestígios, vamos encontrar o velho rei Picns, 
heróe eponymo do Picenum, e também antigo 
Deus e Rei do Lacio. 

Bastar-nos-iam as tradições esparsas do velho 
rei Picns na Eneida de Virgilio (VII—170) ou 
nas graciosas fabulas das Metamorphoses de Ovi- 
dio (XIV — 320) que seria longo enumerar n'este 
tosco ensaio, que pediria, para ser completo, ou- 
tros desenvolvimentos. 

Como quer que seja, Picns é Zeus, é deus, c 
semi-deus. Rei ou namorado, heróe das nymphas, 
fundador de terras e de cidades, sempre a presi- 
dir á origem das coisas ou á formação dos povos. 

Não só é elle um heróe latino, descobrimol-o 
também como especialmente divindade popular 
romana, já em tempos muito adeantados, sem 
que a superstição do seu culto houvesse desap- 

parecido. 
u 
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Plutarco conheceu tarde a civilizaçcio romana 
já na epocha imperial, e foi o autor do mais an- 
tigo livro de folk-lore que nos deixou a literatura 
classica antiga. 

As suas Questões Romanas registram tradições, 
usanças, sobrevivencias, costumes e superstições 
populares. O moralista grego, sob a fôrma de 
perguntas e respostas, procura dar explicações, 
naturalmente ingênuas, segundo a erudição do 

seu tempo. Uma d'ellas, é a da questão n. 21, que 
o philosopho e historiador formula n'estes ter- 
mos: 

— Porque é que os romanos veneram e honram o 
pica pau e não consentem que áquella ave se faça 
algum damnof 

O pica-pau era conseguintemente um tabú, 

como dizem hoje os anthropologistas, e aquella 

condição envolve sempre a condição de uma 

divindade proavica. 

Plutarco responde: — E' porque Pkiis por 

encantamento e bruxarias da esposa foi mudado 

em ave; e sob essa especie deu oráculos e vatici- 

nios. (Lembremos que também Plinio falou nas 

excellencias de Picus nos augurios — in auspicalu 

vtagntis.) 

«Isto, diz Plutarco, deve ser uma fabula ou 

historia incredivel. Ha outro conto que parece 

melhor e mais proximo da verdade: e é que 

quando Romulo e Remo foram expostos ú morte 



o FOLK-LORE 2 11 

e amamentados por uma loba, foi visto um pica- 
pau que lhes trazia algum alimento. .. 

Eis porque é uma ave sagrada.» 

E' esse prestigio divino que nos explica a 
maravilhosa influencia da folha do pica pau. 

Realmente, só a divindade pôde mudar os 
destinos ás coisas humanas e é -preciso achar a 
folha do picapau para vencer desditas e infor- 

túnios. 
O sertanejo do norte que profere aquella 

phrase ou guarda aquella superstição e crendice, 
pratica inconscientemente o self-repeaiing process 
de barbaros e civilizados, perpetuando um dos 

mais archaicos pensamentos da especie humana. 



Adivinhas 

A adivinha é uma das formas mais curiosas e 
ingênuas da literatura popular. 

Na antigüidade, c em suas lendas, os enygmas 
eram expresbòes do culto e da magia religiosa; 
e a decifraçilo d'elle8 grangeava prêmios preciosos 
e talvez a reputação divina. 

Os oráculos e as esphinges desafiavam a argú- 
cia dos deciíradorcs que os desencantavam. 

AHnal, poder é saber responder a todas as 
questriep, Edipo e SalornSo, ^[arculf, liertlioldinho, 
a Donzella Theodora, Aíerlino, todos teem a scien- 
cia divinatória das respostas a questões difliceis, 

innumeraveis e transcendentes. 
Ainda nHo temos uma collectmea regular do 

todos os enygmas populares, como a das adivinhas 
platinas do professor Lehmann Nietzo da Univer- 
sidade de La Plata. Também é notável na espe- 
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cic a que publicou a Sociedade de folkloristas 
diilcnos. Sito trabalhos de grande interesse. 

O que temos n'e8ta matéria ha que ser re- 
colhido de publicações geraes da literatura popu- 
lar; os fragmentos produziriam, uma vez reunidos, 
material considerável. 

Não seria inútil respigar ainda as adivinhas 
documentadas e abonadas pelos escriptores antigos. 
Exemplifiquemos. 

A do itEfiOGiO DE TOKRE OU da cidade occorre 
cm I). Francisco ]\[anuel (século XVII) nos Apo- 
logos Dialogaes, capitulo dcs relogios falantes: 

{Kelogio da cidade).., Porque diz lAumyrowr- 
bio que a nóa outros Iodos vos crêtii e nenhum nos 
adora. 

ApoL dial., 7. 

A forma popular devo ser a seguinte: 

Alto está 
E alto nióra, 
Todos o vêem, 
Ningucin o adora. 

Outro exemplo, mais antigo, do scculo XVI, 
ocforrc cnt f!il Vicente, no seu Atjtü rASTO- 
UII. CASTEUIANO, onde diz: 

— Qual f» aqucUe animal 
Que corre y corrc y 110 fc re ? 
— Es cl pecado mortal 
— Jías, el vicnlo. 
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Tambctn Buppônjos ter outra rcdacç«^o popular: 

Que é ? que é V 
Que corre e ningucin vê V 

O professor de La Plata colheu interessantes 

e curiosas adivinhas em lingua guarani, que ó 
ainda a lingua vulgar no Faraguay. 

Devemos possuir alguns especimens, do mes- 

mo teor, nas terras mais remotas do Brasil. Com- 
tudo, n3o 08 conhecemos. 

Sabemos de curiosa interpretação conjectural 
dada a alguns versos de um jogo infantil, segundo 

este fragmento que vamos reproduzir: 

«Albeito Faria, em sua conferencia Poesia 

popular no Jirasil, tratou do jogo infantil Tempo 
cerã, explicando esta plirase, que constitue o pri- 
meiro verso da ríspectiva parlrnda: 

Tempo será, 
F-' de mi-ce-o-có, 
Laranja ^da China, 
Tabaco em p<). , 

Agora, Theodoro Sampaio, em carta ao chro- 

nista do Estado Silvio de Almeida, fazendo-o tam- 

bém, igualmente, explicou mais a phrase imme- 

diata, do segundo verso. 
Transcrevamos o trcclio curioso: 

« Entre os brasilcirismos citados na Dieaijação 
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dc 21, apresenta-nos o illustre glottologo o tempo 
cerá, « cuja origem ethnica, por suas fórmulas, re- 
vela uma procedehcia cruzada ». 

Na verdade, a expressSo tempo cerá em si 
mesma, como na phraseologia empregada no jogo 
infantil que ella designa, ó de procedencia tupi, 

dc mistura com alguns termos tomados do portu- 

guez. ü jogo infantil, tuo usado nas fazendas e 
povoados do interior e qnn todos os collegiaes no 
]}rasil conhtcem, consistia, como é sabido, num 
exercicio do destreza no correr para o fim de apri- 
sionar um dos comparsas do jogo. 

Na({uelles tempos primitivos, em que o Brasil 
ora mais tupi do que portuguez, o columim, ma- 
maliico ou iilho dc branco, que, no jogo, fazia do 
ponto, iniciava então o cxercicio, perguntando aos 

companheiros circumstantcF: se era já, tempo de o 

começar, e a pergunta se fazia com o vocábulo 
portuguez sob a fórnia interrogativa usada no tupi, 
isto c, pospondo ao vocábulo ou ao verbo a partí- 

cula cerá. Dalii a expressão tempo cerá ? abrevia- 
ção de tempo ic!) cerá ? que em portuguez quer 
dizer 8Ínij)lcsmentc — é tempo ? Agitando se em 

torno do ponto, cm attitude de desafio, respondiam- 
lhe os comparsas cm curo: ndehe-ichê ico, phrase 
tupi que literalnuntc significa: « para ti eu estou », 

exprimindo o mesmo que « sim, eu te espero »• 
A mminada nos collegios do Rio, no meu tempo 

de collegial, dizin, porem, adulterando a phrase in- 

dígena: «E dcmi ceocó», cm vez dc «ndcmoiclic 
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icô » OU «ndebe ichc icô» o sobre cbsc thoma adul- 
terado construía uns versos sonoros c desconnexos. » 

Acreditamos, todavia, que a. conjectura, enge- 
nhosa, ó inutilmente complicada. 

Tempo será 
E' de wi-ce-o-có. 

Parece antes apontar uma solução mais sim- 
ples—pó de mico — tJSo conhecido d* pliarmacopca 
indígena o popular. 
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Intermezzo do folk-lore infantil. 

Quem vai ao vento... 

De futilidades mais graves podemos passar a 
outras mais tenues. O /oJk-lore infantil dissipa os 
grossos tédios da erudiçSo, 

Pena 6 que intervenha pessoa grande para só 
inutilizar a poesia d'aquelle mundo. 

Nada eseapa á aridez futil dos analystas. A 
pobreza de imaginaçilo ou qualquer vicio de espi- 
rito insanavcl engendra essas oceupações mórbidas, 

Voltemos ás crianças o il sua poesia. 
Onde quer que se ajuntem, por vezes as crian- 

ças sSo numerosas e os lugares são poucos. Uma 
ou outra cadeira, um banco, tronco de pau, ou 
rel)arl)a do muro nSo bastam á multidão garrula, 

ou attcnta, que se apinhôa para ouvir historias, ou 
dar A taraniela. 

Se acaso uma silc, logo outra se apossa do 
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lugar vago, c nao lia como reclamar contra a 
occupayfio, porque, dizem ellas: 

Quem vae ao vcuto 
Perdo o assento, 

c dizem também: 

Quem vac ao ar 
I'erde o lugar. 

Os italianos dizem, com má rima, a mesma 
coisa: 

Clii va a San Francesco 
Perde '1 posto e '1 banchetto. 

K' um costume gnral e cosmopolita. 

Kege-se pelo mesmo codigo a miuçalha frun- 
c( za: 

Cest aujoitriVhui Ia Saint Lambert 
Qui quitte sa place Ia perd. 

cii entSo, mais concisamente: 

Qni va ii Ia chasse 
Perd sa place, 

onde a rima corre parelhas com a italiana, c silo 

uma o outra meras vozes toantes, como 6 quasi 

sempre o cstylo nos veríos populares o infantis. 

Notei acima esses parallelismos da literatura 

infantil para deixar em rilevo alguns traços diffo- 
renciaes dns nossas formulas, a despeito da idca 

fundamental. 

Nós outros mio ndmittlmos a rcfetituiçito do 
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lugar perdido, c o primeiro occupanto nadti pôde 
allcgar no nosso direito infantil. Não sei de for- 
mula alguma que expresso a convcnicncia da res- 
tituição; entretanto, ella existe, pelo menos como 
platônica reclamaçílo, no folk lore de outros povos. 

Oa versos francezes assim se completam em 

dialogo: 

— Cest aujourd'luii Ia saint Lambcrt 
Qiii quitte sa placc Ia perd 

com a replica: 

— Cest aujourd'luii Ia saint Laurcnt 
Qui quitte sa place Ia reprcnd. 

Ainda a mesma contradicta se observa na se- 

gunda formula: 

— Qui va à Ia cliasse 
l'crd sa place, 

a que responde o prejudicado contra o usurpador: 

— Et qui rcvient 
Chassc le coquin. 

Entre os espanlióos ha o mesmo dialogo: 

— Quien fué a Sevilla 
Perdió su silla. 

-- Quicn filé y volvió 
l^a rccobró. 

Parece, pois, se pudéssemos tirar conclusões 
Bociologicas do um jogo infantil, que a tradiçSo 

portugucza 8C mostrou sempre infcnsa ás restitui- 
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ç5c8, c pelo uti potsideth, quo foi um principio 
dns colonias americanas. 

Ü8 francezes limitam-se a uma resposta ver- 
bal, cm certas variantes: 

— Qiiand il revient 
Trouve un groi chien, 
II le chasse 
Et r'prend sa placo. 

Em outra variante a réplica e mais delicada, 
ou irônica: 

— Qui revient 
Tronve iin chritien, 
L'y laisee 
Avec politessc. 

Quando ha altercaçUo de palavras, por vezes 
uma criança diz com graça pesada o atrevidissima: 

— Ta bouche a raison, 
Mon e. a tort. 
Jo leur frons faire mignon 
l'onr qn'il3 soient d'accord. 

Assim, gemem os vencidos. 
E' de um antigo poeta espanhol, quinlicntista, 

(^^astillejo, um poemeto liberrimo sobre as ausên- 

cias forçadas de um marido, das quaes se aprovei- 
tavam a mulher e outra pessoa: 

Por gtiardar 
Aquel provérbio vulgar 

• I Bciiteucia mui esquiva 
Qite el que fueae a Io que iba 
Dlce qrie plerda cl lugar.., 
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Esto capitulo sohfe el amor (é assim que sü 
cham8) foi publicado no Cancioneiro de obkas 
DE uunLAS PROVOCANTES A luSA 0 attesta a anti- 
güidade da facecia infantil. 

E' curiosa a migração d'aquella idéa funda- 
mental, que parece commum a povos tüio vários e 
alongados, e provadamente indica uma fonte ro- 
mana ou latina de antigüidade que nSo posso de- 
terminar. 

Para essa pliilosophia iníivntll a ausência ó 
sempre um erro, quando não é um crime, e é agra- 
davel pensar que entre crianças a deserção do 
))0st0 nunca pode ser justificada. 

ü folklorista portuguez O. Pratt fez engcnliosa 
conjectura a respeito de uma d'e3sas formulas. Sen- 
timos não tôl-a <1 mão n'(ste momento. 

Fóra do dominio romanico não conheço varian- 
tes desse especimen folklorico, Comtudo, sei que 
as têm 03 allemães, quanto ao lugar na mesa, 
sempre ao azar das usurpaçoes, e por isso ó que 
nnui rima infantil adverte: 

Wer nlelit kommt zu rechter Zeit, 
Miisâ nelimen, was noeh iibrig bleibt., 

0 que quer dizer — quem não chega il hora mar- 
cada 8Ó lhe cabem os restos... 

lia também neste caso a possibilidade do recla- 
maçfto, quando iima criança occupa lugar que per- 
tence a outra, o que por varias formas dialectaes 
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SC exprcasa, dlzeuclo - Levante-se, que o lug.irtem 
dono, p. ex.: 

Up sttíit, 
Stil geit. 

(I. é., Aufstelin ! Platz ist vergeben). 

Outra consideraçilo ha ainda quo podemos refe- 

rir á variante íVanceza, já citada: 

Cest Ia saiut Lambcrt, 

e é que cíFectivanicnte na Allemanlia, em Müns- 
ter, no dia de Sào Lamberto (17 do setembro), ha 
o cottume de uma procissilo de crianças, á bocca 
da noite. Saem cilas em pompa, enfeitadas, levando 
cirios, e dançam nas ruas e cantam: 

Van Aowend (lieiite) ia SüDt Lainiiierls-Aowcnd, 
Kíitl' (kaufj rniin Moor (Mutter) eu lliiring, etc. 

Parece, pois, que a diffusào dessas rimas in- 
fantis, sobre o direito de occupaçilo, foi muito mais 

larga do que á primeira vÍ9'a se poderia imaginar. 
Nilo tiramos outra conclusSo psychologica quo 

a da espontaneidade deste sentimento primitivo da 
propriedade. 

^fas, nüo é com esse intuito que alinhamos esses 

confrontos e cotejos da poesia infantil, mas para 

mostrar a unidade da nossa cultura (1). 

(I) Bibl.: Tf.xtos par.ii.i<klos, IÍ. Marin, t. I e app.; 
Jeux d'ewanck, Kolland; Jooos, Ad. Coollio; Caxc. dr bur- 
Lis (ed. de 1872); Driitsoiifs Ivindrri.if.d nxn KindkrspieIí, 
Bthine. 
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Cururú e cirirí 

Ha um trabalho de folego de grande reper- 

cussão nos estudos do folk lorc — o que deriva da 
necessidade de regularizar o trabalho pelo ry- 
thmo, donde a fonte precipua da cantiga, como 

medida de ordem e suavidade nos proprios exer- 
cícios de esforço physico. 

Cantando, o homem trabalha, e o canto, que é 
um regimen e um methodo, no fiar e tecer, no 
cortar arvores, levantar e carregar pedras, remar, 

andar, é ainda uma fonte de calor, de coragem e 
de poesia. 

Nos intervallos ainda da fadiga, nos rilos 

religiosos, no culto e esconjuro dos demonios, 
ao canto se associa nas tribus selvagens o ry- 

thmo dos movimentos e das danças. Em todos os 
povos primitivos c intensa essa actividade mi- 
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mica, geratriz de um mundo de creações intel- 
lectuaes (i). 

No seu livro de ethnographia e de viagens 
pelo oeste do Brasil, o dr. Max Schmidt, que 
principalmente estudou a questSo dos indios, não 
se esqueceu de dar alguns informes sobre civili- 
zação e costumes da raça mestiça e semi-culta de 
JlattoGrosso. 

Foi no povoado de Rosário, perto do rio 
Cuiabá, que pode assistir a uma festa de N. Se- 
nhora, no ultimo dia de Dezembro, celebrada em 
uma casinha rústica onde se havia levantado um 
altar. Depois das rezas, um grupo dançou o cu- 
rurú em frente da imagem da santa, ao passo 
que ao ar livre outro grupo não menos devoto 
também dançava o ciriri, ambos já excitados pela 
caxaça e pelo tumulto dos kere kcxés, de bambus e 
de garfos a vibrar sobre pratos de louça, instru- 
mentos usuaes dessas folias. O cnrurii é por excel- 
lencia a dança popular de Matto Grosso. 

Mais tarde, M. Schmidt recolheu a letra e o 
canto daquellas danças. Damol-as na sua trans- 
cripçSo muito defeituosa e imperfeita: o ethno- 
grapho allemão não é forte em lingua portugueza, 
que elle estropia a cada passo da sua narrativa(2). 

Comtudo, não conheço outra versão, além da 

(t) K' o que com todii clareza explana o auetor d.a obra 
throrica, iiicomparavtil, K;irl Hüchcr—Arbeil utid lihytlimuii, 

IxuiANKRsiL-DiKS IN Zenthauirasiliks, Berlitu, 1ÍIÜ5. 
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sua, e por isso aqui a consigno com o evidente 
desleixo que delia transparece. 

Entre parenthesis propuz algumas correcções 
de leitura do texto, excepto as que fiz com toda 
a segurança por muito evidentes e irrecusáveis 
os erros (i). 

Procurei, em vão, nos escriptores que fre- 
qüentaram aquella zona uma descripção do curun\ 
em Stein, Bossi, Severiano da Fonseca, Taunay 
e outros. 

Ficará essa lacuna para ser mais tarde preen- 
chida. Até agora parece que a dança do cururâ 
(— sapo, na lingua tupi-guarani) é só conhecida 
em Matto Grosso (2), salvo o caso de algum raro 
e ephemero transporte. Eis as duas versões co- 
lhidas por Schmidt; 

I 

O CUUURÚ 
T.a-la-la, la-li, la-lão 

Já fui, já vim cu só ; 
NSo sei como não morri, 
Lá no caminho, dc saudade de voeO. 
(luando lembrava dc vós [de ti?) 

[La-Ia-la, la-lüo) 

(1) Por cx. o dizer o sciencia, por n sciencia, e coisas de 
tíl jaez. A transcripçào 6 pois literal e fiel. 

(2) Entre os Índios do Solimões ó conhecida a dança do 
cuntrú, cuja cantiga principia assim : Ya mitnhan nmrace, cu- 

ciíriirú (Vamos dançar o cururú, curvrú). Barbosa Ro- 
drigues, PouANDUnA AMAzONK.NSE, pg. 315. Scrá, porém, a mes- 
ma coisa V Siipponho que não. 
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Meu amor já foi (sc) embora 
Eu não digo qu'ou nào eiiito, 
Mas chora (r) por cllc não. 

(l.a-ln-ltt, hi-h'io) 
Ai, moninn, 
Quando mo ver em paüseio 
Me dú um (a) perto dc mão. 

(L'1-la-lii.,.) 
Eta! ó mêmo! (1) 
Accendo cigarro (e) inc dá. 

II 

O ciiuwi 

Mi mandaram mo esperar 
liá no pó da laranjeira: 
Esperei, desesperei; 
Meu amor c Craruchdru. i?) 

Nào tenlio inveja dc nada, 
Nem dos braços da rainha, 
Porque tenlio a gravidade 
Do chamar minha (a) inulatinha. 

Fui andando p'rum ciminho, 
líamo verde me puxou. 
— Nào me puxa, ramo verde, 
Nosso tempo já acabou. 

(1) No texto encontra-Bc: 

Eah, eu mesmo (V) 

C.om a hoiTivel traduceão: Ah, ich liabc dit Ehrc ! 
Hah poder.i ser ah, eta ou êta! dos serlauejos. Em geral, 

a traducçào de M: Schmidt 6 correota, mas o seu portiiguez í. 
intolerável. Elle diz t». g. «festa da Macula Concc])ção (!) o 
outras sandices que fazem rir. 
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I>aranjcira, pau dc Crspiiilio, 
Arvoro de muita scicncia, 
(iuüin ama (o) amor alheio 
Trccisa ter paciência. 

Me mandaram esperar, 
Na tramiueira do capim : 
Esperei, desesperei; 
Quem quer bem uão faz assim. 

I/,i em cima d'aqiicllo morro 
Tem um pé de carrapicho ; 
Já l)otei a sella (n'eile), 
Falta só botar rabicho. 

L'cmcima d'aqucllo morro 
'i'cm um pó do melancia; 
Conversando com a véia, 
Mas com o sentido na /ia. 

Fui andando pela rua, 
Fui tomav o meu café, 
Encontrei uma papuda 
Tinha o papo macumbé. 

Ii'emcima d'aquelIo morro 
Tem um pú dc alfavaca ; 
O homem que uào tem vede 
Dorme no couro de vaeca. 

So O curnyii como ronda, bailado ou baUujuc é 
so conhecido cm ^latto Grosso, o mesmo não 

succede ao ciriri, dança generalizada por quasi 
todo o Brasil. 

Ciriri é o nome dc um marisco e concha muito 
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parecida ao scrinambi do norte, porém mais alon- 
gada e de côr escura de reflexos dourados. 

Parece que o ciriri muito se agarra ás raizes 
dos mangues, e dalii talvez o sentido da cantiga, 
ronda, e variante do norte: 

Vem cá, ciriri! (bis), 
As mininns tc cliamam, 
Tu não queres vi (rj; 

Ajjroveita o piano 
•Mais um bocadinho.,. 
Sou um pobrc-cégo 
Nilo vejo o caminh'3. 

E' assim que diz, com o coro, o estafermo que 
no centro da roda solicita uma companheira. 

E' já hoje uma ^aufa de salão, como se verifica 
por aquelle piano (do 4.° verso), que naturalmente 
substituiu a viola, ou outro instrumento mais ca- 
roavel. 

O ciriri do norte parece nada ter mais de 
commum com o ciriri de Matlo Grosso, a nSo ser 
o nome indigena. 

Está a indical-o o primeiro verso: 

IVm Cíi, ciriri, 

que c o do conhecido e antiquissimo yc//t cd, Bitú! 
6 ate prenuncia vários trechos desta cançSo. A 
variante de Pernambuco não deixa duvida quanto 
a essa coincidência, ou fusão das duas cantigas: 
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Vem cá, Siriri, 
Vem cá, Siriri. 
As moçaa te chamam 
Tu nilo queres vir. 
— Fai vão vou lã, tnlo... 
Não vou lã, 7ião... 
Eu peço uma esmola 
Vocf'3 não me dão (1). 

E' pois, uma variante, ou pertence ao cyclo 
do iÇ/tó. 

As quadras que Max Schmidt apanhou de um 
camarada, que dançava o arirí, têm verdadeiro 
sabor e cunho populares. 

O principio de algumas d'ellas (Lá em cima 
daqiicUe morro,.,) é um chavão de que andam 
cheias as silvas das copias o trovas populares. 

P. S. 

I—Estou convencido de que o vocábulo ciriri 
com o sentido normal, a que ae podia juntar o de 
ciri (correr) e ocirlri (que fogo, corre), basta para 
explicar a denominação indigena desta dança po- 
pular. A fórma otlriri ó também confórme a pho- 
netica dos dialectos tupicos; ç ou h—t nas fôrmas 
ditas absolutas. 

Sendo assim, nlto foi sem alguma surpreza que 

(t) Pereira da Costa—folslore pernambucano, pg. E08. 
Ha outra versão, conforme á primeira que demoa, n'Os nossos 
brinquedos, do Icks, pg, 72. 
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encontrei a palavra no nomo de uma dança por- 
liigucza em um cntremoz do século XVIII — O 
CAÇADOR. Diz Laljcrco, o gracioso da comedia: 

Antes toeasses o Zabel Mncáo 
O otiriri, dil-lhe com iiin púo. 
Vou busc.iv-te a viola de caneira 
Jil que queres o tom de EfgiteirtK 

Este som de Efgimra parece querer significar 
fuga, ou retirada, e otiriri lembra a íórma brasi- 

leira da palavra acima estudada (1). 
Até vêr melhor, considero essa coincidência 

toda casual, embora nilo fosse, e nunca o foi, in- 
sólita a passagem de taes cantigas americanas da 

antiga colonia para a metropole. 
II—Depois de haver escripto as paginas ante- 

riores, vim a saber sc pratica entro os bororós de 

Matto Grosso a cerimonia ritual e funeraria que 
chamam baciirurú, o que 6 celebrada entre cla- 
mores e algazarra grande, As palavras bacunirú 
o cururii têm radicaes communs. Nilo ó invcrosi- 
mil quo dos bororós tenha vindo o nome da dança 

do curntn. 

(1) O Caçador pertence á literatura de cortlel. Tenho a 
ediç3o de Lisboa, na olV. de Felippc da Silva e Azevedo, 1784. 
O trecho é da pg. 3, 
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Transformação de especies folkloricas 

Uma das curiosidades do folk-lore é a sua con- 
tínua e ininterrupta transformação. Essa instabi- 
lidade natural do pensamento 6 de si mesmo axio- 

matica, e não necessita, em principio, qualquer 
demonstração. 

O plienomeno é entretanto difficil de ser sur- 
prehendido, quando falham as pegadas e os tra- 
mites da sua evolução. Quando possuimos um re- 

sultado nem sempre podemos descobrir os ele- 
mentos que se encaminharam para o perfazer. 

Quando lemos por exemplo na comedia Eufro- 
syna, do quinhcntista Jorge Ferreira, o seguinte 

provérbio: « Muilas coisas sabe a raposa, e o ouriço- 
caclieiro uma só (i), logo entendemos que esta 

(l) Eufrosyna, aeto I, sc. IV. «Ella desvela-so por me 
acolher e nem leva a paço aoliar-me tam duro do3 fechos, mas 
muitas eousas sabe a raposa, e o ourioo-cacheiro uma só: por 
onde nunca mo torna descoberto >. 
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phrase se explica por uma historia ou por uma 
fabula do que ó ella o resumo, o epimythio ou a 
moralidade. Mas, que é dos elementos da historia 
ou do conto ? Quando e onde falliu a astucia pro- 
verbial da raposa? 

Em todo caso temos aqui duas especies: um 
provérbio que devia ter resultado de um conto ou 
fabula; e um conto que pode espontaneamente ge- 
rar-se e desenvolver-se mediante o provérbio. Real- 
mente, o adagio é de origem latina : Ars varia vul- 
pis, ast una echino maxima, e também muUa novil 
vulpes, sed felix iiniim magymm. 

Mas ha casos de mutação ainda mais comple- 
xos; uma fabula contém sempre os elementos de 
um drama, pôde pois ser representada, e degenera 
assim em um jogo popular ou de sociedade. 

D'esta arte, outra especie follclorisia, como a 
dos jogos ou brinquedos, pôde provir de fabulas ou 
de contos dramatizados. 

Poderíamos ainda estender essa possibili- 
dade aos mythos, enigmas, adivinhas, orações, 
ensalmos, fórmulas e outras criações popula- 
res. 

O difficil c levantar n'essa prole infinita a li- 
nhagem que nos conduza ás fontes primitivas. Sao 
muitos os cruzamentos e as contaminações que se 
descobrem em caminho; mas afinal nfio é impos- 
sível superar esse labyrintho. 

Tal nos pareceu o caso de um jogo popular 
assaz conhecido no Brasil, o da Morte do (íallo. 



o FOLK-LORE 233 

E', como o pau de sebo um entretenimento e 
diversíío muito freqüente nas nossas cidades do 
Norte. 

Ao centro de larga praça, onde se ajunta a 
multidão de curiosos, jaz fincada ao solo uma 
estaca de dois covados, encimada por um losango, 
posto sobre um dos seus vertices, e que symbo. 
liza o gallo, 

D'entre os curiosos apparece sempre quem 
queira ser o Raposo que deve matar o go,Uo, e 
assim ganhar um prêmio. O Raposo sujeita-se a 
ser vendado ; dão-lhe um cutello, e depois de o 
obrigarem a dar differentes voltas, sobre os cal- 
canhares, deve sahir de facão alçado á busca do 
gallo. 

Estabelece-se, então, um rápido dialogo com 
o fim de facilitar a orientação do Raposo. 

Diz o Raposo para o Gallo; Abra a bocca e 
feche os olhos l 

Um sujeito, acocorado atraz da estaca, canta 
de gallo por tres vezes. 

Suppõe-se que é o bastante para que o Raposo 
recupere a orientação, acaso perturbada. 

Sae então o Raposo e, calculados os passos 
que deve dar, brande o cutello... no vácuo, por- 
que é mui pouco provável que acerte. 

(I) O pnit de sebo ou o mastro de Cueanha, que e preciso 
griinpar para alcançar a bolsa do dinheiro quo está no alto. E 
un>a diversão também conhecida nos paizes europeus. 
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Uma grande vaia acompanha o mallogro do 
campeão. 

Outros Raposos apresentam-se até que termina 
o jogo. 

Ha n'esta diversão popular alguns pormenores 
dignos de nota: as personagens {Raposo e Gallo)^ 
a venda dos olhos, a recommendação de os cerrai^ 
feita ao gallo, e o losango posto como escudo sym- 
boHco sobre a estaca (i), 

A nosso vêr, esse jogo é apenas a degenera- 
ção de uma fabiila que tem origens classicas e que 
o povo reduziu ás formulas theatraes que acaba- 

mos de referir. Fabula era mesmo, entre os lati- 
nos, a denominação própria do drama. 

E' o que vamos pesquizar, desentranhando-o 

das suas origens históricas. 

Teremos que examinar successivamente para 
maior clareza a genese da creação popular nas 
suas tres phases essenciaes: 

I. A fabula classica, greco romana. E' a da Ra- 
posa e do Corvo. 

II. A fabula oriental, arabe. A raposa e o gallo^ 

(I) Ha variantes : o losango c substituído por um gallo do 
p.ipelilo pintado, por uma bolsa de moedas ou ainda por um 
gallo de verdade. O dialogo também começa: Manda el-rei de 
Portugal... Seria desejável conhecer as versões d'eBse entrete- 
nimento. Pereira da Costa no seu Folk-lore Ptrnambucano nào 
se refere á Morte do gallo nem ao Pau de tebo, duas diversOes 
que fazem o desporto dos dias eantos grandes em quasi todo o 
noite do paiz. 
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que em certas variantes é uma antifabula, no sen- 
tido especial de que corrige a versão classica. 

III. A contaminação de ambas as correntes 
populares que se fundem no occidente. 

Poder-se-á enlão comprehender a significação 
que tem o entretenimento que é já uma derivação 
simultanea d'aquellas fontes. 

I. A falnla clasficn 

A fabula classica é a da Raposa e o Corvo, a 
mais vulgar e conhecida e que teve maior divul- 
gação no folk lore e na literatura. E' uma lição aos 
que se deixam embahir pelo amavio dos adula- 

dores. 
Ao ver empoleirado o corvo que traz um 

queijo no bico, diz de baixo a raposa, lisongeira: 

— Guardem-te os cios, ave excelsa! 

Fôras o assombro da torra 
A terf 8 voz.., mas ís muda ! 

Logo ao néscio de mottrar-lhe 
Que tem vez cresce o dest-jo, 
!•; um grasno soltar querendo 
Abre o bico e cae-lho o queijo. 

Eis a raposa liro apanha, 
Come-o e diz-llie: «lleconhece 
Corvo estúpido que a lisonja 
Sempre é lilba do interesse (1). 

(1) Esta é uma traducoào de Curvo Semmedo. Tem 
mais graça a de Filinto Elysio: 
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Acompanhemos a evoluçlo da fabula des- 
cendo ás suas fontes mais remotas. Em Esopo é 
ella de extrema simplicidade. 

Eil-a literalmente: 
'•tUm corvo roubando um pouco de carne empo- 

leirou-se n'uma arvore, a raposa vendo-o e que- 
rendo apossar-se da carne elogiou-o de bom talhe, 
bello, e também que lhe competia ser o rei dos 
passaros e seguramente o seria se tivesse voz. 

«Elle [o corvo), querendo mostrar-lhe que tinha 
voz, abandonando a carne, gritava grandemente; 
e ella {a raposa), correndo e apanhando a carne, 
diz: Corvo! tens tudo, busca sómente espirito. 

« A fabula convém á gente insensata.» 
Na redacção de Esopo nSo se reprocha ao • 

Corvo mais que a falia de espirito ;y.ovov vouv). 
Sabemos que essa redacção conhecida nas classes 
escolares é moderna, mas é certo que ella existiu 

— liom (lia, sculior Corvo! 
Como é guapo ! Que lindo mo parece! 
liofú se a voz tem garbo ignal ás plumns, 
Nào ha hi Pheniz tal nratas dcvezas — 
Nuo cabe em si de gáudio, ao lògro, o Corvo, 
Abre de par cm par o bico — e cae o queijo. 

Logo o Itnposo o emp()lga. 

(pg. 2 — da ed. de Londres). 

Ha innumeras trnducçiSes; nenhuma d'ella3 alcança os 
primoreí de Lnfuiitaine: 

Maitre Corlcau tur un arlre ferché,. 
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pelas referencias dos escriptores antigos á fabula 
grega. Certos pormenores são sempre repetidos: 

... dum vult vooem ostcndere 
Emiait ore caseum 

diz Phedro (i, xiil). «Querendo mostrar a voz, 
deixa cahir o queijo». 

Esta bocca, que se deixa abrir ao incenso da 
adulação, tem uma referencia na V satira (livro ll) 
de Horacio: 

Soriba .. ccrvum deludet hi inlem. v. 56, 

Em Apuleio nas suas Floridas (cap. 23) ainda 
a mesma fabula apparece sob fôrma ornada c 
prolixa; o Corvo tolo rida hiavit (i). 

(1) Além da cit:ida, Iw outra p.issagcm dolloracio (Episl, 
XVIII do livro I, V. 50) qiio duvidosamente se tem procurado 
approximar do texto esopico: 

Sed tacitus si poiset corviis, haberel 
PUi$ dapis et rirae muUo miiius invidiacqiie. 

«l'orém, o corvo se pudesse comer calado, teria mais 
comida c menos briga e inveja alheia». O poeta diz sede não ut, 
como seria o caso tratando de comparação e allusão k fabula. 
Um commentador diz que o corvo crocita do alegria ao achar 
o alimento e com as suns vozes attrae outros eompelidores com 
quo terá de dividir a preza (Ilor, ed. de Orelius, 372); é pos- 
sivel quo seja esta a fôrma primitiva da fabula cujo teor scvia 
a palrice funesta do corvo. A ave canta de alegria pelo achado e 
não movida de lisonja. 
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E' O mesmo motivo no estylo dos Isopetcs 

mcdievaes: 
Si com son hco ouvri 
Pour CBclaircir son cri (1). 

até que entra na literatura vernacula, mais eivada 
de cultura classica e latina. 

A primeira e mais antiga referencia que co- 

nheço da fabula na literatura portugueza é a que 
consta dos antigos Inéditos da Historia Portugueza: 

«O Cõde como lhe derão o recado e vio o 
partido, dixe rindo-se (]ue era aquillo como a ra- 
posa que estava ó pé da arvore^ cõ o rabo ameaçava o 

corvo que estava na arvore com o queijo no bico ». 

Vol. V, png. 171. 

Mais tarde ella se tornou vulgar entre imita- 

dores ou traductores de Lafontaine e de allusí5es 

freqüentes nos poetas, como em Couto Guerreiro: 

O corvo por fahr perdeu o queijo 

Sjtyras, XI, pag, 53. 

E assim em Bocage e innumeros outros poe- 
tas modernos. 

VC-se d'essc inquérito que as versões portu- 

guezas successivamente procedem de Phedro 
{raptum caseutn) e de Lafontaine, onde se fala 

(1) Robcrt — Fahles inédites {XII íi XIV sièclca). Pari», 
1825, I, 12. 
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do queijo, e não, como cm Esopo, de um pedaço 
dc carne roubada (... x.páa; ap-a;xç). 

Repare-se que em toda essa corrente literaria 
ha uma tendencia certamente immoral de dar 
ganho de causa ao adulador; a lisonja, pérfida, 
fica impune e até galardoada. Essa lacuna moral 
já criticada no século XVIIT, como veremos 

adiante, foi perfeitamente sanada nas versões 
populares conhecidas no Brasil. 

Eis a primeira d'cllas em que as personagens 
são a Raposa e o Canção: 

«Passara a manhã chovendo, e o cancão todo 

molhado, sem poder voar, estava tristemente pou- 
sado á beira de uma estrada. 

Veio a raposa e levou o na bocca para os filhinhos. 
Mas o caminho era longo e o sol ardente. 

Mcslrc cancão enxugou, e começou a cuidar no 

meio d» escapar á raposa. Passam perto de um 
povoado. Uns meninos, que brincavam, começam 
a dirigir desaforos á astuciosa caçadora. 

Vae o cancão e fala: 
— Comadre raposa, isto c um desaforo. Eu, 

se fosse você, não agüentava! Passava uma des- 
compostura!... 

A raposa abre a bocca num impropério terrí- 

vel contra a criançada. 

O cancão vòa, pousa triumphantcmente num 

galho c ajuda a vaial-a. ., » (i) 

(I) Coibida lio Ceará, segundo a rcdacçSo dc João do 
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II. .4 anti-fabiila 

A versão brasileira do Canção c da Raposa c 
já uma anti-fabula, opposta á lição de Esopo. 

O cancão c muito menos tolo que o corvo c u 
raposa é estrondosamente vaiada. 

Ainda melhor se vê essa tendencia na se- 
gunda variante do Cão (cachorro, como lhe cha- 
mamos) e o Utubú. 

O iiritbü farto descansa num galho e um ca- 
chorro famelico fareja um bezerro morto, coberto 
de moscardos. 

<0 cachorro, humilde e bajulador: 

— Hòa tarde, seu douti"). 
Como vai a senhoria? 
Pela tua cortezia, 
Deixa-me roer um osso V 

«O uriibü cheio de si, pelo tratamento illustre 
de doutor: 

— Com liccn^a do doulô 
Podo comer sem stbroro. 

♦O cachorro comeu, repletou-se; depois, mo- 
fando da prosapia do uritbii: 

Foi coisa que en iiuuca vi, 
Negro de cliapi'o de sói! 
1'ara que anda este tieào 
Sc resguardando do sói V 

Norte, no seu livro a Terra dc Sol. Veja-se mais abaixo a va- 
riante dVssa fabula sertaneja. 
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«Com dignidade e altivez, rosnou-lhe o urubú : 

Vá-se embora^ malcriado, 
Cabra sem educação. 
Bem entendido é o ditado ; 
— Cachorro não tem razão, t 

«Aqui termina a fabula, com a moralidade 
subentendida de que o nrubú, assim como o corjo 
da fabula aryana, é victima da bajulação sempre 
pérfida» (1). 

O cachorro lisonjeiro é d'esta vez (ao contrario 
da fabula aryana) zurzido ao menos por palavras 
cruéis. 

Este complemento moralizador da fabula bra- 
sileira é assaz curioso; e veio talvez por intuição 
popular. O povo condemna a vaidade, mas ainda 
mais despreza a vileza da adulação. 

Como observamos acima, o defeito do epimy- 
thio havia já despertado a reprovação dos mora- 
listas. 

J. J. Rousseau condemna por immoral a fa- 
bula que justifica e estimula a lisonja e os lison- 
jeiros; e não tardou, pois, que Lessing, o fabu- 
lista allemão, corrigisse Esopo pondo no bico do 
corvo um pedaço de carnc, sim, mas envenenada. 

A moralidade assim apparece completa para o 
tolo e para o lisonjeiro que grangeia o veneno 
por seu proprio ardil. 

(1) Spgiindo a rcdncção do mesmo auelor cia Terra de Sol. 
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Oca, essa corrigencla, que foi uma suggestão 
do senso moral entre os didactas do século xvill, 

aqui se acha intuitivamente na versão brasileira 
na apostrophe do illudido : 

   irialcriado, 
Cabra sem educação, 
15em entendido é o ditado 
Cachorro não tem razào. 

Essa circumstancia que faz coincidir a Lessing 
com os sertanejos do árido nordeste, pôde acaso 
confirmar a theoria de Andrew Lang de que a 
maior parte d'essas criações populares, longe de 
representarem migrações de idéas atravez dos 

espaços, freqüentemente se fundam na uniformi- 

dade das leis psychologicas que regem a alma 
humana sob os mais oppostos climas. 

Essa theoria de uniformidade, ainda que 
excessiva e pouco aceitavel, tem a seu favor por 

vezes alguns lampejos de verosimilhança. 

A fabula esopica tem na índia suas versões 

parallelas, de cuja antigüidade não podemos 
duvidar. 

As Jaiakas são lições moraes que remontam 
aos começos do Buddhismo e em duas d'ellas 

encontramos o mesmo thema da fabula classica. 
Em uma d'ellas o chacal lisonjeia o corvo que come 



o FOLK-LORE 243 

um jambo. Em outra, é o corvo que adula o chacal 
por um pouco de carne. Ambos, no conceito de 
Ruddha, são animaes baixos e despreziveis (1). 

Se a lição indiana é mais antiga que a grega 
é um problema que parece até agora insoluvel. 

Vamos ver a que transfo^Tlaç5^'s chegaram 
essas fabulas, degenerando em outros typos da 
tradição popular. ' 

( 

A tradição popular não aproveitou apenas os 
elementos clássicos que acabamos de ver em 
rápido escorço. Contaminou-se com outras corren- 
tes de origem oriental que vieram affluir á caudal 

primitiva. 
Sem duvida, o phenomeno da confamhiafão 

(segundo o termo consagrado pelos lingüistas) é 
um accidente commum no curso das idéas. Já na 

edade média ao tempo da expansão arabe encon- 

tramos misturadas e indivisas as correntes cias- 
sica e oriental. 

Deixando de lado a fonte classica greco-ro- 
mana que já foi estudada, do oriente é que veio 
a fabula da Raposa e do gallo, tão convizinha da 

criação esopica (2). 

(1) Vpja se xlíjop de J. Jaeobs (Míistniy of aesopie 
fable, ondo se dojjaram a» ver8i(c:^ daa Jalakas por 

segundo o texto — Java$nkvni.-Jntaka. 
(2) Josepli Jaeobs, op, dl. 'Jí)3, tratando d'esta fábula, 

« 
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Segundo a versão medieval de Baldo que 
tenho em mão (i), a Raposa exalta a voz admi- 
ravel do gallo e incita-o a cantar. Mas, segundo 
uma observação do povo, o gallo, quando canta, 
costuma cerrar os olhos e dessa circumstancia 
vale-se a r.'>por.a para abocanhar a victima des- 
cuidosa. 

Registremos esse pormenor; fechando os 
olhos, himina claudendo, como diz o fabulista. E' 
um episodio essencial, que o folk-lorc guardou 
pom fidelidade. O gallo, vencido das razões insi- 
diosas da raposa, decide-se a cantar: 

fínl/iis adhorlanli» f.rtce vklus et hoc slimulanlis 
Lumina claudendo, reliil soht iiae canendo, 
Quoíl vulpes faclvm cernens... 
Sustttlil itjnayum. 

.iponta vários confrontes que jwr brevidade não utiliaaino?. São 
dignas de nota uma variante sul-afric.ina colhida por Hleek 
{Iteinike Fuks in África, 23); a de Alciiino, Optra, II, 23;>; a 
de Adolpho Coelho, Contos, 15. Deparain-se ainda o Appeadico 
do Phedro, de IJurm, 11, 9, e outros lugares qne nos distralii- 
riam e alongariam demasiado do noaso proposito. 

A attribuida a Alcuino: 
Dida vocalur aris proprio co(jnomi>re gnllus é talvez a que 

mais se conforma e condiz com as reflexões que faremos adian- 
te, no texto. E' já, como se vè, da era carolingia sempre con- 
siderável na histeria da litteratura. 

(1) O segijdo Esopo, Aller ^'Uopus (de lialdo) publi- 
cado por Da-Méril, fab. XXIII. \Vald ou lialdo era um monge 
presumivehnente do século XII. 
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Assim perece a victima, ignara e descuidosa. 
Dissemos que era de fonte oriental esta fabula. 
EíFectivamente encontramol-a no livro arabe (por 
sua vez de inspiração indiana) de Calila e Dimna, 
donde procederam vários fabularios do occidente, 
ao tempo em que a civilização mahometana se 
tinha diffundido entre os povos europ.<is. Muitas 
dessas criações da literatura oriental passaram 
aos escriptores monasticos, aos comi^ãladores de 
historias, fabulas, exemplos e sermonarios da 
edade media. 

O repertorio arabe de Calila e Dimna repro- 
duz-se em livro que teve grande divulgação e 
autoridade, o Direciorium Vitae de João de Capua, 
donde presumivelmente foi tirar Baldo, ou algum 
desconhecido precursor, a fabula do Alíer /^sopus. 

Vários apologos gravitavam para a mesma 
doutrina. Num delles, do philosopho Sendebar 
(Sindabar), funda-se o principio de que não deve 
dar conselhos quem não sabe applical-os ao seu 
proprio governo da vida. 

«Uma pomba, narra o philosopho, ameaçada 
de uma raposa que lhe queria devorar os borra- 

chos, aceitou o conselho de um pardal que lhe 
falara: — Quando vier a raposa dize-lhe de subir 
até ao ninho. E ouvindo-o, a raposa saiu ao en- 

contro do pardal e perguntou-lhe como era que 
se livrava da ventania. — Escondo a cabeça sob 
as azas.— De que maneira? — Assim, disse o 

pardal encobrindo a cabcça. A raposa nesta 
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occasiâo colhe-o de improviso: Soubeste, diz 
ella, dar conselho á pomba, mas não a ti pro- 
prio. (Scivisli columbae praestare consilium et non 
tibi ipsí), 

E' esta sciencia para alheio uso que victíma 
todos os idrologos. 

O apolf ío, porém, que mais nos importa c 
ainda outrc do Direclorium Vilae, também tomado 

ao livro arabico de Calila, o da Raposa e do gallo, 
que originou as versões fabularias já conhecidas. 

O gallo cotifidens blanditiis vulpis 6 a victima do 
matreiro animal que lhe regouga encomios e ga- 

bos perversos. Aqui como nos outros casos re- 
pete-se a insidiosa trêta de fechar os olhos, ven- 

dar ou esconder a cabeça, ou, num osculo de 
amizade, approximal-a do algoz: 

Jnclinavil (gallus) capni vulpi quod arripiens vul 

pes gallum comedit. 

Assim diz o texto (i). 
E' claro que outra não podia ser a fonte de 

Baldo e dos fabulistas medievos que se afastaram 
da versão de Esopo que dotninou o fabulario da 

antigüidade classica. 
Esta fonte oriental, uma vez transmigrada 

para o occidente, engendrou, por natural affini- 

dade e similhança do thema, as versões mixtas 

que acabamos de analysar. 

(1) De Capua— Üiiedorium, liü cf. o apologo citado 
acima, que se ciicoutra na mesma obra, pg. 32U. 
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Estas fabulas, como a do Corvo, reclamavam 
uma recomposição ethica. Não era edificador 
exemplo o da lisonja e da perfídia triumphante, 
incompatível com a civilização christã. E dahi 
as correcções mais ou menos felizes, parerga e 

appendices que faltam ao texto primitivo. 

A narrativa e a fabulação de todos esses apo- 

logos estão mostrando a toda evidencia as feições 
de innegavel parentesco com o jogo e entreteni- 

mento popular da Morte do gallo, 
O desfecho é o mesmo. São as mesmas mais 

ou menos as personagens do drama. O raposo 

propõe-se á conquista do gallo. 
Na diversão popular o que symboliza o gallo 

6 o losango plantado numa estaca. E' preciso sa- 

ber que não deviamos falar de losango, expressão 

erudita e moderna, mas de lisonja. Era esta a 

denominação da figura geometrica, do rhombo, e 
ao mesmo tempo era synonymo de adulação; 

porque a palavra lisonja só designava (e designa 

ainda hoje cm heraldica) a figura dentro da qual 
se punham as lettras de louvor, as inscripções 

laudatorias dos brazões. Assim loscnge e lisonja 
só mais tarde ao seu sentido graphico e heráldico 

accrescentaram o de louvor, adulação, que têm 
hoje. 

Ora, a lisonja^ elemento moral da fabula, teve 
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a sua representação graphica no jogo popu- 
lar (i). 

Além d'isto, um episodio essencial é a cir- 
cumstancia dos olhos vendados, liimina claudendo, 
oculis clausis, que se antolha em numerosas va- 
riantes. No jogo popular, a trêta muda-se para o 
raposo que venda os olhos; o facto, porém, per- 
siste com a constancia de um kit-motiv (2). 

(1) Na fabula de Marie de France (sec. XI) ó o fv.U?. 
lotenge. 

(2) Poderia ainda utilizar outros documcntos que illus- 
tram o assumpto. Na Inglaterra ha o desporto do lUdvig lhe 
fíoote, que se faz cora o prêmio de um ganso ou de um gallo, 
Nas Popular Ântiquities de J. Brand assim ó deseripto : «In the 
northern part of England it is no nnusual diversion to tie a 
rope across a street, and let it swing about the distance of ten 
yards from the ground. To the middle of this a licitig cock is 
tied by the legs. As lio awings in the air, a set of young 
people ride one after another, full speed, under the rope, and 
rising in their stirrup, catch at the animart head, whkh is 
dote cliped and well soaped in order to elude the grasp...» 
(II, 420). Não 6 talvez mera coincidência nesse desporto, tão 
semelhante ao nosso, a expressão soap que também eqüivale á 
do lisonja. 

Confirma ainda o mesmo costume Paulinus de Candore: 
«In Dania... anserem, ego vidi, fune alligatum, inqaesnblimi 
pendentem, habent, ad quem citatis equis ccrtatim properant, 
quique caput ei prius abruperit, victor evasit». No mesmo 
auctor o logar citado. 

Lembremos ainda a antiga farça e cntremez popular que 
recorda alguns incidentes do apologo. Numa est.ilagem alguns 
estudantee jantam um pato. Na occasiào de pagar, simulam 
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Não tenho, pois, nenhuma duvida em crêr que 
o jogo e diversão popular, tão conhecido nas 

terras do norte brasileiro, trazido por elementos 
da immigração portugueza, é uma adaptação do 
apologo oriental e da fabula classica. 

Reduzido a um drama pelas suas condições 
intrínsecas de theatralidade, o apologo representa 
uma transformação curiosa de especies distinctas. 

Não sem razão disse um fabulista moderno: 

Toiite fable est nn petit drame, 
Et Tauteur à son gré reclame 
Le droit d'être déoorateur... 

Eis-nos cmfim chegados ao extremo d'esta 
fatigante apreciação que buscamos tornar concisa 
sem damno da clareza. 

A Morte do gallo é nas suas origens uma an. 
tiga fabula de que o povo se apropriou como thema 
de um dos jogos mais curiosos e divertidos. 

Este, como outros casos que tenho estudado 
no folk-lore, vem demonstrar o profundo caracter 

aryano da nossa cultura, mau grado o influxo de 
elementos outros, superficiaes e extranhos. 

Uma briga, cada um pretendendo o dever do pagamento por 
todos. Convencionam vendar o garçon e aquellc que fôr apa- 
uliado será o pagante. O gart^on ú cabra cega apanha o patrão 
que entra nesse momento. E' ello uatiiralmente quem paga o 

pois que os esludantcs jii haviam desapparecido. 
O pato o a personagem vendada dovem ser outra remi- 

nisceucia da fabula. 
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Excurso. O folklore bairrista 

Na Italiii ü que mais forte se expressam o 
bairrismo o o orgulho patriotico das cidades nos 
seus epithctos tradicionaes: Florença, Ia bella; 
Gênova, Ia superba; Padua, Ia dolta] o assim 

Koma, í\ eterna, Miluo, a grande, etc. 
Acima de todas, porém, campeia a deleitosa 

Nápoles: 
Vcdi Napoli e puoi nmuri 

Quem viu Nápoles, nSo tem mais que vôr no 

resto da vida. Os lisboetas também dizem; 

Qurm tnmca viu IJtloa, 
Nttnca riu coisa bòa. 

Todos enaltecem as glorias domesticas ; cosi m 
il mondo. 

Creio que no Brasil o bairrismo, invejável, das 
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grandes cidades, ainda não conseguiu fixar na tra- 
dição um destes ditados lisonjeiros. 

Quando muito São Luiz do Maranhão so arroga 
o titulo de Athenas brasileira; disputado pela Ba- 
liia, mais conhecida pelo apodo de mulata velha. 

Faz excepção a estes casos o Pará, que sempre 
se attribuiu não sei que fascinação sobre o foras- 
teiro : 

Quem vai ao Pará, parou. 

Os incrédulos do tempo em que a grande ci- 
dade do Norte era malsã c descarada, interpreta- 
vam aquelle parou como uma quarentena lugubre 
no hospital. 

üs naturaes attribuiam essa fascinação ao 

ansahy: 

Quem vai ao Pará, parou, 
liebtu assahy, ficou. 

As virtudes do assahy são, entretanto, muito 
problemáticas. E' uma bebida detestável, só usada 
da plebe e que apenas se encontra nas mercearias 
e tendas menos frequentaveis da cidade (1). 

E' uma emulíão enjoativa feita dos fructos do 

assahy, palmeira da região amazônica. Os caboclos 

(1) Nos botequins baratos — assiui no exeellente livro 
Norte do Bhasil, dos I)rs, Vietor Godinho o Ad, Lindcnbcrg, 
oudo contam os autores os passos que deram para encontrar o 
famoso asiahy. Pags. l]í)-12l. E quo decepoSo tiveram 
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bebom-n'a, ou antes coinein-n'a com farinha, como 
é costume entre elles (l). 

A despeito disto, o assahy será sempre repe- 
tido nos versos já proverbiaes, na bocea dos foras- 
teiros e naturalistas que têm perlustrado a Ama- 
zônia. 

Nas Viagens de Agassiz, traduz-sc o provér- 
bio desta arte: 

Who vititi Para is glad to stay, 
Who drinkt Assai goe» ncver atcatj (2) 

Assim também o traduz nos mesmos termos 
um cônsul americano, divertido e namorador, apai- 
xonado da Amazônia e crente nas virtudes de re- 
mora do assahy (3). 

^lais espirito que estes mostrou o franccz Ver- 
brugghe (4), que effectivamente dá a traducçiío 
verdadeira: 

Nul en voyanl Para 
PãBía; 

Qiti ratsahy gouta 
Hetta. 

(1) Veja as Aposlillut ao Diccion. de voe. brasil., que está 
publicando nas Voze» de Pelropolit, IV, 6-7, o padro C, Tes- 
chaucr, incansavel investigador das nossas uoisas. 

(2) A JOURNEY IX HHASIL, pag. 140. 
(3) J. Orton Kerbey, do livro An AMKRieAN Cônsul is 

Amazônia, pg. 321. 
(4) ForÈts vir.BUKS, p;;. 13. 
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Propue, porém, logo a seguinte glosa como 
correcçuo ao texto tradicional: 

Qiíi visite Pjra 
S'arréle (nu cemiiiére); 
Qui Vassahy gouta 
Y resle (dani> sii bière). 

Os patrioteiros, deve de os haver no Pará como 
l)or toda a parte, ficariam furiosos com essa hou- 
tade. Creio, porém, que de fucto fizeram melhor, 
saneando e embellezando a grande e prospera ci- 
dade que ó hoje Belem. 

P. S. — O bairrismo nos lugares do Brasil, de 
terra a terra, manifesta-se por apodos, pulhas e 
injurias ou nomes de escarneo. No sul é freqüente 
chamar de bahianos aos mulatos ou pardos; no 
liio Grande do Sul bahiano designa em geral o 
nortista e também o indivíduo boçal, que não en- 
tende do gado, nem sabe montar a cavallo; hahia- 
nada é o fiasco, nestas matérias. Na Amazônia, 
chamam-se de paroaraa os forasteiros, mórmente 
08 cearenses que para lá emigram. No Rio, du- 
rante algum tempo, maranhense foi synonymo de 
espertalhão, e entro os proprios maranhenses voga 
desconfiança profunda contia os do bréjo. 

Seria curioso pormenorizar estas alcunhas to- 
das, applicadas a nacionaes, ou extrangeiros. B^i- 
cará para outra opportunidade. 
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A mulher porfiosa. Origens de uma 

historia popular. 

Investigar as origens e a formação das histo- 
rias populares, acompanhal-as em suas migrações 

aonde ellas vSo como animaes domésticos ns 

companhia das gentes e dos povos, não é, ainda 
uma preoccupação que mereça estimulos. 

Tudo, entre nós, que não é dinheiro, é tolice 
e inutilidade. Bem o sei. 

A tenacidade em seus propositos parece ser 

uma qualidade freqüente, no sexo frágil. E 

grande o numero de mulheres porfiosas e obsti- 
nadas que levam a teimosia aos últimos extre- 

mos. O folk-lore^ que é um como espelho da sabe- 
doria popular, deve revelar essa experiencia 
humana. 
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Não devem fciltar historias que illustrem 
aquella sentença. Uma, pelo menos, conheço que 
já tem a tradição de muitos séculos. 

A' mulher teimosa, o povo chama-lhe a mu- 
lher do piolho ou das iesourinhas^ ditos prover- 

biaes que se explicam por um conto espalhado 
entre todas as terras cultas. 

A primeira expressão é vulgar no Brasil. A 

segunda, menos conhecida, liga-se a um provérbio 
antigo registrado no diccionario de Moraes sem 
maior explicação; 

« Fazer tcsourinhas com o.i dedos, ateiinar, porfiar e nào 
ceder da porlia nem no ultimo extremo>, fSub. voe. tcsourinlia). 

O lexicographo não conhecia talvez a histo- 
ria ; ou julgava-a demasiado sabida para a repetir 

aos seus leitores, hypothese aliás pouco aceitavel. 
Uma e outra expressão acham fundamento na 

tradição antiga, como se vae demonstrar. 

Explicam-se ambas as expressões por duas va- 
riantes (que designaremos « e í) do mesmo conto 
popular. 

Vejamos: 

Versão (a)—a mulher do Pior.Ho 

lima mulher, por qualquer motivo insignificante, tra- 
vou-se de razões com o marido; entre outras palavras inju- 
ficisas, chamou-lhe do piolhnUo, — Mentes ! retruca o marido •, 
nrio tenho piolhos. — Tens, sim, tens piolhos. 

Esgotada a paciência, o marido batia-lhe, eella sempre a 
dizer: tens piolhos! piolhos! piolhos! 
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O marido, emfim, ainairon-a com cordas e dcsccu-a n'um 
poço. Com agua pela barba, ella respondia sempre eom a mesma 
injuria. O marido fel-a mergulhar; e ella, já sem poder articu- 
lar palavra, pondo as mãos fóra d'agua, fazia cascar as unhas, 
com o gesto de quem esborraclia o asqueroso insecto, 

Elle faisait U geste de técacher enire ses ongles, 
assim diz uma versão franceza contada por Fre- 
derico Mistral,{i). 

E' uma historia entre nós muito conhecida, 
como em toda a Europa; e faríamos um volume 
se quizessemos reunir as versões vulgares d'este 
fabliau. D'ella tiraram os italianos o aphorismo: 

Chi sla neWacqua sino alia golo 
Ben ostinalo, se mercê mn grida (2) 

Como se dá no Brasil, também na Italia a 
mulher teimosa traz o appellido de iagUapidocchi. 

A tradição da historieta na peninsula vinha 
de longe, desde Poggio, o florentino, que nol-a 
reconta nas suas famosas Facccías (3). 

(1) Lis isclo d'or, 302. 
(2) cQuem está mettido n'agua até o pescoço ó bem tei- 

moso se nào pede mercê». Citado por ü. Amalfi na analyse do 
Galaleo napolitano, do Vottiero, livro de faceciaa o aneedotas 
populares. 

(3) Sob n. XIX — de muliere obtlitiala quae viruni pedicu- 
loium vocavil. Poggio começava falando das mulheres teimosas, 
que preferem morrer a mndar de opinião, «e mori malint quam 
cedere ex sententia. A historia é a mesma; o marido que nJo 
consegue a retractaçào da injuria, faz mergulhar a mulher 
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Entretanto é essa variante ainda mais antiga 
e encontra-se nas obras de edificação moral e 
religiosa Sermoties vulgares^ de viateriis proedica- 
bilibiis de Jacques de Vitry e E. de Bourbon, 
dominicano. Eram exemplos, como lhes chamavam, 
aproveitáveis, e incluidos nos sermões do tempo. 
Estes autores são do século xii. 

Damos a versão mais concisa: 

Audivi quod alia {mulier) euin litigaret scepe cum viro, 
vocabat eum pedmilosum, Ille autcm aliquando cornmotus, cnm 
iicc sa^po de hoc correcta cl verberata vellet se corrigere, sed 
coram viciiiis eum confunderet, projecerit eam in alveo rivi 
ciijusdam, eam cunculcans et suffoeans, Cum antem non posset 
loqui verbo, ekrabal manus ei quasi atterens pediculos de ma- 
nibus faciehat (1). 

A outra variante (b) foi com igual diffusão 
conhecida em todo o occidente. 

Deu-nos a expressão já um pouco obliterada 

dentro d'agna; ella, porém, com as mãos de fora e cascando 
as unhas dos dois pollegares [tnigulis utriusque pollkis conjvn- 
clis) queria dizer que o marido tinha piolhos. 

NSo difiere, portanto, da versiSo moderna. 
(I) í" inútil traduzir a historieti, cm latim barbaro, de 

faciliinn comprehensilo. E' o inesmissimo conto já narrado 
acima. A mulher, aqui, ó raettida n'um rio, em vez dopot^o. Os 
pormenores s5o idênticos, como se poderá ver do confronto. 

Kegistramol-a para indicar a fonte medieval da facecia, 
ainda hoje tão comesinha e vulgar. 

n 
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át fazer íesourinhas, registrada apenas nos diccio- 
narios da lingua desde Bluteau. No espanhol, 
dccir iijereias, tem o mesmo sentido: porfiar, tei- 
mar e obstinar-se. 

Não c de extenso uso, ao que supponho, no 
Brasil, salvo em algum ponto do vasto territorio 
onde se guardam muitas das antigas riquezas 
léxicas do portuguez. 

Eil-a, a variante: 

Versào (i) — fazer xesoürinhas 

Um homem que ia com a ana mulher (acostumada a contra- 
dizel-o), ao passar por um prado disse que o liaviam segado 
(á foice); a mulher logo lhe replicou que não, que o prado ha- 
via sido lotado o aparado á tesoura. Foram de palavras a vias 
de facto, e atlual, o marido, cansado da teimosia e obstinação 
da mulher, chegou .lo ponto de lhe cortar a lingua, Como já 
não pudesse falar, a mulher, todavia, levantando a mão, fingia 
com os dedos maiores o gazear da tesoura. 

Está na mesma fonte de Vitry e de outros 
sermonarios medievaes, do século xiii — «Asstie/a 
litigarc, cum transirei cum viro suo per pratum) 

etc. (i). Parece-nos inútil reproduzil-a, pois que 

(1) Outra versão barbaro-latina foi publicada por Dii Méril 
no seu incomparavel livro — Poéúes iiiédiles du moyen age, 
pag. 154. 

llomo quidm habuil vxorem rebellem, 
Garrulam et pcrtinacem,.. 

N'esta fabula, cheia de movimento e pittoresco, o marido 



o FOLK-LORE 259 

não differe do texto vernáculo que acabamos 
de dar. 

Os francezes conhecem bem este conto do Prê 
tondu, infinitas vezes divulgado. Nem é menos co- 
nhecido na Italia onde se conserva a expressão 
forbici! forbici ! (tesoura!) do conto siciliano For- 
fici foru (i). 

A nossa tarefa, aqui facilitada em extremo, só 

tem o mérito de incluir na tradição europeia as 
duas expressões idiomaticas, oriundas d'estas 
mesmas fontes. 

E' sempre alguma coisa descobrir o sentido 
consciente primitivo de expressões mecanisadas 
já pelo uso. E ficam assim explicadas dentro das 
nossas próprias tradições. 

Será de todo inútil essa evocação ? 

começa por prender c apertar a língua da mulher. Esta, que 
iiào póilo pronunciar fúrpici (<eíoiira) tartamudeia: orrp!... 

Erafiin, houve que cortar a lingua. Mas a mullier, sem po- 
der falar, soccorre-se do gesto, fingindo com os dedos a fôrma 
e o trabalho da tesoura — fòrcipis formam et olficium digitis os- 
tentam, diz o poeta. 

(1) Nos Contes popnlaires, de Bladé, na op. cit. de Mis- 
tral; nos Fabliaux, de Joseph Bédier, um dos maiores conhe- 
cedores u^esta especie, e cm varias obras antigas, L'élile des 
cuntfs, o Motjni de parvenir; já desde o século XI, em Jlarie 
do Franco, constitue uma das suas fabulas. 

A historia é conhecida de russos, allemãos, turcos e vários 
povos. Tanto J. Bédier como R. Kohler e G. Amalfi, dão ex- 
tensa bibliographia do assumpto. ' 
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Bem o conhecia Nicolau Tolentino quando es- 

creveu na sua satira, a Fmicção, os versos: 

.. .estás na mesma fragoa 
Daquella mulher mesquiolia 
Que afçando a mão fóra d'agua 
Ftz co'os dedos tetowinhu. 

D'onde proveio essa historieta? Não parece 

ter vindo do oriente, nem nas literaturas asiati- 
cas se encontram vestigios. 

Deve ser pois uma tradição classica, greco-ro- 
mana. 

Está em Marie de France, que é do século XI, 

e provavelmente foi tomada a Romulus, do IV 
ou do V século e da sua fabula De Homine ct dc 
niuliere lHigiosa, cujo conteúdo é o mesmo do conto 

popular. Esta origem, anterior á conquista arabe, 

torna problemática a hypothese de uma fonte 

asiatica. 
Não é possivel remontar a antigüidade mais 

alta, nos termos proprios das duas versões conhe* 
cidas. 

Ila, porém, uma terceira versão que é uma 

historia distincta, ainda que sobre o mesmo thema 
da mulher resingueira e que vive engando com o 

marido, por um pterno espirito de contradição. 

Conhecemol-a desde o Palranuelo de Juan Ti- 

moneda (II p. Sobre mesa y Alivio de Caminau/es). 
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E' exactamente o cuento primevo em que se narra 
o caso de uma mulher que se havia afogado; o 

marido procura o cadaver rio acima, contra a 
corrente; e a alguém que o extranhava, o homem 
respondia; 

La busco rio arriba. Si, sefior, porque mi mnjer siempre 
fué contraria i mis opinioiies. 

(Século XVI —15(59). 

Na Herodiade V de Ovidio ha o disticho que 
gravou Páris n'um choupo no tempo dos seus 

primeiros amores e o juramento : 

Cum Paris ÜHiwne polcrit spirarit et relida 
Ad jontem Xanlhi versa recurreí aqua. 

A fatalidade destruiu essas juras vehementes; 
a fascinação de Helena realizou o impossível e o 

absurdo daquellas aguas que retrocedem a cami- 
nho de suas fontes (i). 

Tem, comtudo, suas origens classicas mais an- 

tigas. A esse espirito de contradição referia-se Eu- 
ripedes no coro de Medéa; 

Anô potamôn., . 

Nas fabulas realiza-se esse impossivel, contra 

(1) Os commentadorca appioximam essa contradição de 
I^áris á do amigo de Iloracio, que de philosoplio se fez soldado, 
como um rio que refluísse para as montanhas nativas. (Ode 
XXIV — Livro I, a Icelo). 

I 
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a corrente, ad foíitem^ como diz o poeta. Nas fabu- 
las e talvez na realidade. Ce que fetmne veut, Dieu 
le veut. 

Ha ainda uma historia burlesca d'este genero 
que se depara no Fabulario de Sebastian Mey, 
divulgado por Milton Buchanan (i) sob o titulo — 
A por/ia dos recem-casados. Em resumo (que o conto 
é um tanto largo): 

O marido, no dia seguinte ao das nupciaa, vae ao mercado 
e compra cinco oroí para o almoço. A mulher reclama ires 
d'elle» e d'ahi nasce o desaccordo. 

— Hei de comer ires ! gritou ella. 
— Não ! nSo te cabem mais que dois, dizia o marido. 
Accende-se a disputa e, sempre renhindo, recalcitra a mu- 

Iherzinha: 
— Hei de comer tres ou entào morro. 
E estendeu se no chão e fingiu de morta. Houve grandes 

lamentações, acudiu a visinhança; enifim, ordenou se o enterro. 
Já no caixão, d'ella se approxiina, chorando, o marido. 

Mas a defunta murmurou ainda : 
— Hei de comer tres ! 
Afinal sae o acompanhamento. O rigario entua o de pro- 

fundi». Pegam do feretro o levam-n'o á cova, já aberta. Neste 
momento a mulher, que não queria ser enterrada viva, salta fu- 
riosamente do caixão, amortalhada e clamando : 

— liei de comer tres ! 
Toda a gente, suppondo que era alma do outro mundo, e 

tinha fome menos de ovos que de vivos, todos tomados de te- 
mor, dão ás de villa Diogo. Debandada geral. 

(l) Modem Lang. Nole», nov. 11*06. 
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Rimas e facecias infantis 

^fuitas anecdotas ha que se recontam como 
TK)vas e sempre apparentam frescor de novidade. 

O folklorisia, que rebusca as fontes, verifica 
nào raro que tão antigas e ás vezes antiquissimas 
como as fabulas de Esopo, ou as historias indianas. 

Outro aspecto que inculca antigüidade é encon- 
trarmos sob trajes difftírentcF, em literaturas e 
terras distantes, as mesmas idéas e formas de 
expressão que só se poderiam generalizar por 
migração lenta de um povo a outro. 

Parece-me ser este o caso de uma rima infan- 
til que, conjecturo, nilo será desconhecida dos lei- 
tores. 

A rima pertence ao genero livre, como se diz 
agora. Nuo fui nunca um vicioso, e pois confesso 
sem hypocrisia que a ouvi muitas vezes, nos tem- 
pos da meninice: 
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Um velho maia uma velha 
Foram lavar-se na bica; 
A velha deu um escorrego, 

N2o é a idéa obscena a que predomina nestes 
versos para a curiosidade infantil, mas a idúa 
cômica da queda de ambos, 

Esta idéa primaria apparece em varias rimas 
infantis de differentes povoa, sem o condimento de 
outra cruessa maior que a do tombo, que faz sem- 

pre rir ás crianças. 
Tal é a historia de Jack and Gill, que anda 

entre os Nursery Rhvues mais populares do povo 
inglez: 

Jack and Gill 
Wen/ vp lhe hill 

Jo felch a pail of tvaíer; 
Jack fell doivn 
And brok hi$ croiv/i, 

And Gill carne lumbling ofter (1). 

Também conservo a lembrança do uma qua- 

drinha popular, que, a julgar pela personagem 
histórica a que alhide, nSo pôde ser antiga. E' a 
seguinte: 

Garibaldi foi á missa 
Num cavallo rebolào; 
O cavallo deu de popa, 
Garibaldi foi ao chilo, 

(1) Da pequena collecçào infantil {Hook for lhe Ttnirns) 
— Nursf.rv Rhymes, 24. 
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Ora, essa cantiga pareue que foi introduzida 
pelos italianositos que ganhavam dinheiro nas fei- 
ras, cantando saudades de além-mar. Eram talvez 
da Saboia, porque da Saboia são os versos popu- 
lares que se me afiguram a fonte desta cantiga: 

Djallave a Ia messa 
Sn «H asne à r'culoiis 

Dje le tié a cropendon (1). 

A transcripçílo phonetica desses versos é muito 
defeituosa. Jlas bem se percebe que é o mesmo: 

(Garibaldi) foi ú. missa 
Num cavallo rebolSo. 

E' provável que em S, Paulo corram já n.ui- 
tas historias, facecias e rimas de origem italiana. 

E' cedo talvez para as estudar com inteiro fructo, 
mas quem quer que as pesquizasse teria o mérito 
de haver precedido a futuros investigadores. 

Em convizinho dialecto encontramos a variante 
dos versos que se dizem por matraca ás crianças 

que têm o nome de João: 

(1) Van üeiiepp, que cita estes versos, tradul-os assim: 
Je suU alló à Ia messe — Sur un fine íi reculons — Je suis tombé 
à qnatre pattes... 
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Joào gftlalüo 
Peina de grillo, 
Orelha de cão. 

Segundo a versilo dc Bonneville: 

Jan patagan 
La cane a Ia man, 
Lou pia d'coté 
La miarve aii nez (1), 

Familiares a todoa os meninos de escola s3o 
os versos a proposito da primeira solotraçíío: 

B-A—há, 
chega p'ra cá; 

B-E-bé, 
Põe-te etii pé; 

fí-I-bi, 
Passa p'ra qni; 

D-0—òó, 
Dá cú o cipó; 

B-V-hú, 
]'ara teu.., 

Em quasi toJas as versões extrangeiras que 
conheço trata-se dc castigo ás ciianças, imposto 
naturalmente por desidia no estudo do ahecê. 

Eis uma do varias apontadas por E. Rolland, 
nas Rimes et .ieux de l'enkance (pag, 326-:527): 

(1) Van Genepp— Mercure de Fvance, LXX—248, e ou- 
,tras variantes em Kolland. 
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B-A—bá, 
Mon père me bat; 

B-l-hi, 
A coiip de béquillea ; 

B-O-hô, 
A coup de sabofs; 

B-U-bú, 
I n'ine battra plus. 

(Var. do Lorient). 

O innumeravel das prodiicçoes da imaginação 
nilo passa afina! da meia dúzia de ideaa funda- 
mentaes, que chegam para alimentar e entreter 
a fantasia dos povos. 

O nosso folklorista, Lindolfo Gomes, a pro- 
posito das réplicas populares, coliieu alguns espe- 
cimens curiosos e correntes nas terras do IMinas 
(ieraes. Damos o interessante excerpto de sua 
lavra: 

« Já o inolvidavel philologo J. jMoreira, tão co- 
nhecedor da linguagem do povo, publicou um 
rápido estudo a respeito das réplicas populares. 

O illustre lingüista encarou o assumpto tão 
sómente debaixo do ponto de vista philologico. 

Diz elle que a prática da réplica, que corres- 
ponde mais ou menos aos ápartes dos oradores, é 
seguida na conversação e que a linguagem popu- 
lar tem até certas fórmulas, por assim dizer estra- 
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tificadas, a que recorre em determinados casos. E 
apresenta alguns exemplos: 

« Quando alguém no decurso da conversa em- 
prega a palavra então, que ils vozes pronuncia 
antão, o feu interlocutor, por zombaria, interrom- 
perá com estas palavras: * Antão era pastor e 
guardava gado.» (1) 

«Se vai dizendo: « eu pensava que... res- 
ponder-se-ha: «a pensar morreu um burro, com 
albarda e tudo ». (2) 

Tendo um dos interlocutores proferido a expres- 
silo a pode ser que... o outro replicará: «pmi 

de cera é uma vela». (3) 
« Ao empregar-se a palavra nada, ouvir-se-ha 

como resposta: «quem bem nada nílo se afoga». (4) 
Conclue por dizer que os factos mencionados 

têm ainda, sob outro ponto de vista, importancia 

philologica, correspondendo á falsa analogia gloto- 
lógica, comquanto seja esta nos factos referidos, 
representando um processo de associação de idéas, 
mais ou menos consciente e propositada. 

E é por isso mesmo que o estudo dessa maté- 

ria bem ae encarta no campo das lucubrações folk- 

(1) Antào é nome poético e tradiciooal de pastor, cf. 
Kcloga Alejo, de Sá de Miranda, etc. 

(2) Diz-se uo Urasil: com tocador (ou catigalhat) e tudo. 
(3) Diz-se no Brasil: pau de sêbo é uma vela; ou entào: 

é nma vela sem pavlo. 
(4) Dizemos no lirasil; nada é peixe. 
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loricas e serve ainda de demonstrar a importân- 
cia destas lucubrações debaixo do aspecto philo- 

logico. 
Através dessas réplicas teremos de admirar a 

espontaneidade das criações populares, as compa- 
rações analógicas do espirito do povo, os equi- 
V0C03 e trocados e as suas tendencias e veia 
humorísticas visando a coníusSo ou o ridiculo do 
interlocutor. 

Com a réplica Antão vemos a critica atirada 
ao que pronunciou mal a palavra então. 

Com a palavra pensar faz-se um trocadilho, 
tendo em vista que pensar pode significar, cogi- 
tar, meditar, ter idéas, etc., como também, con- 
forme o caso, tratar de animaes, de crianças, de 

feridas (observação que J. i\Ioreira nSo registrou). 
Nilo réplica «pau de cera é uma vela». surpre- 

hcnde-se o intuito da comparação analógica da 
figura da vela de cora com o pau (de cera). 

Com a palavra nada apparece na resposta 

outro trocadilho, com uma intenção visivelmente 

humorística. 
O capitulo das réplicas pode ser ampliado com 

o estudo das advertências populares, obedecendo 
aos mesmos phenomenos de espontaneidade humo- 

ristica, de analogia, effeitos de rima, associaçSo 
de idéas. 

A'8 vezes, a réplica niío apparece senSo cm 

consequencia da própria advertencia, e como res- 

posta adequada. 
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Quando se vê um cavalleiro (quasi sempre mal 
montado) atira-se-lhe com esta: « Lembranças ao 
Pharaó.» 

Ha ahi uma referencia analógica á fugida para 
o Egypto (íacto biblico), terra que esteve sob o 
primitivo e historico dominio dos Pharaós. 

De outras vezes diz-se ao cavalleiro, em tom 
interrogativo e zombeteiro: «onde vão vocês 
dois ?»; ao que elle promptamente responde, em 
réplica: « cortar capim para nós tres ». 

Vê-se deste exemplo que a réplica foi uma 
consequencia da advertencla que o primeiro inter- 
locutor fizera ao segundo. 

Feitas estas ligeiras explanações, vamos dar 
alguns exemplos de réplicas e advertências popu- 
lares colhidas por nós da tradição oral, em nosso 
paiz: 

— «E depois,..» — « Vaccas não são bois, 
chifres são sú dois, muita casca tem o arroz. » 

— « Espera.. . s — Quem espera desespera; 
outra: espera é um pau que não se move do 
lugar. 

« Jura... » — « Pelo (...) tanajura ». 
c Que é is$o?v — tChouriço... carne do 

porco não tem bicho ». 
— i Deixa ver...)) (pronuncia-se na lingua- 

gem popular Vtí por vêr) — « NSo 6 de chaveta nem 
de parafuso ». 

— líNada...» tíV peixe». (Como que di- 
zendo: peixe é que nada). 
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— « Estou com fome » — « vai á rua de João 
Gome, mata um home{m) e come ». 

— « Esqueci.. . » — « Quem esquece come 
queijo yi. (1) 

— « Amanhã...» — « Carneiro perdeu a lan». 
— « Fóde ser... d — d E' uma vela sem pa- 

vio D (com referencia a pau de cera). 
— « Eu pensava...» — « Pensando morreu 

um burro com tocador e tudo». 
—« N3o sei.,.» (dito dubitativamente ou 

querendo occultar o que sabe) « Não sei é farinha 
secca. » 

— « Que é?» (interrogação de curiosidade) — 
«Quem muito quer saber, mexerico quer fazer », 
(provérbio). 

— « Ah I Ah ! Ah ! » (gargalhada) — « Capim 
está caro ». 

— « Veremos... » — « Assim dizia o cégo e 
nunca viu nada.» 

— « Que ha dc novo? » — « ^luita, gallinha e 
pouco ovo. í 

(1) E' erenf.i popular que os lacticinios, e nomeada- 
inento o queijo, são alimentos que causam esquecimento, que 
prejudicam a memória. Podemos ver isto do seguiuto passo do 
1'adro Manuel IJernaides (JVoi-a Floresta, 2.o tomo, tit. V, pag, 
'J33, ed. Chardron): «Ha também memória artificial, da qual 
uma parte consiste ua abstinência do comeres nocivos a esta 
faculdade, como LACTICINIOS, carnes salgadas, etc. 

A allusão á falta de memória estil implícita na réplica. 
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— « Que horas sSo? » — « Falta dez réis p'ra 
meio tostão». 

— « Deixa ver » — «Não tem vista nem crista 
nem nariz de paulista (allusSo á curiosisidade, cf.: 
metter o nariz onde nSo é chamado) 

— « Logo... » (promessa) — « Logo é logro ». 
— « Não gosto » — « Coma menos ». 
— «Não vejo » — « Ponha oculos ». 
— « Não ouço » — c Quem é surdo, traz pa- 

gem». 
— « Que horas são ? » — « Oração... c de São 

Bento ». 
— « Que frio ! » — « Deita-te num rio e co- 

bre-te com o manto do teu tio ». 

— « Rapaz » — (Responde o que é assim tra- 

tado): « Rapaz 6 negro de padre». 
A estas réplicas poderiamos juntar muitas ou- 

tras, algumas das quaes só podem ser registradas 
cm paginas de um livro não accespivel a toda a 

gente... 



XXXVIII 

Um thema de literatura comparada 

No estudo comparado das literaturas lia, natu- 

ralmente, 03 grandes e os pequenos tlieraas. 
Aquelles que averiguam os rumos das correntes 

do espirito, que atravessam o transcendem a pró- 
pria nacionalidade, não se deixam prender nas 
malhas da historia anecdotica, do documento e do 
pormenor. 

E, todavia, sem o pormenor as generalizações 
não passam de uma vaga philosophia, a que se 

pôde contrapor outra doutrina, com brilhantismo 

cgual. Sem exagerar a importancia dos íactos mí- 
nimos ó diíficil desconhecer a força de expansão 

que por vezes offerecem. Constituem o lado ane- 

cdotico das literaturas; não as dominam, e muito 

monos as definem, mas acompanliam-n'as como um 
fignal physionomico, que persiste ató á extincçSo 
de gerações seculares. 

Não escondemos a sympathia c predilecção 

18 
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quo temos por essa nova baoteriòlogia dos infini- 
tesimaes, mau grado o sorriso desdenhoso da cri- 
tica superior. Os factos menores podem represen- 
tar alguma estreiteza de vista para os habituados 
a visões telescopicas e maia grandiosas. Quanto a 
nós, ainda nSo alcançamos as regiões de alto des- 
cortino. Até lá, temos o direito de meditar a nossa 
inútil Biblía paupertim. 

Tilo arriscado é o sublime, que o menor des- 
equilibrio pode logo degenerar em ridiculo. 

Nilo sSo raras essas reversões cômicas das 
coisas tragicas. Um leve exagero basta para des- 
truir um eíFeito longa e carinhosamente preparado. 

Vejamos. 
As lagrimas e a dor sufFocam as palavras; o 

sentimento, quando attinge um alto grau de inten- 
sidade, nSo acha expressSo e emmudece. 

Os poetas sempre buscaram tirar todo o par- 
tido das indomáveis reticencias da emoçito. Assim 
fez Camões nos celebres versos: 

Míis, morra, emfiin, nas mâoa das brutas gcutcs; 
Quo pois eu fui... E nisto, de mimosa, 
U rosto banha em lagrimas ardentes. 

Lusíadas, C. II, est. 41. 

Dá uma profunda impressSo dramatica esea 
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corte súbito do discurào. Tia como soluços que 
enchem a silenciosa reticencia. 

Tal passo nuo é mais que uma imitação do 
épico latino, quando traduz a indignada vehemen- 
cia de Neptuno: 

Tantane V03 generis tenuit fiJucLa vestri ? 
Jam cwlutn ten-amque, meo sine numine, venti, 
Miscere, et tantaa audetls tollerc molea ? 
Quoí e,go... Sed inotoa prreatat componere flutus. 

Eneida, L. I, V.®' 136-9 

ou no trabalho do nosso Odorico ]\Iende3; 

Jlerdastes, ventos, 
Tal presumpfão, que aem meu nome, ousados, 
Terra o c6o confundia, e equoreas brenhas? 
Ku vos... Maa, insta abonançar aa vagas. 

E nuo foi este o único exemplo virgiliano; ou- 
tro occorre na terceira Eeloga, Mas a imprecaçuo 
de Neptuno tornou-se como um locus memorahilis 
em todas as rhetoricas e poéticas de todos os 
tempos. 

E nito sü o Camões, mas outros poetas moder- 
nos, recorrem a eguaes expedientes. Racine, entre 
elles, e com extraordinaria emphase, empresta á 
Athalia, que poderia dispor da vida de Joad, as 
l)alavra8: 

Je devrals sur Tautel, oà ta main sacrifie, 
Te,,. Mais du prix qu'on m'offre il faut me contonter. 

Athaue, act. V, 80. f). 
* 
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Ora, já esta reticencia, de Racine, é uma 
exorbitância. Um recurso dramatico, cheio de rea- 
lismo,* verdadeiro e excellente, nem sempre é 
applicavel a todas as situaçSes. 

O pernicioso excesso foi pela primeira vez, 
suppomos, praticado por Ariosto, no Orlando 
FURIOSO. Estavam naturalmente no cartapacio do 
italiano todos os ingredientes da epopéa classica. 
Mas a falta de justa medida fel-o incorrer em 
demasias irrisórias. 

Assim, com mau gosto deplorável, o grande 
poeta, contando a morte de Brandimarte, mal fe- 
rido, põe-lhe como exprcssílo extrema o nome de 
sua querida Flor de Lis, nome que nào pôde pro- 
nunciar integralmente. A situação tragica torna-se 
cômica. 

Diz o moribundo: 

Orlando, fa che ti raccordi 
Di me noirorazion tue grate a Dio; 
Nè men ti raccomando Ia mia Fiordi.,. 
Ma dir non poté ligi; c qui ilnio. 

Op. cit., C. XLII, est.* 14. 

O poeta espanhol II. Urrea assim o verteu: 

llaz lloldan que ne discorde 
Tu oracion con el amor pasado ; 
No menos te encomiendo aqui mi Fiordi. •. 
No pudo deeir lis, y aqui ha espirado. 
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O trecho foi imitado por vários poetas ingle- 
zes, francezes, allemães, tutti quanti. 

E' curioso e interessa-nos, pela affinidade das 
literaturas, a imitação de Tirso do Molina, na sua 
comedia famosa de Gil de las calzas verdes: 

Digo : Adios Dom Mar — enfin 
Quedandoso con el tin — 
Murió como un pajarito. 

Act. III, SC. I. 

Estes dois exemplos, o do Orlando e o de 
Tirso, tomamol-os a R. Kíihler, de ura seu estudo 
sobro Ariosto (1). A elles devem ajuntar-se os 
versos comicos do CANCtOXEiRO DE uurTjAS, que 
não podemos publicar .senão incompletamente. 
Trata- se de uma palavra em ne: 

La madre entró, 
La dama corrida fué, 
Kl galan se retiro 
T no pude dicir — fip. 

Canc. ciL, 279. 

Pelas mesmas razões de decencia, não se re- 
produz o equivoco de palavras partidas que se 
encontra na tragicomedia Triumhio do Inverno, 
de Gil Vicente (2). 

(1) Traz vários lugares de outras literaturas, que não 
transerrvemos. Kleinere Schriften, III, i. 

(2) Acha-se nas Ouras, do poeta, cd. do Lisboa, 11, 
pag. 4t)3. 



78 O FOLK-LORE 

Vê se como de um expediente clássico do es- 
tylo sublime se passou á mais acabada ridicularia. 

Ouvi do um porlugucz, Raymundo Capella, 
bohcmio de talento e dotado de graça natural, 
uma quadrinha que corria nas rodas literarias do 
Coimbra, a respeito de um patriota guilhotinado; 

Victima de sorte mi 
A' guilhotina subia 
Um heroe que disse: Pa— 
JIns não pôde dizer — tria! ^ 

Nilo estou certo da redacçlto, que recriei agora. 
Km substancia, era o que ahi está. 

Em qualquer maneira, pertencem ainda a essa 
especie as rimas ricas e jogralescas como de /láni 

de ga (lardoar); hándega é, já se vê, consoante do 
pandega, aljandega; outra é a rima rara de Lim- 
pada : 

P'ra alumiar a estampa da 
Virgem Nrssa Senhora, 

onde cumpre ler estampada, esdruxulamento. 
Deve-se a descolerta ao calemburista luso Duarte 

de Sá. 
Nilo nos interessam já essas histrionices, a que 

descera o erguido Quos ego... do Neptuno. 
Na época seiscentista era costume dos gongo- 

ricos fabricar versos truncados, sem as ultimas 

syllabis, que deixavam subiintendidas; exemplos 

numerosos se deparam nos florilegios dos Anont/- 
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mos, dos Singulares e das demais academias do 

tempo: 

Mata me, pois, cruel, tira-me a vi — 
Etc., 

como diz um delles, Foram mestres desta usança 
barbara, em Portugal, Fr. Lucas de Santa Catha- 
rina, o poeta cégo (Josepli de Sousa) e outros da 
mesma egualha. E a isso chamavam versos ieles- 
ticlm. Oá espanbóes, a quem cabe a invenção, 
appeilidaram nos versos de caho roto. Os primeiros 
saíram da penna de Alonso Alvarez Soria, bohe- 
mio íevilbano, em 1G03, numa satira contra Lope 
da Vega. Cervantes difFundiu a novidade. 

Aqui ha tempos, no Rio, quando o Dr. Castro 
TiOpes apparecia nos jornaes a explicar ditados e 

provérbios por Tneio de historietas, surgiu na im- 
prensa um artiguinho cheio de humottr do nosso 

Machado de Assis (1). 
Inquiria elle da origem da phrase e pergunta 

Que horas são) que fazem as pessoas quando se 
encontram, Havia uma razão histórica o remotis- 
sima, proveniente de um costume pio, que era o 
de dar a ler uni livro de Houas .ios doentes e 
moribundos. A um destes, na agonia, perguntou 

(1) O artigo, anonymo, era uma das lialaB de estalo, 
secção nlrgre da Gdzcta de Nolicia>, em que collaboravam Ma- 
cliado do Assis (7>eIío\ Ferreira dc Araújo {Lulú Sênior), 
llcnri(juc Cliavcs {Uiancho), Jlanocl da Uocha {Ly), etc. 
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S. Benedicto, que lhe assistia ao ultimo transe, se 
já rezara as Horas. E elle, arquejante e sceptico, 
contestou: 

— Que Hokas, Silo... 
Mas nEo pôde acerescentar: Benedicto, porque 

naquelle momento expirava. 
Ficou d'ahi por diante perpetuado o costume 

de dizer: Que horas são? entre pessoas, logo que 
se avistam (1). 

(1) Machado do Assis tinha uma grande cultura das le- 
tras francezas e inglezas, classicas o populares. E' possível que 
conhecesse a comedia do general l^ombastes, onde o rei mor- 
talmente ferido, diz: 

(O rei) — Oh! oh! my Bom 
(O general) — Bastes he wonld have said, 

But ere the word was out, his breath was fled. 

lieprodLizo de memória o arti^uete do Machado do Assis, 
Se houver iufidelidade, será de pormenoros. 



XXXIX 

Folk-lore infantil. Historia do embaixador 

Uma das curiosidades, e também uma das 
pesquizas mais embaraçosas do folk-lore infantil, é 
a dos fragmentos dispersos da lyrica popular que, 

deslocados dos seus themas primitivos, fluctuam 
em todas as direcções ao grado de mysteriosas 
correntes. 

Por vezes, descobrimos n'uma rondu infantil 
os versos esparsos e perdidos de um poema ou 

romance medievo com as mutilações do itinerário 
atravez de edades e gentes varias... 

Vamos aqui examinar um d'estes casos, dei- 
xando a mais extrenuos folkloristas o desejo de 
completar o estudo de outros que obedecem á 
mesma homologia. 

Trata-se da cantiga e dança infantil do Tiro-ld 
ou tero-kro, que sob fôrmas varias e accidentaes 
occulta o poema trovadoresco do Embaixador das 
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nupcias, segundo os costumes medievaes já obso- 
letos na mesma Europa. 

E como folkloristas brasileiros e portuguezes 
parecem desconhecel-o, não é coisa inútil gastar 
uma hora descuidada n'esta antigualha. 

Trata-se de uma ronda graciosa, conhecida 

das crianças no Rio de Janeiro e que se canta 
com singela musica (que lamentamos não poder 
reproduzir) e com a letra seguinte que forma um 
dialogo simulado entre um dos rapazes e outra 
pessoa grande ou já velha, representada pelo coro : 

(O yapaz) Uoin dia, meu senhorio, 
Manila o tiro-tiro-lá — 
Dom dia, meu senhorio, 
Manda o liro íiro-lá. 

(Coro) Que í que voct"; quer? (6is. 
manda o tiro liro-lú (lis, 

(O rapaz) Quero uma de vossas filhas, (bit. 
manda o tiro-tiro-lá (bit. 

(Coro) Escolhei a que quizerdcs, (bis. 
manda o tiro-tirc-lú (bis. 

(O rapaz) Qnero dona... (^u/aiin) (bi$, 
manda o ttro tiro-lá (bit. 

(Coro) Que officio tem vocô? (bis, 
manda o tiro-tiro-lá (bis. 

(O rapaz) Meu oftieio t' sapafriro, (bis. 
manda o liro-tiro lá (bis. 

(Coro) Katc oflicio nrio mc agrada (bif, 
manda o tiro-íiro-lá (bis. 
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Em resumo, a idéa em que se desdobram estas 
rimas é um pedido de casamento a que se segue 
a recusa, por inhabilidade do noivo. 

Ha duas questões, a de fôrma e a de substan- 
cia, a examinar nesta ronda infantil. 

A de substancia ou conteúdo, deixaremos 
para a conclusão. Por emquanto, faremos notar 
o estribilho 

iiro-liro-lá 

que é uma expressão tradicional e antiga que 

anda em numerosas cantigas e já apparece nos 
antigos escriptores, com as fôrmas tero-lero^ tiro- 
liro, etc. 

E' antes de tudo uma fôrma onomatopaica de 
qualquer melopéa das que vemos alliteradas sem- 
pre com as articulações i-r {tarará, tararantará, p. 
ex.) que substituem a letra ignorada de varies 

hymnos e melodias populares. 
Não é menos certo que é muito antiga e si- 

gnificou uma dança e cantigfa vulgar desde anti- 
gos tempos. 

VeiTiol-a por exemplo em Antonio Prestes, no 

Auto dos dois irmãos, quando um pae renega 
ter filhos, noras e netos, e diz: 

I.ii essas noras de rostinhos 
D'enfeitado8, Uro Uro 

Autos, 24í). 

Aqui o tcro-lero ú também uma recusa e nega- 
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tiva, e é como se dissesse; nada disto! e é o que 
se deprehende do contexto. 

Tero-lero parece exprimir de qualquer maneira 
o sentimento de desdem ou menospreço. E' ainda 
o que se infere do texto da cantijfa: 

Tero-lero, tero-hro, 
Tenho tudo quanto quero, 

O primeiro verso parece realmente dizer — 
7ião preciso de mais — e é ainda o mesmo sentido 
de negativa ha pouco expressada. 

No Rio de Janeiro, aquella palavra apparece 
deturpada na variante que se originou talvez da 
obscuridade da primitiva expressão; 

Beüo 1 BtUo! Bello I Bello! 
Tenho tudo quanto quero... 
Pois eu tenho minha dama 
Vestidinha de amarello (t) 

Este ôel/o! bello! é seguramente o tero-lero^ como 

(1) A mnjiea desta cantiga denuncia a antigüidade do 
thcma, pois é a do chamado nólo inglez, qne supponho ser a do 
mesmo tero lero dos antigos, ou da sapateta, também obsoleta. 
Todavia, ainda se dança o lôlo inglez no interior do Brasil. 
Na minha cidade natal conheci um velho, o Luiz Bemtevi, e 
era o único sobrevivente dos que sabiam aquelle $ólo, o só o 
dançava com toda a etiqueta, de calçfSes e cabelleira empoada li 
século XVIII, com sapatinhos de setim, nas occasiSes maia 
solemncs. Era realmente admiravel pela elegancia, destreza e 
perfeição de attitudes e movimentos. > 
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O confirma o segundo verso que éj o do texto 
tradicional e ainda o sentido de negação e re- 
pulsa. 

E' digno de nota que ainda aqui se trata de 
casamento, ou coisa similhante, como é a posse de 
uma dama. 

Nos Açores ao terolcro chamam tiro lho-, iemos 
já uma serie de transformações : tero lero, bello bcllo, 

tiro lira, tiro lá da cantiga que serve de pretexto a 
estas linhas. 

Em Portugal existe uma graciosa ronda infan- 
til^ variante d'est'outras, e que é conhecida pelo 
jogo da tira lira (1). A musica tem uma similhança 
com a da ronda brasileira, ainda que o passo co- 
reographico seja distincto. 

A tira lira compõe-se de duas rodas concen- 
tricas, uma pequena e outra grande. Aquella, no 
correr do jogo e cantiga, vai crescendo á custa 
da maior. 

E' o mesmo sentido negativo que notamos 
acima. A roda pequena mata a grande: 

A nosSA roda é mais linda, 
Mata a tira-lira. 

A tira-lira vai diminuindo até desapparecer. 
Os espanhoes têm o tira e a Jloja, os sicilia- 

(1) Uegistrada sob o n. 490 no Cancioneiro de mtieiccs 
popiilayes, de César da» Neves. 
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nos O tiramola, que apenas indicam a analogia 
superficial das denominaçf^es, mas s5o jogos in- 
fantis inteiramente diversos dos nossos. 

A mais antiga das fôrmas vernaculas é tiro- 
liro, que se depara no Cancioneiro geral, de Re- 

zende : _ 

Gaitciro de liro-liio 
III, 6Í8. 

No século XVII falava ainda do fero lero Dom 

Francisco Manuel, no Fidalgo aprendiz, como de 
dança popular em opposição ás danças cortezãs: 

— Pois, mestre, o que maia sabeis? 
— Uma Alta um Pé de xibáo, 
ÍJalharda, Pavana rica; 
e nesta, novas mudanças. 
— Tendes; que isso nào sào lanças, 
Senão coisas de botica. 
Sabeis o sapnteado ? 
O Terolero, o Villào, 
O .Maehadin? 

Ai<lo de F. aprendiz (1) 

O tero-lero persiste apenas nas rondas e jogos 

infantis brasileiros. 
Em Portugal vemol-o ainda fixado em uma 

cantiga das ruas, o Digo dde, d tirolé, bastante vul- 
gar> Ainda ahi notamos aquelle sentido crepus- 

(1) O/)., pag. 17, da exeelleiite ediçilo de Mendes dos Re- 
médios. 
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cular que julgamos lobrigar na palavra tero lero. 
Assim, diz a cantiga: 

Ttíulio um, teulio dois, 
Tenlio três, iião quevo mais. 

Tê-lé, o tero-lé! 

Não estará aqui o mesmo sentido de renuncia 
ou de recusa que notamos a principio? 

Os francezes conhecem a ronda A/i mnn beau 
chateau: 

Ah inon beau cliateau 
Ma tanCtire, Ure, Ure... 
Le nôtre est plus beau 
Ma timCtire, Ure, Ure... 

A etymologia da palavra poderia esclarecer 

essa questão; mas não lhe conhecemos a origem. 
Será provavelmente uma onomatopéa, que foi 
adquirindo e tirando um resquício vago de signi- 
ficação do contacto das primeiras phrases em que 
appareceu. Não é raro esse phenomeno do conta- 

gio das idéas na historia da linguagem. 
Como quer que seja, esta nota, ou glosa, que 

juntamos á cantiga popular, servirá de estimulo 
talvez a outros espirites mais clarividentes. 

Para accentuar a capacidade e extensão da fú- 
ria mutiladora d'essas vozes sinc sensu, basta notar 
uma das variantes brasileiras, registrada e colhida 

por Figueiredo Pimentel, e aqui muito popular: 

.Meu castello é bello, 
Mala tira tirerão,.. 
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Trata-se também, na variante brasileira, da 
escolha de noiva com a obrigação propiciatoria 
de uma dadiva: 

Um v«itido de seda 
Mata iira-tirerão... (1) 

Este mesmo estribilho de nia/a Ura tirerào 
apparece com outra fôrma supposta mais intelli- 
givel : 

Meu castello é bello, 
Uatatinha de h-l6 

Batatinha substituo o mata tira da ronda por- 
tugueza e da variante fluminense. 

Juntando-se todos esses versos fragmentários, 
vê-se que a substancia da ronda é um pedido de 
casamento pelo noivo ou por um mensageiro, e que 
a acçSo se passa n'um castello: é uma castellâ a 
noiva e a desejada. Ha recusas ou insidias contra 
o noivo. 

Todos estes aspectos comicos se verificam na 
historia do famoso Embaixador, que era indispen- 
sável entre as cerimonias jogralescas da cavalla- 
ria medieval e que anda nos poemas áulicos do 
tempo. 

(1) F. Pimcntel — üt meus brinqtiedot, pag. 19. E' um 
livro muito conseienciosamcnto feito, com inteira fulelidade na 
transcripçSo das foutcs populares. Sobro o mesmo aasunipto 
poBsuimoa ainda um excellente livro de lekt (Dona Alexina de 
MagalliSes), que infelizmente nSo tenho á mão. 
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Na Italia também em rondas infantis ainda se 
canta; . . 

E' arnvato l Ambasctalore, 
Oili, oili, oUál 

O embaixador^ segundo o rito de outros tem- 
pos, tinha que se apresentar no castello a pedir 
a mais bella das castellãs. 

"A çuestopujtío(ã]z Giulio Bartoni, que descreve 
essa usança) si svolgeva una graziosa scenetia,,. > 

O velho castellão apresentava algumas ami- 
gas ou irmãs da escolhida (que n'este momento 
se occultava). O evibai.xador recxnsdivs., e com ditos 
graciosos ia recusando a todas as damas, dizendo 
que a mais bella flôr não se achava no ramalhete 
que lhe offereciam (il piii belfiore non era nel mazzo 
chc gli era staio offerto). 

Era essa a comedia castellã, que ficou perpe- 
tuada nas rondas infantis tero-lero, e do meu bcllo 
caslello da variante brasileira. 

Eis aqui uma das variantes fragmentadas ita- 
lianas, que attestam a origem do romance do 
Embaixador e singularmente se parece á nossa, já 
pelo estribilho, já pelo contexto : 

— Me castel Tó bel! Lan tan tiro liro lera. 
— Kl mo ré ancor pi bel! Lan tan tiro liro lá. 
— Nui Io guasteruuia. — Nui Io difendruma. 
— Nui Io pieruina, — Nui Io guanieruma. 
— Nui Io bruzeruma. — Nni Io stiaseruina. 
— Coza vaa-tu cercand inturu ai me eastel? 
— Vado cercand, vado cercand madaina Pulizera. 
— La truverai pa. Ia truverai pa, Té morta suta tera. 
— La truveró beti, Ia truveró ben, Té custa Ia pi bella. 

19 
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Já temos dito que o prazer e o fructo d'estes 
cotejos de pequena erudição é a evidencia que 

d'elles resalta da nossa solidariedade com a cul- 
tura europeia e da unidade intellectual que nos 
liga aos povos da mais bella estirpe humana. 

Assim, formados ethnica e mentalmente, ca- 
be-nos um direito natural a todas as ambições de 
progresso e civilização, 

Esse resultado é aliás accidental, mas aprovei- 
tável. Pode compensar a pequenez do assumpto 
para a opinião de espiritos mais graves ou utili- 
tários. 



XL 

As superstições 

CHUVA COM SOL 

A chuva com sol sempre foi objecto de supersti- 

ções populares. 
Pertence ao numero dos phenomenos atmos- 

phericos que mais desafiavam a imaginação dos 
povos primitivos. 

Era, por assim dizer, um paradoxo da natu- 
reza, uma antinomia celeste. 

Sou avesso ás theorias de Ângelo de Guber- 

natis e Max Müller, que vêem em todas as tradi- 
ções simples vestígios de allegorias astronômicas. 
As historias populares e os mythos pouco, ou 

mesmo nada, têm que ver com o céo e com as 
variações da atmospherã. E a theoria astronomica 
acha-se inteiramente desacreditada. Salvam-se, 
entretanto, das ruinas d'essa hypothese os pro- 
prios factos atmosphericos e celestes que foram 
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directamente observados, como o eclipse, o arco- 
da-velha e a chuva com sol. Já se não trata de uma 
allegoria em casos taes. 

A chuva com sol criou arreigada crendice de 
muitos povos. 

^ 9 Quando faz sol e chove, dizem 
que casa a raposa.» 

Assim o escreve um quinhentista, Jorge B'er- 
reira de Vasconcellos, o autor da comedia Eu- 
FROSYNA (fl. 35). Já então era uma burla. E não 
se interrompeu mais, até hoje, essa tradição. Al- 
guns dizem, como em Pernambuco, segundo m'o 
referiu Souza Bandeira: 

Chuva com nol cata a rapostf coia o rouxinol 

Tal formula é mais completa; data, porém, 
de séculos. D. Francisco de Portugal inclue na 
sua Arte de galanteria este dialogo: 

— Quem vos vê chorar, senhora, 
Dirá que chove e faz sol. 
— Faltou-lhe a V. mercô: 
Cantará o rouxinol. 

E não só no lirasil e em Portugal, mas em 
Espanha, segundo um ditado de Proaza: 

Cunndo Ihteve y hacc fol 
Uiuem Ia nrajer y el rexior (1). 

(1) Veja Bibl. de tkau. esi-., VIII, 265. 
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e similhantemente em outros povos. O pheno- 
meno, de feiçSo contradictoria e antinomica, não 
poderia deixar de perturbar os ânimos mais 
ingênuos. 

A idéa caracteristica é a de rixa, briga e 
contenda entre cousas oppostas, ou a de um ca- 
samento absurdo. 

Nos paizes europeus, entre Março e Maio, ha 
a estação da primavera, do rouxinol e também 
dos dias mollinhosos, em que o phenomeno da 
chuva e sol é mais freqüente. A raposa parece ser 
uma sobrevivência dos dias torvos do inverno. 

Le diable bat sa femme, dizem os francezes. 
Os poetas tiraram d'essa antinomia a imagem 

do riso e pranto, por vezes, juntos; e sobre esse 
thema fez graciosas variações D. Francisco Ma- 
nuel, em algumas quintilhas de suas Obras mé- 
tricas, ao encanto e fascinação de certos olhos... 

Quando vos vejo me eagano, 
Porque por modo subtil, 
Com mil toeu, com agms mi., 
De uin dia fazeis um aiino, 
Olhos de Agosto c de Abril. 

II, 2Ü1. 

Eram olhos perigosos, que choravam e que 
riam ao mesmo tempo, com o esplendor do sol 
e com a perfídia da raposa. 

Uma lenda popular em terras portuguezas é a 
de que quando chove e faz sol as fadas penteiam 
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seus cabellos de ouro (i), como a Loreley do Rhe- 
no, qual nol-a descreve H. Heine: 

Eu não sei qual o sentido 
I)'essa tristeza em que estou; 
Um conto lia tempos ouvido 
Da mente nito me passou : 

«K' fresca a brisa. Anoitece. 
Vae o Rheno manso, a flnx; 
Ao sol-posto resplandece 
O cimo da rocha em luz. 

Vê-se bella, reclinada, 
Lorclai sobre o arrebol, 
Que alisa a trança dourada 
Dos seus cabellot de sol. 

E, ao vtocer o pente de ouro, 
Canta a fada uma canção... 
Oh ! na voz d'esse tliesouro 
Que melodias estSo! 

Passa o barqueiro nas aguas 
E, embevecido de a ouvir, 
X5o sento o risco das fraguas, 
Ollia p'r'o céo a sorrir. 

Devora-o a vaga inimiga, 
Naufraga o barco, lá vae... 
Por causa d'es8a cantiga. 
Por causa do Lorelai» (2) 

(1) Outra variante, mais prosaica o menos limpa, ú que 
as brutas catam as lendeas. Keg. nas Trad. pop., do Leite de 
Vaaconcellos, loco. 

(2) Trad, do Jo2o Ribeiro, feita a pedido do Arthur Na- 
poleilo, para ser musicada e cantada num concerto. 
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A Loreky assimilha-se á Yara ou Mãe d'agica^ 
da lenda brasilica, conhecida em todo o norte do 
paiz. 

• Um mytho grego, que se diffundiu no Medi- 
terrâneo dos antigos, parece recordar o pheno- 

meno da chuva com sol. (i) 
E' o mytho de Daidalê ou de um casamentç 

falso ou fingido, como o fez Zeus, segundo rela- 
tam Plutarco e Pausanias, (2) para desarmar os 
ciúmes de Juno. Realmente, o mytho do casa- 

mento de uma divindade solar com uma falsa 
noiva corresponde a um uso faceto de vários 
povos de trocar a noiva joven por uma velha em 
a noite de nupcias, para gáudio momentâneo da 

companhia. Ainda hoje é costume corrente na 
Grécia, Servia, Bulgaria e outros paizes. 

A pilhéria costumava-se fazer freqüentemente 
no kathodos ou declínio do sol e approximação 

do inverno, ou no dnodos^ i. é, na ascenção e saída 

da estação hybernal. O symbolo, se havia sym- 
bolo, era o do contacto do sol e do inverno. 

(1) Foi estudado por G. Godden, ha pouco tempo c a 
proposito dos mythos solares dos celtas, ensaio de W. Man- 
nhardt, um dos mais eminentes criadores e defensores da theoria 
dos mythos. Z. f. Volkskiinde, III, 83; e Z. f. Elhnologie, 
187.'), que é o mais antigo documento da questão. 

(2) Plutarco, Fragm. IX, 6, e Pausanias, IX, 3, segundo 
as indicações dos mesmos mythologos. O fragmento de Plu- 
tarco relata o casamento do Zeus e Daidala (a faia), comedia 
e cilada de Alaliíomenes, surpreliendida por Hera (Juno), que 
acaba rindo do engano. Cf. o log, de Ovidio, Fastos, 111,677. 
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E' possível que a comedia representada por 
Júpiter tenha sido uma allegoria tirada dos sols- 
ticios do anno. Achamol-a, todavia, muito remota. 
A chuva com sol seria um meteoro mais fácil de 
instigar a imaginação do povo. E nem essa 
mesmo é explicação sufficiente para a facecia da 
troca de noiva em a noite de nupcias, — facecia 
sem outro sentido que o de burlar os noivos. 

Por toda a parte armam-se chufas taes. Re- 
pugna-nos acreditar que o sole a chuva criassem a 
lenda de Zeus e Daidala e que os deuses passas- 
sem por sua vez a representar a comedia em 
gestos populares de si mesmo tão ingênuos e 
comprehensiveis. 



XLI 

A mesma superstição 

(Post-scriptum) 

A chum com sol documenta-se ainda em um 
dos mais bellos romances contemporâneos, Maiua 
Bonita, escripto com tão profunda sensibilidade : 

« A chuva era menos forte... A clsridade do sol demo- 
rava mais entre os fios espaçados e teimes que desciam. 

— Casamento de raposa... Não tarda a passar.., 
Lembrou-se da espressrio como entre o povo se designa 

a simultancidade da chuva e do sol, Na crendice popular, as ra- 
posas têm o mau gosto de se casar por um tempo dúbio. 

FAtt. 175. 

Nesse passo de Afranio Peixoto, que c também 
um folklorista, ha a reminiscencia da tradição e 
da Lorelei de ITeine, nos fios tenues da chuva dou- 
rados ao sol. 

A superstição popular ofterece outros aspectos 
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curiosos e difTerentes. E eese é o thema do post- 
scriptim. 

Entre aragonezes, diz-se: 

riebia con sol, espanta al pastor. 
Sol con plebia, espanta Ia ovella. (1) 

Vê- se que ambas as expressões silo accomoda- 
das ás toantes sol e pastor, e plebia e ovella; mas 
valem o mesmo. 

í]m França, é costume dizer quando faz sol o 
chove que 

Le diahle bat sa femme; 

outros ajuntam: 

eí marte sa filie. 

Em qualquer caso, trata-se de um casamento 

absurdo, ou antinomico e hostil. Os italianos mar- 
cam essa discórdia celeste com a crendice nas 
Nozse dei diavolo, casamento do diabo. 

Quitard, no seu Dict. des peovekbes, pôz que 
a superstição se funda no falso e fingido casa- 

mento de Júpiter e Daidala, a estatua de faia, es- 

culpida por Alalkomene, com o intuito de desar- 
mar a cólera e o ciúme de Juno. 

Já mencionamos a dita liypothese aproveitada 
por um mythograplio allemJlo. A base da mesma ó 

muito frágil, o a única verosimilhança resulta de 

(1) Correas, Voo. de BEPnASEs, loco. 
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que a lenda que Plutarco refere só é conhecida por 
um fragmento conservado na PREPARAÇÃO EVAN- 
GELiCA, de Eusebio (1). Ora, os padres e douto- 
res da egreja, nos primeiros tempos do christia- 
nismo, sempre consideraram Júpiter como o diaho 

e o grão diaho. O gentilismo ainda tinha os seus 
sectários. 

Plutarco, mais antigo, mas de uma era de 
maior cultura e scepticismo, via na fabula de Zeus 
e Hera e Daidala apenas o triumpho constante do 
elemento igneo sobre o elemento humido. 

Convém rir d'e3sa ingênua allegoria como o 

fez Juno diante da noiva de madeira? 
Afinal, o que resta é a antinomia evidente 

entre a agua e o fogo, a chuva e o sol. 
Nas lendas peninsulares vamos descobrir essa 

opposiçào symbolizada pela raposa. 
Porque a raposa ? Porque é talvez a fraqueza» 

a subtileza, a perfídia, a astvxcia em lucta contra a 
força. 

Como quer que seja, a raposa parece indicar 

uma opposição, entre o frio e o quente, como diz 

Plutarco. 

Ha, a este proposito, uma pagina de Rodrigues 
]\rarin que vem confirmar tal conjectura. 

Dentre as suas 1.(500 comparações populares, 

da Andaluzia, destacamos a seguinte: 

Como cardo de zorra qti'está frio y quema 

(1) Liv. III, cap. I. 
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(E' como O caldo de raposa que está frio e 
queima). 

Coramentando-a, observa o folklorista espa- 
nhol que é já um rifSo do século XV, registrado 
pelo marquez de Santillana. Também está no Ser- 
MON DE AJioRKS, de Cristobal de Castillejo (sec. 
XVI); 

Envolve amor en Ia miei 
Los bocados de Ia hiel 

EHà frio y dis que quema 
Como caldo de rapoto. 

Sogundo Marin este caldo seria, provavelmente, 
algum dos fementidos elixires da magia popular. 

Temos, qualquer que seja a exegese, a mesma 
idéa matriz nessa fabula; o caldo de raposa é 
quente e frio como as suas nupcias que se reali- 
zam sob fol com chuva. 

Restam sempre muitos porqiits n'eBsa indeci- 
frável antinomia do humido e do quente, da ra- 
posa e do sol. 

E como o mysterio nilo foi ainda descoberto, 
a diffículdade fica adiada... 



XLII 

O Judeu Errante 

A lenda funda-se n'um mytho verbal. 
Cftrtaphilut e Ahatrcrut, nomes do judea 
errante. 

Ha casos de archaismos tanto nas palavras 

como nas historias. E' curioso notar que a lenda 
do Judeu errante expirou cedo na renascença por- 
tugueza. D'ella ao ha vestigios literários e esparsos. 

Ha, porém, certo numero de ditos e supersti- 
ções fragmentarias que por ella sc explicam. 

A literatura franceza, porém, tornou a divul- 
gal-a com o Juif errant de Suo e o Aliasverits de 
Edgard Quinet. 

Sob esse prestigio, a poesia retomou a lenda c 

são do Castro Alves as estrofes que começam: 

Sabo3 quem foi Ahasverus, o precito, 
O mísero judeu que tinha escripto 

Na fronte o sello atroz? 

hoje quasi populares de tSo conhecidas e decla- 
madas. 
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i\rau grado as explicações que lhe dSo, assigna- 
lando-lhe a antigüidade quasi prehistorica da lucta 
das trevas e da luz nas religiões primitivas, a 
lenda do Judeu Errante é uma tradição christã 
formada provavelmente nas terras orientaes e no 
berço da egreja, quando a multidão de historias, 
sagas o legendas apocryphas criaram e encheram 
de poesia o christianismo nascente. 

O que ha de curioso n'essa historia ó que não 
passa de um mytho verbal desenvolvido sobre a 
interpretação ingênua de algumas passagens dos 
Evangelhos. 

E' certo que ao lado dos textos canonicos for- 
mavam-se historias populares de Jesus, da sua 

faniilia e dos apostolos. 

Provavelmente, no seu curso, a lenda ganhou 

novos aspectos, como sempre succcde, c tanto mais 
facilmente quanto d'ella se apossou a literatura de 
cordel, dos livrinhos populares e dos romances 

novellescos da poesia. 
O Judeu tirrante era um penitente que corria 

o mundo em peregrinação eterna, sem que a morte 
tivesse sobro elle poder algum. Era um homem 
do povo, testemunha da condemnação de Jesus, e 

que ao Homem Deus exhortara zombeteiramente 

de andar mais depressa ao supplicio. «Audanls tu, 
e andarás até ú minha volta», foi a resposta do 

Christo. 
Desde então, o judeu errante percorre o mundo, 

andando, andando, sem descanso. Penitenciou-se, 
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fez-se baptizar por Ananias, o mesmo que bapti- 
zara SSo Paulo; e, como este, foi um convertido 
de grande fé. 

Esperou e espera ainda a salvação, porque, 

segundo a palavra de Jesus, sSo perdoados os que 
não sabem o que fazem. E elle não sabia que 
falava ao Senhor. « 

A primeira menção que se conhece do Judeu 
Errante encontra-se n'uma velha chronica (publ. 
na llist. viojor) da Abbadia dc Santo Albano da 

Inglaterra e escripta pelo monge Matthew Paris 
no século XIII; precisamente em 1237 já figurava 
nas Floria Historiarum do monge Eogerio de 
Wendower. 

Conta-se ahi que annos antes um arcebispo da 
Armênia, que viera íis terras inglezas a visitar 

umas santas reliquias, entre outras coisas, disse 
que ainda existia uma testemunha da paixão do 
Christo. E era cila um judeu grego do nome Car- 

taphilo, porteiro do Poncio Pilato, que por zomba- 
ria impelliu a Jesus quando este saiu do Pretorio 
sob a accusação dos seus inimigos: «Anda mais 

depressa, .Jesus; anda, que esperas tu mais?» Ao 
que Jesus respondera:—«Eu vou, como vês; mas 

tu andarás e esperarás até á minha volta.» 

E de accordo com essas palavras propheticas, 
não cessa Cartophilo de andar errante por todo o 
mundo, até que volte de novo á terra o Salvador. 

Perguntou o Arcebispo se o peregrino era co- 
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nhecido na Inglaterra ou se já teria por alli pas- 
sado. 

Este homem eterno era conhecido na Armênia 
e em outras partes do Oriente, onde vários o ha- 
viam visto. Baptizou-se, fèz-se christíto e devoto, 
mas continua errante em sua immorredoura pe- 
nitencia. 

Esta é a primeira verslío conhecida da lenda 
do Judeu errante na Europa, mas logo se tornou 
divulgada, popular e proverbial. 

O Ahasvero allemão c do século XVII; é um 
sapateiro de Jerusalem^ testemunha da paixão de 
Christo e foi visto n'uma egreja de Hamburgo em 
1547 pelo proprio Paulo von Eitzen, que informou 
o facto. Vem n'uma relação de um certo Dudu- 
lilus (UiOO). 

E' difíicil explicar essa variedade de nomes do 
personagem principal; Ahasvero (Assuero) JoSo, 

Isaac. 
As variantes europeias divergem quanto ao 

nome e a certos característicos do judeu errante: 
na Allemanha é Ahasverus, sapateiro de Jerusa- 
lém; em alguns lugares é Isaac Laquedem, em 
outros o na registo mediterrânea c appellidado 

JoJlo, e na Italia João Ihittadeo (que empurra 
Deus, segundo uma etymologia popular) c na pe- 
ninsula ibarica JoSo Butadeo, Votaadios o João de 
Espera em Deus. 

Em lingua quinhentista, voto a Deus, era um 
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modo grave de juramento, e não se compadece 
d'aquella etymclogia italica. 

Ainda hoje, o povo inculto diz — hóto 2>'ra 
Deus — quando lhe atlribuem qualquer culpa, e é 
um protesto de ionocencia. 

j\.8 minudencias da historia quasi todas se en- 
trctecem com palavras soltas dos textos evangé- 
licos. 

O Evangelho não laia de Cartaphilo ou Ahas- 
veius que poderiam ter-se oiúginado da tradição 
christà dos primeiros tempos ou de escriptos apo- 
cryphos que não conhecemos. O nome Cariaphilo 
6 evidentemente grego e não podia ser raro na 
epocha hellenica da Palestina. O de âhasverus é 
talvez o Assuerus dos textos biblicos. 

João, porém, é um nome evangelico. 
Alguns textos portuguezes antigos do século 

XVI, foram apontados já pela Doutora Carol. 
^üchaülis, com allusão ao João de Espera em 
Deus: 

Esta tniilher... 
Lança-lhe o demo crcscciiçaa 
In eterno c no viver 
liei medo que d'ena nasça 
João de Espera em Deua 

1'restes — Aulo dos dois 
irmãos. 

Crereis que o arco da velha 
<iue (•- João de Espera em Deus. 

Prestes — Mouro Encantado, 
to 
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Correndo tantos lares e estalagens como João dc 
Espera em Deus. 

Rodr. Lobo — Carie na Aldeia ; 
117 das Obrai. 

Por isso dizia João de E»pera em Deus que caça, 
guerra, amores, etc. 

Jorge Ferreira — Eufrosyna, 
V-IX. 

E ainda outros exemplos que seria fatigante e 
inútil repetir. 

Assim pelo menos já no século XVI era tal- 
vez popular em Portugal a lenda que desappare- 
ceu para reviver modernamente por influxo literá- 

rio dos Quinet, Eugênio Sue e outros. João de 
Espera em Deus como o Vota a Dias, ou o Bitt- 
tadio ou Arributa Dio ó o mesmo Cartaphilo ou 
Ahasverus, immortal e errante desde a paixSo de 

Jesus até ao dia de Juizo, que é o da volta de 
Deus. 

O texto mais explicito do Evangelho é entre 
muitos aquelle de S. JoSto em quo a JoSio pro- 

mette Jesus a vida até á volta d'elle Senhor: 

, üicit ei Jesus; Sie eum volo manere donec ve- 
niam, 

s. João, xxr. 

Outros textos encaminharam a forniaçSo da 
lenda: 

Em verdade vos digo ((ue dos que aqui estão alguns 
não hão de gostar da morte antes que vejam vir o filho 
do Homem,., 

S. Xlatheus, XVI, '28. 
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Em outros lugares, repete-se a mesma prophe- 
cia, S. Lucas, IX, 27, e S. Marcos, VIII, 39, por 
idênticas palavras que assim repetidas teriam tido 
maior impressão na memória dos homens. 

Esse texto só necessitava de um nome menos 
historico e mais apropriado ás formaç(5es legendá- 
rias e anonymas. 

A phrase da lenda primitiva « Tu esperarás 
ató que eu venha {expectabis me donec veniam) », 

dita ao sapateiro de .Terusalam ou ao porteiro de 
Pilatoa, foi um thema verbal que produziu a lenda 
do Judeu Errante até á consummação dos séculos, 

ató il volta de Deus no juizo final. 

ÍJma superstição popular ainda subsiste sobre 
o encontro formidável de Jouo e Christo. E' a de 

que se o Corpiis Christí, festa movei, cair no dia 
de S. João, o mundo acabará. E acabará pelo 

fogo; é ainda uma deducção do texto evangelico, 
pois que a João foi dado prazo para o ultimo dia 

do mundo. 

E está na lenda que o outro João, o de Espera 
em Deus, errará até o dia de juizo, termo de sua 

penitencia tcrrivel. 
A lenda do Judeu Errante tem uma bibliogra- 

phia enormissima, na sua historia, nas variantes 
de personagens (Judas, Malcho, Marco, etc.) e em 

numerosos detalhes. Apontaremos apenas aos estu- 
diosos alguns autores: Gastão Paris — Legendes 
du Moyen Age; Ancona, Saggi di Letter. popu- 

lare; Carol. Michai-lis—O Judeu errante em 
* 
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Portugal, na Rev. lusit, 1, I; Baring Gould — 
Myths of the middle Ages; L. Neubaur — Bíe 
Sage vom ewigen Juden; Kappstein — Ahasver in 
der Weltpoesie. Servem como ponto de partida e 
noticia de outras riquezas bibliographicas. 

Ha vários ditos populares que parecem rela- 
cionar-se a esta lenda. Assim é o de marca de 
Judas, que lembra Malcho Judas ou Marco, um 
dos nomes do judeu em algumas versões. 

Também a phrase popular usada para desi- 
gnar lugares remotos t onde Judas perdeu as 
botas D, parece indicar a lenda do sapateiro Ahas- 
vero. Ainda em certas cidades, em Ulm e em 
IJeme, guardam-se monstruosos sapatos que a tra- 
dição refere ao Judas errante. A respeito dos que 
estUo em Berne assim relata uma curiosa informa- 
ção: Ungemein gross und von hundert Bletzen 
zusammengesetzet — ein Meisterstiick von einem 
Schuhmachar {Zeitschri/t f. Volkskmde VI—292). 

Esses ditos populares, a nosso ver, silo prová- 

veis reliquias de contaminação da lenda, sem pre- 
juizo de outras explicações que possam ter. 
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Paremiologia 

A paremiologia ou o estudo dos provérbios é 
um assumpto de si mesmo tão vasto, que não se- 
ria aqui o logar de tratai-o. 

A sabedoria popular^ como a conhecemos, cm 
seus breves aphorismos e sentenças, oíferece dif- 
ficuldades serias na investigação de suas origens. 

Deixando para outra opportunidade o estudo 
mais completo do adagiario portuguez, aqui nos 
limitamos, para exemplificação, ao estudo de uma 
phrase brasileira e popular: 

Em. tempo de muiici 
Cada um cuide em si. 

E' uma phrase nossa, que anda em todas as 
boccas. 

Simples, clara, e todavia inexplicável. 
Attribuiu-a ao infeliz coronel Tamarindo, na 
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terrível derrocada de Canudos, o nosso grande 
escriptor Euclides da Cunha. Vê-se, pois, que o 
tempo de murici assignala um momento de terror, 
o—salive qui peut—que desculpa todos os egois- 
mos. << Cada um cuide de si que é tempo de mu- 
rici», é outra variante. 

Entretanto, nada parece justificar essa expres- 
são, íi não ser a rima inconsciente e irracional. 

O murici é uma planta das terras agrestes e 
fracas, como já a descrevia Gabriel Soares no sé- 
culo XVI (i); fructifica, como as outras, na época 

própria, e nSo assignala nenhuma calamidade. 
Porque, pois, o 7nnrici ha de symbolizar os 

maus dias, ou o terror pânico ? 
A razão creio que a tenho achado. 

Nos tempos coloniaes havia perpetuo inter- 

câmbio de coisas e de gentes entre o Brasil e a 
índia, onde os mesmos fidalgos e os mesmos sol- 
dados, cá e lá, a seu turno, serviam á civilização 

e ao império portuguez. 

Ora, uma das grandes calamidades da índia 
era o morexi ou murixy, nome indiano e asiatico 
do cholera tnorbus, e também das especies pareci- 
das a esta, a colica, o miserere, o volvulo. Terrí- 
vel epidemia de morexi foi a que houve em Goa, 

no inverno de 1543, quando lá governava Martim 

Affonso, o mesmo fidalgo que com a sua familia 

(1) G. Soares, II, cap. M. Também a dcsorcvem Piso, I, 
70, 6 Marcgrav, 118. 
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O apaniguados tinha aqui no Brasil grandes inte- 
resses e propriedades; e lá estavam Thomé de 
Sousa e outros no momento climaterico. 

Ainda então a sciencia medica não tinha defi» 
nido a doença, nem ainda menos imposto o nome 
latino hoje vulgar, de cholera-inorbus. 

O nome antigo do clwlera era umrexy, como 
assignala Gaspar Corrêa, que foi testemunha da 
calamidade, nas suas Lendas da Índia (IV, 
pag. 288): 

« Nesto inverno liouve cm (Jôa uma dor mortal a que 01 da 
terra chamam morixi... » 

Foi a primeira epidemia do cholera, terribi- 

lissima qual nol-a descreve o chronista em negras 

cores, e na qual os enfermos apenas « duravam 

um só dia > e eram tantos que o pânico tomou a 
cidade. 

O terror do viurixi foi-se, por fim, tornando 

familiar nas suas medonhas irrupções. Nos diíFe- 

rentes dialectos maharatas do Malabar portuguez 
corriam as variantes morixi e mordexy ou mordexiin. 
Diogo do Couto na sua Quarta Década (livro IV, 
cap. X, pag. 109 da ed. in folio de 1736) diz que 

mordexi é nome corrupto, e se deve dizer viorxi 
(2). Cumpre dizer aqui que o vtorxi de Couto {mo- 
rixi em Gaspar Corrêa) é mera corruptela proso- 

(2) Os franepzcs tomaram a fnrma asiatica mordexi, c 
delia fizeram tr,orl de-chien, nome primitivo do cholcra-morbus. 
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dica muito freqüentemente praticada pelos portu- 
guezes, quando adoptavani palavras exóticas 
(assim é que elles fizeram Pernambuco (de Para- 
nambuco) e Sergipe (de Seregipe), supprimindo, se- 
gundo o seu vezo, a vogai atona. Dest'arte, viorxi 
é o mesmo morixi. 

A epidemia do murixi, sempre acompanhada 
de grande medo, explica a expressão melhor que 
a fructinha innocua do muríci, que se não relaciona 
a nenhuma calamidade. 

E, de resto, nas occasiões apertadas, na guerra, 
nos grandes pavores, é que também se revela esta 
doença do medo, a colica, o murexi. 

Na mesma epidemia de Gôa, a que nos refe- 
rimos acima, no logar proposto, o pânico foi ter- 
rível. O proprio clero deu um triste e memorável 
exemplo de egoismo. 

Foi uma situaçílo analoga á de Canudos. Era 
tempo de murexi^ e cada um, pois, cuidava em si. 

E' esta, a juizo meu, a origem da phrase. A 
palavra asiatica, sobretudo entre soldados, devia 
correr no Brasil; a sciencia medica ainda não ti- 
nha achado a expressão erudita que moderna- 
mente a substituiu. 

Foi fácil ao povo approximal-a de murici, voz 
indigena mais comprehensivel, com a qual se con- 
fundia quasi. 
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Fabula e provérbio 

Andar ou viver como cõo com gato — 6 na- 
turalmente pbrase expressiva da incompatibilidade 
de pessoas que o acaso ou a necessidade obriga a 
viver cm companhia. 

py também um facto de observação fácil a an- 
tipathia quasi irreductivcl entre aquelles dois seres 
da criaçiSo, som embargo dc viverem na domesti- 
cidade do homem. 

Temos aqui o caso da fábula (|ue contribue 
para o adagiario popular. O cão e o gato sSo dois 
seres familiares, e entre ambos inimigos. 

O povo imagina uma explicação etiologica, 
como é freqüente nos contos. Inventa uma historia 
que originou a inimizade dos dois animaes, o a his- 
toria mais geralmente conhecida na tradiçSo popu- 
lar é a seguinte, em seu traços essenciaes: 

«O cão e o gato eram, como são ainda, es- 
cravos de um senhor que, talvez agradecido, deu 
ao cão por preço de fidelidade a carta de aljorria. 
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O cSo confiou o precioso documento ao gato, 
que o rasgou ou o levou ao borralho por egoísmo e 
por augmentar o calor do fogo a que se aquecia. 

D'ahi a inimizade entre os dois companheircs 
de escravidão.» 

E' este o conto ctlologico popular que tem, aqui 

e alli, episodioa e variantes burlescas. E' conhecido 
cm todo o Brasil e foi transmittido prlos portii- 
giiezcs ou pelos negros africanos. 

(^ue o conto é europeu em suas feições essen- 

ciaep, não mo parece duvidoso, porque aquellcs 
dois animaes só entre os povos aryanos são domés- 
ticos. 

Jil em Phedro encontramos uma fabula (a XVII 

do livro VIT), quo é também uma historia etiolo- 

gica do costume picaresco de sc cheirarem os ciles 
entre Si logo que se avistam. Isto provém do 
insucesso de uma embaixada de cães a Júpiter c 
da gaffe (é termo proprio dos diplomatas) ainda 

maior de quando quizeraiii emendar o desastre. 

Phedro diz que a íaLula explica aquelle inve- 
terado costume, a que alludimos, n'um verso final: 

Novnmquc veniro qni videt, ouium olfacit (1) 

Anda hoje o latim em tamanho descredito que 
suppomos nào offender ouvidos delicados com esse 
cpimythio do íabulista. 

(1) Alguns códices antigos dizem íyt(wm videt (scilicct, 
aliquia cornm), variante que não altera o sentido. 
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NSo o diz o poeta, mas é possível que nas va 
riantes populares à'essa fabula,. que é evidente- 
mente, como quasi todas as outras, colhidas da 
tradição, entrasse alguma intriga de gatos a jus- 
tificar a cólera de Júpiter. Porque nesse mesmo 

conto, e em outros, os cSes são sempre autores em 

causa contra a injustiça dos homens ou dos gatos. 
Uma prova da existencia de tradição analoga 

está em que Lafontaine, que toma os seus themas 
aos fabulistas antigos, a elles não pôde recorrer 

na fabula La Querelle des Chiens et des Chats. 
E' toda ella popular e com a circumstancia, aqui 
singularissima, de que a inimizade entre cao e gato 
resultou da perda de certos documento», casos jul- 

gados e arcstos reclamados pelos advogados dos 
cães. 

E' visivel a semelhança e analogia com a his- 
toria popular brasileira onde se fala também de 

documentos perdidos {a carta de alforria). Esta 

circumstancia é tão especial o caraeteristica, qun 
não pode deixar de suggerir a identidade da 
origem. 

E' uma variante do conto, e n'elle entram per- 

sonagens novos, os ratos, que figuram na fabula 
africana do Angola, que daremos na intrega. 

Antes de tudo recordemos o essencial da fabula 
de Lafontaine, sempre digno de reler. 

Gatos e cães viviam em boa paz sob o mesmo 
tecto: 
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Ces animaiix vivaient entre eux comme cousins. 
Cette union si douce et presque fratcmelle, 

Kdifiait tons Ics voisins. 
Enfin, elle cessa. Qnelqne plat de polagc, 
Qiielque os, par préférence, à quelq'un deus donné, 
Fit que Tantre parti s'en vint tout forcené 

Représenter iin tel outrage. 
J'ai vu des Croniqueurs attribuer le cas 
Anx passe-droits qu'avait une chienne en gésine. 
Quoi qu'il en soit, cet altercas 
^lit en eombnstion Ia salle et Ia culsine: 
Chacun se dóclara ponr son Chat, pour son Cliien. 
On fit nn Kóglement dont les Chats se plaignirent, 

Et tout le quartier étourdirenl. 
Leur avocat disait, qu'il fallait bclle et bien 
líecourrir aux Arrêts. En vain ils cherchÍTent 
Dans on coin ou d'abord Icnrs agent? les cachíirent 

Les Souriíi enfin les mangiTcnt. 
Autre procès nouvean: le peuple HouriqnoÍ8 
Kn píitit. Maint vicux Chat, fin, subtil et narquois 
Et d'aillenr9 en voulant à toule cetto race, 

Lc3 guetta, les prit, fit muin basse. 
Lo Maltre du logls ne s'en tronva qne inieux. 

l']8ta mesma complicaçílo que envolve os ratos 
no processo encontramos no texlo de uma — lenda 

de Angola — publicada na Revista do Minho, pelo 
snr. Xavier Vianna, que a ouviu e recolheu em 

1898 em Libollo, no sertSo africano. Eil-a como o 
collector a transcreve, com alj^umas tendencias 
literarias, perdoaveia nos que nüo sHo folkloristas 
profieeionaes: 

A LENDA 
* 

«Havia um senhor no Libollo, que tinha tres 
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escravos [moleques, como lhes chamam.) Eram 
esses escravos: um cão, um gato e um rato. Todos 
os tres traballiavam e o seu senhor estava con- 

te ntissimo com ellcs. Eram solteiros, menos o rato, 
que tinha uma mucama (amante), habitando em 
uma cuhata fora da casa do seu senhor. 

Jlas, de todos elles, o mais estimado pelo pa- 
trilo era o cão, attenta a sua fidelidade, honradez 
e boa vontade. 

Attendendo a isto e juntamente á sua edade 
já entradota, o velho senhor resolveu conceder-lhe 
a carta de alforria, o que foi levado a effeito, 

sendo-lhe entregue um dia pelo mesmo, dizendo- 
lhe que, se quizesse, poderia ir para outras terras, 

resolvendo elle ficar ao serviço dc quem tanto o 
estimava. Mas, talvez, desconfiado do que o senhor 
um dia se arrependesse e lhe tirasse a carta de 

liberdade ou temendo perde-la, ou que lh'a roubas- 
sem da sua caixa, o como a sua farpeia não tinha 

bolsos, resolveu pedir ao gato que lh'a guardasse. 
Este recebeu-a, mas, temendo extravial-a, foi pedir 
ao collega rato, que como tinha casa sua, lhe 

guardasse aquelle documento importante, recom- 

mendando cautela, pois era do collega cSo. O rato, 

chegado á casa, entregou-a á sua companheira 
rata, para que aquellá o guardasse cautelosamente. 

Esta assim o fez. Ora aconteceu que a rata estava 

gravida e, precisando de qualquer coisa para fazer 
a cama onde tivesse o seu bom successo, lembrou-se 

da carta que tiuha guardada e, rocndo-a, redu- 
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ziu a a pedacinhos para esse lim, O cSo, zangado 
com uma partida que lhe fizera o patrílo, resolveu 
partir e dirigiu-se ao gato, para que lhe désse a 
carta de alforria que lhe entregara para guardar; 
o gato desculpou-se que a nSo tinha alli e que a 
ia buscar a casa e dirigiu-se ao rato, que, como a 
tinha entregado li rata, foi-lh'a pedir; mas qual 
nilo foi o seu espanto, quando esta lhe disse que 
a tinha roido para cama de seus filhinhos! O rato, 
zangado, deu-lhe uma grande sova, pois que lhe 
parecia já sentir nas costas a pancadaria que o 
gato lhe iria applicarr E assim lhe aconteceu, pois 
que este lhe applicõu uma sóva valente.,. 

E lá se foi tremendo e medroso para o cSo, a 
quem explicou a sua desgraça, contando-lho tudo. 
Este, furioso, vendo-se de novo escravo, passou 
para o pôlo do gato com uma tremendissima 
surra... 

E eis ahi a explicação por que o cão e o gaio 
são inimigos. » 

Esta historia, colhida na África, deve ter ori- 
gens asiaticas, arabes ou europeias. Vê-se que é a 
mesma da tradii;ilo aryana. A superveniente inter- 
venção do raio entre as pessoas do drama encon- 
tramol-a na fabula de Lafontaine. 

Tomos, pois, como certo que foram europeus 
ou orientaes que deixaram entre os negros oa ger- 
mens desso conto. E se para o Brasil veio com os 
negros, foi do torna-viagem. 

Ainda confirma oa resultados da nossa pesquiza 
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a ausência de historia semelhante entre os folk- 
tales authenticos colhidos por Chatelain era Angola, 
nem por mera allusSio se lhe descobre vestigio. E, 
ao contrario, ao proprio Chatelain nas historias do 
cào em África o que lhe impressionou foi o cara- 
cter malévolo do ladrão e monturciro que lhe em- 
prestara alguns contos africanos em contradição 
cora o sentimento popular europeu. 

Notou com emphase essa disparidade nas pala- 
vras significativas seguintes: It is welt to note 
how different from ours is ilie African's estimate 
of the dog's moral make up. Wiih us he is the 
iniage of faithfulness and intelligent devotion; 
loith them he personifica ali that is niean and low. 

Esta inversão do valor moral do cão entre os 
africanos autoriza a pensar que a historia não é 
originaria das suas terras, como c o nosso parecer. 

Um dos seus contos chega a aflirmar que o 
cão por egoismo fugiu da floresta ou do campo e 
se acolheu ás povoações para ter em ocio e sem 
trabalho o roubado alimento. (1) 

N5o (3 aliás desconhecida na literatura de 
fundo popular da Europa uma ou outra explica- 
ção etiologica da inimizade do cào e do gato e do 
rato. Foi mesmo o titulo e assumpto de uma das 
farças do sapateiro Hans Sachs (IFarwju die 

(1) No mesmo livro de II. Clintelain — Fülh-íales of 
Angola. Veja pags. 215 e 300. 
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Hunde den Katzen tind Mausen so feind sind) 
thema certamente inexgotavel em suas múltiplas 
diíFerenciaçoes na imaginativa dos poetas. 

Até outras indagaçiües mais completas cuida- 
mos deixar fixado este ponto. E', como so vê, um 
dos muitos casos em que a phraseologia só acha 
cabal explicação no folk-lore. 







Nota final 

o texto do presente livro compõe-se da maior 
parte dos matcriaes e apontamentos publicados 
nos Annaes da Bibliothcca Nacional e foram precedi- 
dos das seguintes palavras: 

« A convite do sábio e zeloso Director da Bi- 
bliotheca Nacional, no correr do anno de 1913, rea- 
lizei algumas conferências sobre o Folk-lore. 

Era meu proposito instituir um ensaio de ge- 
neralização fundada em numerosos factos até agora 
recolhidos da tradição popular no Brasil. O ha- 
bito dos estudos comparativos da linguagem fa- 

cilitava me a tarefa. Fiz todo o possivel para cor- 
responder ao honroso convite e á espectativa do 
pequeno mas selecto auditorio que me acolhia 
com attenciosa benevolencia. 

Entretanto, as conferências não foram previa- 
mente escriptas, e d'esta arte não posso agora 
reproduzir o texto fiel das minhas palavras. Re- 
produzo, porém, em substancia, as notas, aponta- 
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mentos e a documentação de que me preveni 
para falar com segurança sobre o assumpto. 

Perdem um pouco estas paginas do calor do 
momento ou da inspiração, embora sóbria e des- 
ataviada, do discurso. Ganham, porém, em solidez 
pela escolha mais ponderada dos themas e pelos 
subsídios que ajuntei ao texto primitivo. 

• Foram as conferências annunciadas sob os se- 
guintes titulos : 

— O folk-lore. Methodos de pesquiza. A lín- 
gua e a literatura popular. 

— A novellistica nas suas formas literarias. Os 
contos populares. 

— Fábulas e historias de animaes. Apologos. 
— Os mythos. 
— O folk-lore infantil. 

— Crendices, superstições. Idéas praticas e re- 
ligiosas. 

— O romance. A poesia popular e a sua te- 
chnica. 

— Synthese geral do folk-lore. Conclusão, 
Pelo contexto ver-se-á que nào seguimos a 

ordem das prelecções, o que é de pouca ou ne- 
nhuma importancia, pois que a seriação das con- 

ferências não estava subordinada a nenhum plano. 
Os assumptos são de si nioemo desconnexos pela 

impossibilidade de, em tão estreito quadro, abran- 
ger todos os aspectos do folk-lore. 

A ordem racional seria a de começar pelos 
mythos primitivos do animismo. 
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A Sy7ithese da conclusão coordena em algumas 
paginas os factos mais geraes e, se não é remé- 
dio a essa descontinuidade necessaria, pelo me- 
nos contribue com a vantagem de tornar o assum- 
pto mais ameno e menos desagradavel á maioria 
dos leitores. 

As theorias e doutrinas, uma ou outra vez, se- 
rão tratadas a proposito dos factos, quando pa- 

reça opportuno. Não é intenção minha perder-me 
em idóas geraes, que seriam fáceis ou brilhantes 
na exposição oral, mas inúteis, excessivas e in- 

aproveitaveis n'um trabalho de erudição. 
Espero que para os meus compatriotas que se 

dedicam ao folk lore, sejam estas paginas modesto 
ponto de partida para novos methodos de pesquiza.» 

» * 

O livro de agora contém algumas notas sup- 

plementares e additamentos que nos pareceram 
indispensáveis. Foi dividido em pequenos capítu- 
los accomodados a mais fácil leitura. 

Não acreditamos na possibilidade de reimpres- 
são de livro d'esta natureza; e, por isso, lamenta- 

mos não haver aproveitado os materiaes que nos 

sobravam ácerca das superstições, da medicina 

popular, das lendas indigenas e da poesia ano- 

nyma que poderiam formar alguns capitulos de 

interesse para os curiosos do folk lote. 
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* * 

Impresso longe das vistas do autor, é possí- 
vel que tenham escapado algumas incorrecções, 
para as quaes pedimos a indulgência dos lei- 
tores. 

J. R. 
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